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a^ang.--Domingo 2ide Juric de I3S5-Sts . Eugenio y M a l i n o , mtsM sts. iELMmira ? la beata Mariana Se Jesús áe Paredes, Húmero 130. 
Telegramas por el oable. 
^SERVICIO TELEGKA PICO 
DKL, 
I>?.aric ds Xa "Marinan 
AL MARIO »ie X/fe W A R ' N V 
H A B A N A ^ 
T E ' j ü S Q B A M A S D B A N O C H E . 
Madrid, 1? <íe junio. 
L o 3 diputadas de Puerto Rico r e -
sentidas porque e l Senado ha recha-
zada la p r o p o s i c i ó n para que el E s -
tado subvencionase a l autor de la 
historia de Puerto S ico , h a n cele-
brado u n a r e u n i ó n en la que acorda-
ron hacer o b s t r u c c i ó n á t o d a propo-
s i c i ó n de ley que se apruebe en el 
Senado y sea remitida al Congreso, 7 
env iar a l jefe del partido e s p a ñ o l en 
aquel la I s l a y á loa p e r i ó d i c o s de la 
m i s m a u n a carta protestando con-
¿ra el d i scurso del general Sans . 
El1 ministro de U l t r a m a r ha leido 
hoy en las Cortes e l proyecto de ley 
sobre r e c t i f i c a c i ó n del censo electo-
r a l d é la i s l a de Cuba en los t érmi-
nos que y a ho telegrafiado. Reduce 
á l a mitad los plazos que determina 
e l articulo 2 0 y s iguientes dal de-
creto de 2 7 de diciembre de 1 8 9 2 . 
E n dicho proyecto do ley se facul-
taba a l gobierno para abreviar lo s 
plazos entre las elecciones munic i -
pales, las da diputados provinciales 
y las de Consejeros de A d m i n i s t r a -
c i ó n . 
Madrid, 1° de junio. 
iLas l ibras esterl inas so han cotí-
r.-tlo en ]a "BOIB-A á S S . 3 S pesetas. 
F a r ü , Io de junio. 
E l gobierno h a manifestado en la 
C á m a r a do los diputados s u s inten-
ciones f a v ó r a b l e s á que se abra u n a 
i n v e s t i g a c i ó n p ú b l i c a de las perso-
nas prominentes que e s t á n ccmpli-
c i d a s en la e m i s i ó n fraudulenta de 
acciones de l a C o m p a ñ í a ferrocarri-
lera del Sur de F r a n c i a . 
París , l? dejnnio. 
S e g ú n noticias rec ibidas de la i s l a 
de Madagascar, h a n aparecido car» 
teles instando á los hovas para que 
acepten las proposiciones de F r a n -
cia con e l fin de s a l v a r s e de u n a de-
rrota inevitable, 
Eoma, 1? de junio. 
L o s s e ñ o r e s C r i s p i jefe del gabino" 
te, y Sonnino ministro del Tesoro, 
han retado a l diputado radical C a v a -
llotti, con motivo de las acusaciones 
que é s t e h a dirigido a l primero. 
landres. Ia de junio. 
A v i s a n de Edimburgo que do un 
pozo de u n a m i n a de c a r b ó n en el 
F i f e sh i re que estaba ardiendo, se 
pudie-sron sa lvar nueve obreros, aun-
que gravemente quemados. 
PolwiíKicMn 88 —á O'*?? do í»oso en oro por 11J k i -
égrama segita enViMiro, 
AZÚCAR MASOABADO. 
^omiín i regular TAfino.~No hay. 
S e ñ o r e s Cerrstdoies úv uem&siu. 
!>1! C A M B I O S . — D . GuÜlerino Bonnct, e t s i l i * 
de Corredor. 
D K F R U T O S . — D , Francisco Maírñl y ÍÜou. 
Kc copia.—HabanR, ^? de mayo do 1895 M 
L M oSdn&B de ecte Colegio Re han tratladado á la 
calle del Barat i l lo ntim. 5, altos. S I Sindico Presi-
d í a l e interino, J . Patteraon. 
Cotizaciones de k Bolsa OñcM 
el di» 1? do Mayo de 185H> 
TOKDOS PÜBLXOCM?. 
NtAQVfí- STork, mayo ¿ti, d tan 
t>í do la tarde. 
Onzas espaEolt*,, 6 $15.70. 
Centenes, A $4.S3. 
Desonenío pa jKi i < M w a e r o l ^ 60 dr-. . de 3 
ó Si por cíente. 
CaraMoa sobre ¡Goudt*efi« 60 di'-., (bainmi*!"-
roa), ü$4.87f. 
MeEi sobru Farte, 60 ÍJT • (baa^aer^). fi6 
flrancoa 18J. 
ídem sobra HRmlwrgit. 60 iUy., O^nqk^w) 
a m . 
BonvH rogiatradot» <1e Ua Estsddtj-UhÜMtii 4 
i>or tieiií^), & 118*, oi-cnp(fu. 
CoAtrífaírai, o, 10, yol. 96, costo y fleto, & 
Ú 2 17(82 uoininai. 
Idem, en plaza, ñ 3|. 
Eegrular Á num rotíno, on plaza, do 2 15il6 
á 8 l i l t í . 
lirtlcur üi-, ;nie?, en plaza, 2 I I 1 I 6 ü 2 18,16 
MfalM deL'aha, on JK?cojOh, nommal. 
Ei meri-ado^ sostenfdp. 
TMJ^I90&»a 300 bocoyes de azúcar. 
Manteca del Oeste, en téÁWroita^ & $9,00 
& nominal. 
lí,jtri«a pji'^nt Minnesota, $5.20 
Ijondren, mayo 31. 
Azfleard?, tomolaoiia, nominal d lOiÜ. 
Aaflciur c t í M i r l í a g a , pol. 96, d l l i 9 . 
Idem re^uiar retino, & 8(9. 
ConsAlldadiís, ft 1061, ex-interiCr. 
Doseueuto, Rauco A?. íjaulatísna, 21 por 1»? . 
Caatro por cinat© e s p a t i » ) , 72i, «x-la't-
réf. 
Par ís , mayo 31. 
Btittfo) 3 r:*' 100. A 102 rVancos 4» ets. 
{Qtiedaprokibida la reproducción de 
los fdegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
Banta 3 oor lOOluteí^e J 
uno do aH(;«rtiti3.>ilon 
a n u a l . . . « 
Idem, 14. y 3 id 
Idem de anualidades 
Billete» hipotecarioa del 
Tesoro do la lola de 
Cuba 
Womdel Tesoro do Puer-
to-Bloo 
ObliffRoionef liipotecarlai' 
del Exorno. A 5 un t í i -
mifluto da la Hal-^E-i, 
tí e i n i ( K n . . , j . . . . . . . . 
''Mjti i4. 9* aateifr.:.-^ ... 
A C C I O I I E R . 
Banco ICsjjaíiCí.t d i l í •í'iii 
do C u l t i . . . . . . 
Idem del Cofflwnrío y Fe -
rrociTríííufi Unidos do la 
t i t ^ i n u y A 'macene» 
i ' t í i e ^ l a 
Ban-jo Agrícola 
Ofréditp Terr i tor ia l H i p o -
tocario do la Isla do 
Cu1>a...l 
Snjpiosa ua Fomento y 
Navegación do! Sur . . . . 
Oompafiía do AlmaooBea 
de Hacendado» 
Oompañia de AlroacoD*» 
do Depósi to de ¡a l l á -
bana 
Oorapafiia dfl Alumbrado 
do Gas Hispano-Amo-
Oompiífllai »>.b!lüft d» A -
lumbrada de Gas 
NaeTJ» Ücmpallía do Ga» 
•;e U Habana 
Ojmpafiía del Ferrocarri l 
da Matauíae 6. Sabanilla 
Oonpallfa de Camiuofi d«j 
Htorro do Círdetoft» & 
J úcaro >. -
OorapAÍTa Caminos de 
Hior to do Cienfnegos & 
Villaclara 
Oompaliíft de Caminos do 
Hierro do Sagna la 
Grande 
Oompañia de Camino» d« 
Hierro do Ca tb t r i én i 
SanoU-Eptr l tas . . . . . . . . 
Compañía del Ferrocarri l 
Urbano 
Forrooarri). del C o b r o . . . . 
Ferrocarril de Cnba 
Idem de ( ruau t i í namo . . . . 
Idom de San Cayetano A 
Viñales 
Beflnería do C á r d e n a s . . . . 
Sociftíl^d A a í n l m a Red 
Telefónica do la Eaba-
3 á 4 PS D ore 
10 á 11 p g H . oro 
31 á 35 p g D . ore 
i;» á 30 p § D . oro. 
30 * 31 p g D . ore 
10 6. U p g D- oto 
5 á ti p g D . oro 
35 ü 36 p g D . oro 
17 í> 18 p g D . oro 
14 i 15 p g D . oro 
3 á 3 p g P. oro 
88 í * 8 9 p g ' ¿ V ó r c 
13 á 14 p g D . oro 
O B L I G A C I O N ff» 
Ipotooaritte -l»! Cerro-
can i l de C i en íue^oay 
Villaclara. 1? omisión 
al 8 por 100 
d.-ím idorn nt 2} Idem al 
7FPJ1C0 r . . . , 
"«nos hipolci.'ario's de !& 
G'ompaCIa ñu Ga« Con-
solidada , | | . . , , . 
A V I S O 
Las oficinas do esta Bolsa se han trasladado pre-
v i siona!mcn;e & la ralle do) Baratil lo n. 5, t i tos. 





NOTICIAS DE VALORES. 
P L A T A ^ Abno de 93 á 93J 
N A C I O N A L , S Cerró í l p 93 á 93^. 
MERCADO DE AZUCAR. 
Jimio 1? de 1895. 
Cierra nusatro mercado a^u^Jare^o el 
período de la presente aemsrá», bajo e! 
mismo aspecto de cal IB» que ha regidu 
durante le misma y PÍU que los avisoa 
procedeotes de loa Centros oxterioreft 
auguren una pronta mejor;». 
LÍB operaciones, por consecuencia, 
carecen de importancia, sieado negativa' 
la demanda para la exportación, pero 
«uto no ha quebrantado la. lirmeza de 
los tenedores, cuyas afipiracionea dis 
tan bafltnnto de los límites que permite 
la cotización del Centro priucipal de 
consumo. 
Solo sabemoa de la siguiente opera-
c i ó n , efectuada hoy. 
O E N T B Í F Ü G A S D E G U A R A P O . 
Ingenip Jtbo. 
1157 sacos número 10 pol. 90.80 á 4 54^ 
re. arroba. 
r>3L 
K B P A Ñ A , 6 / l e i p S D ^ S d ^ 
18} ;i 191 l> g P-, oro 
"i 
f 18¡ » 191 l> g P., or( 
I N G l / A T E K a A . . . < oavafeoi 6 frf.úcét 
( i fiO 'Uy 
C 5 A 5* p . g " 
I A . . . . . . . . . . . . . . . . . s B8T3/»íií>! 0 
( (i 3 (•»•. 
m i | 
>» \ 
WKfM'CíCNTO W E R C A K - i 
•^IL.. » 
F R A N 
ALEMA 
E í í ' A A C O H - U N I D ü K 
5 & 5é p . g F.r oro 
IV^ncés, 
4 á 4i p.g P. , oro 
einaflol o francés, 
6 3 ''iv. 
8i i 9 : g P. . ero 
-r.tol o francés, 
' 3 flY 
A r . f l V . A l l E n PBBl'ADOS. 
BlAOflf». von»»1 de í íorocno y ^ 
liill'eax, üiajo A neutar . . . 
M m . ídem, Ukm, laóin, b : ' » -
no á saporior.. 
Idem, 'dam. Idora; iü., íioi'i'ío. 
Ooguolío. Iqferii-t (. roKiilar, 
Mra, Meno •..r.-.*••:<•> } « ,0 operaolone». 
mero 10 \ H id«D | 
Owbraáo ' n: ?r i o. ... j o,i ÍA lu.r. ¡ 
"nte'rc 12 14 1 
Idéml-ud. o, D 15 18 . • 
MTM ropírioj i 17 18 i 
\49tD ÍOMU c 1P •» 30 i . . 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig; A jnn íamien to 1? hipoteca 
Obiigacioi-es Hipoidca ias del 
Kxcuio. A rnntaraiotitL' 
Bilinte» Hipotecarios de h. l ú a 
de Cnba. 
A C C I O N E S 
Btuioo Español do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Baiw«> 'iol Comeveio, Ferrocarri 
i.»>r Unidos de la Habana y A l 
laaotnoe de Be^ln 
(Jpmpafiia do Caminos de I l i e n o 
de C^nlpnas y J ú c a r o 
C^mpafiía Unida de lea Forro-
cartilort do Caibarién • 
f/omp¡:ñía de Camlnna do Hicrr( 
dn M a t a t í a s i. Sabanillt 
Cpmpañía da CamiccK de Hierro 
de Se^".* la G riude 
Compañía do Caminnr. dft Oieire 
de Ci ' nfiiegos A V i l l a c U r a . . . . 
CompaIiíad<d Ferrocarril Urbano 
Comp. del Ferrocarril del Oeste. 
Cotnp Cubana de Alambrado Gas 
Bonos Hipotoeirios de la Compa-
fif» do das Consolidada 
Comp ñía do Gaa Hispano-Ame-
ricaua Cou6i>!i.lad;i 
Bonrg Hipore<!t»f!<'« C(>níertíuc« 
do Gas OonapUdiido.. . . . 
Heíinería do A z ú n a r d e Cárdenas. 
Compañía do A mácenos dH l í » -
• i iu!ad')R 
Kmprooa de Puraonto y N í v e g a -
ción ' 'ol Sur 
CompafiÍH rio Alpjaoeües ríe I>e-
póbilo de ti H^b'm!-
Obligacionoe Hipoluo:irÍR8 do 
CiTfuogüs y Villaclara . . . . . . 
C<.m;íai;í i do A i m iceue» de S?nta 
Ca'alina 1 
Red Telefónica de la HabAua. . . . 
Crédito Terri torial Hiyulocario 
do la Isla do Cuba 
Compañía í .onj i de Víveres 
Perr loarrit di? Gib ira j [lolguín, 
Accionas 
í.'biigaciones 
Ft i ronarri! do San Cayetano á 
Vmaloí .—Acciones 
Obbakóio&M 
J ía lmnv IV de 
Couips. Yeud 
Valor. P g 
89 á 92 
63Í á 67 











































í í . ^v l r i i ín 96 Sncou á 0'5 39 de peco'en oro 
eorll l kilófciatuoii. 
ffícoyes; No toy. / hoy para .general conocimiento y cum 
Gebiemo Militar de la Provincia y 
Plaza de la Habana. 
Orden de la Plaza del día 31 de mayo 
ds 1895 
La revista de Comisario del entrante mee 
do junio se pasará on la Secretarla de 
eato Gobierno Militar, por los Sres. Jefes 
y Oficiales que se hallan en la Plaza, en la 
forma signiento: 
Día 3. 
Do doce & una de la tarde.—Sros. Jefes y 
Oficiales ñn espeetación do embarque para 
IH Península. 
De una á dos do la tarde.—Idem, idem, 
on comisiones activas del servicio, ex-
cedentes, en comisión y do reemplazo. 
De doce á una do la tarde.—Idem de 
transeúntes por cualquier concepto en la 
Plaza, 
A la una do la tarde—Id. pensionistas 
do Cruces. 
Loa días 1, 3, 4, y 5 
De doce á tro* do la tarde—Los reclutas 
disponibles del Ejército do la Penínaula. 
provía la proñontacirtn do Ion correspon-
diente a pasos que obran on su poder j 
aore<lití>n situación. 
Con el fin de que los justificantes de re-
vista puedan sor autorizados por este Go-
bierno, ea tí día 1, y á la una de la tarde, 
seril entregado un <yemplar al señor Secre-
tario del mismo, por los eoüoros Jefes y ofl 
oialoeqne deben paserla el día 3, y á la bo 
ra indicada para la revista los recogoráji 
para que, en unión del segundo ejemplar, 
presentarlos al eofior Ccraioario de Guerra, 
que debe pasarla y estará presente para 
luitcrizarlos. 
Con igual fin y por triplicado, el ITabili-
tado do comisión activa, reemplazo y de-
máa clases, i-omiLirá á mi autoridad, en ol 
dia anterior al señaladlo pu ra la revista, 
relación de los señores Jefes y Oficiales 
en taUv rlínaélpne^, loe quo, como los 
íranscuntes, so prosonturín procisaiaente 
de uniformo. 
Lo quo so bace saber en la orden de 
plimiento de los dias y horas que á cada 
c lase se s e ñ a l a n . 
El General Gobernador, — Árderius.— 
Rabricado. 
Es copia.—El Comandan*:" g^etario, — 
Mariano Mart*-\ 
ÍJOMAMBANCIA G E N E R A D E M A R I N A » E I i 
APOSTADERO DE IÍA H A B A N A 
Y ESCUADRA DE L A S A N T I L L A S . 
E S T A D O MAYOri . 
Negnciado —Junta Económica. 
" A N U N C I O . 
Habisndn reenliado desierta la subasta celtbrada 
el 15 del corriéiita para contratar por dos años el sn-
miuisiro de • arbón Cardif, Cumberland y cok á los 
buqnf s de esta Escuadra enilos puertos de esin capi-
tal, Cienfnegos, Naevitas, Gibara, Baracoa, Cui>a y 
Manranillo, y resuelto repetir lá con el mismo ca rác -
ter do Bimnitaneidad en la Habana* ^ n e j i t a s , Cuba 
y Cior faenes con la Tariantp d^que'?! pago so hará 
de coiitMloy oh pro por íá Conta ' .mía del Arseual á 
medidaAine el coot'atista veriiiqno las entregas; se 
baco sober ai público «rae dicha acto tendrá Ingsr an-
te la Exorna. Junta Eronómica da Apostadero el 
día 7 dsl entrante Jnnio á la nna da la tarde y con 
arreglo al plugo de condiciones» quo s; ha'la de rna-
nifi«sto en lai- tficir.sa de cite Estado Mpjor dtade 
las (i&ce do la m a ñ r n a basta Lie tres de la tarde de 
todos los c!í 4S hábiles. 
I l ibaua, Majo 30 de 1893 —Ventura de Mautero-
!a. 5-2 
f n t e n d e i i c i a GeiuersiS ( i e HaeieRda 
D E L A I S L A D E C U B A . 
Seg'ocint'í? «ie ReuíUB Estencadas y Lotería 
L O T E m A , 
;Sb A L •PUBLICO. Á v i s O 
, E l lunes 3 del corriente mea do Junio, ft las 
tas de la tarde, j " con arreglo i lo di ípnesto por el 
Kscmo. Si . Intendorte Oral, do Xlucieudase ba rá 
por la Junta de ios i:orteon el examen de la» 15,000 
Oohs de los números y de lai. 477 de los premir.B de 
que se compone el sorteo ordinario número 1,509 
E l m\ittts 4 á las siete en punto de su ma-
üínftj ic In t roducirán dichas liólas en eua corres-
pondientes globos, prooodi<indoso aegnidtmenlf) al 
acto dal corit>o. 
Durante los cuatro primeree días há t i l e s , conta-
do» desdo el de la celebración de! referido sortso, 
podrán pasar á c»te Negociado los sefioree snscrip-
tor^s 4 recoger los billetes que tengan suscriptos 
correapondiante* al sorteo orainario número l . f ' l l ) ; 
an la intoiiftencia de que pasado dicho termino, so 
dispondrá de ellos. 
Lo que se ITIS». al páMioo nsra (íeneral (Mtaool 
dionto, 
Haoana, 25 de Maro do 1893. — E l Jefe de'. 
Negociado <ir Rentas Estancadas? Loter ía , Manuel 
M a r í a A n i l l o . — V i V H n " — í í 1 Snl i - In tandent» . 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
YFLAKA DE L \ HABANA, 
A N U N C I O . 
E l licenciado del Ejérci to. Sintiago Viñnelas A-
lon <•', quo rsslie on esta capital, ignoríindneo eu do-
micrio. fe [ro&naíatáen estw Gobierno do tres á oua-
ro do latarrle, en día hábil, con su ctfdula personíil 
y acompañ ído de dos personas de responsabilidad, 
pro'islas de las Buyas resp divas, con obpto de ha-
cerle entrrg-, do ua docnmer.to que !e interesa. 
Hsbana, 23 le Mayo de 1895.—De O. de S. E. E l 
CoriiandaT'tc Secretario, Mariano Marti, i 24 
Orden do la Tlosa del «11» Io de jauio-
ITBBTK/rO TARA AL DI 4 2 
Jer8 d« di";: El Comand.m'e de! Her. batallón Ca-
zadoras Voluntarios, D . Endaldo Rumi-gosa. 
Visita do IToepital: Regimieut.i do Caballería de P i -
«arro, Iwri Capitán. 
CapuauSa Oonoral y Faradc: Ser. batal lón Cata-
dores VoliiUsrioa. 
HospiUl Militar; 3ar. batal 6n Cazadores Volnnta-
fioB 
B '.teHi do 1» Reina: Arti l lería de Ejército. 
Ayudante do Guardia en el Gobierno MiMtar: El 
1" áfi ia P i az í , D Josó de Puga. 
ímtginr .r is e.n lilem: E 2'.' de la roisra> D. Ricardo 
Vázquez. 
Retreta en el Farqno Centra': Regimiento laabel 
la Católica 
Vigilancia: Artillería, 2'.' cuarto.—lugonieros, 3V 
idem.—C'ibali«ii» de Piiarro. 4? Idem. 
K1 f'í>n,«,iiíiftr!l« Wurrjun'o M u r n r . Junn Ft,«--I.. 
Metimiento de p - c s a j e r e s . 
S A L I E R O N . 
Faj í , . T A J I P A y C A \ Ó - a U E 8 0 , en el vapor 
títoeríi i - 9 Mascoitc: 
Stíñorcs donManusl Iribas y f imil ia—Laura U i e -
t i —Cayetano Barnuevo—Antonio Fe rnández—Ma-
ií\ Cafiizara—Sabino.) Sarcias-Manuel A o i a í - o - A n -
gel González—Enbiue Fe rn ínez—Alber to F e r n á t -
dez—Jue.n R. L a r r a — R í f i e l Eicobar—Antonio Mar 
tínez—Nicolás G o n z á l e z - M a r q u é s Esteban — An to -
nio Martínez—Miguel Duque Matrada—Hartólo M e -
na—Josó GU—Adolfo Naldóa—F. Gonzilez—Pedfo 
L . Carnearte—Prcrsiliano Gat iérrez—Lorenzo Mon 
tero—Ado!fo Alvarez—Ignacia Almen'ero—Regina 
^Jart íaez—Ricardo Ei tebarnó—Tranqui l ino Fuente 
—Gustavo Arreztogni— Eraiiiano Lari-a— Fél ix E -
chsvarria—Juan B Valdéa—Carlos Alvarez—Pedro 
Otero—R Cuesta—Gujalo Canancsni—Antonio Sa-
lazar—Jofó Ruiez—Luia A . Fernández—Emil io A l -
pizar—-R. Soc i r rés . 
Para N CE V A Y O R l v en el Taflor americano 
' i é n e c a t ' j • 
SañoriE don Vicente y Isaac barr i l lo —José M < -
néndea—Luis Carrj.nz v—Jn-m V i l a y hermana—A-
dslaiOa Diaz y Cric-.da—Mari i Lang—Feliciano !>(-
paz—Ricardo Quesada-Juan Salcedo—Pablo V a l -
dés—Enriqueta Satrueíegui y 3 hijes—Gustavo de 
los Reyes y familia—Carola Mim 'ó y foSora—Chas, 
Roberto, Simón, Caraacbo—Agustín Garc ía—E. Sf-
m m e t t i , ^eñora é h^j i—G. Gabtidi—G. Cordaj—D. 
Camfubd. 
Ujatsrada» Ais cabotaje. 
Dia 19: 
Nue vitas, gol. St.n Fernando, pal Vera 450 renes 
V efectos. 
Bañes, gol. Nantilrss, pat. G i l . 300 raros sz4cat. 
Bañes , gol. Dos Isabeles, pat. G t . 500 sacoa a-
zúoar. 
—~Jata,co, gol. A m iJo Antonio, pat. THomai', 10Ú 
a. aíAift?. 
SUSTANCIAS.—Gamos y aves de,buenos snrtidOj 
de $5)! & $í».docena de;.latas.. Carnes solas de $ 4 i a 
$8 Idem, yjiescado de é 4 i á $44. 
S A L C n í C H O N . — E l de Lyon , de 6Í á 7 rs. UMft y 
el dr. Arlé:; de 4 á 4 i rs. libra, 
T A B A C O B B E V A . — S e g ú u marca, se cotiza de 
$17^ á S'<'2 quintal. 
T A P A S para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 ra.; inferiores, de 6 á 6 rs.; id . de garra-
fón, de Ui á 20 ra. millar. 
TASAJO.—Precios aosrtemdos Cotizamos de 16J á 
á 16^ ra. arroba. 
T O C Í N E T A . — S e cotiza, según clase, de 131- & 
$131 qtl . 
V ISLAS.—Se detallan las de Rocamora chicas á 
$ÍH Y grandes á $12 IÜS cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza d o l l á 16re3r-
les garrafón, según clase. 
V I N O SECO.—Con regular demanda, de Í 3 Í A 
$4 barr i l . 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, de | # á $4 bu-
r m ; ..-i ; . *. L . . i 
T I N O A L E L L A . — S e hacen T e á t a s d e 0 S 3 á $ 3 S 
los 4 cuartos, según marca. 
V I N O TINTO.—LP.P eiistencias en primeras ma-
cos £cn reguiarea y los tipos firmes, detallándose de 
$32 á Í38 v i f a 
ViPORIS-COBEIOS 
COMP. 
Día I o : 
—Arroyos, gol. Isp.bel I I . paf.. Ferrer 
— B a ñ e s , gol. Nanvlua, n«t. G i l : C JII «fr.ctos. 
— I d e m , gol Dos l i a ! eles, pat. G i l : ct.n efectos. 
—Mar i e l , gol. M * ' i Msgdalsna, pat. Marcutea, 
— N u e v i í a s , gol. Tiuima, pat. Mas, 450 rces. 
— C á r d o n a s , lanchón Cárdor.r.s, pat. Piedra, 1000 
•» Vv «j 'rs,o* t o a r « K i » k r « « b I • « 
Mí>Dtcvi-26.t, berg. esp. Juanito, cap Vilá, por 
J . Artorqní. 
D t l .w^re, B W. berg. am, M t l ry , c-p. Har -
nejs, por L . V. i'lAié. 
Nueva Y o i k . v i p . a n Séoeca, cap, Slcvcua, por 
ILdo 'goy Cp. 
Stiqtteé q a * fcaa «leapaciiado. 
—Ca.vo-Hueso y Tampa. vap am. Mascotto. ca-
pitán Hawea por Lawton y Hnos. con S34 ter-
cios- tabaco, 50 barriles p iñ i s y efeelos. 
—Nuf .v* Orleans, vap. am. Whitnev. cap. Staples 
p-or Galbán y Cp. con 29 terolos tibaoo, 75 S00 
tabacos y efectos. 
—BrunsiVick, berg. eep. Doé Amigoa, cap. Góinoz, 
por Coca y Coca y Cp. en I.»stre. 
—J la t acz»» y otros, vhi). esp Puerto Rico, capi-
tán Bayona, por C B aach y Cp. de t ránsi to . 
—Barcelona y otros, vap. esp. Miguel Gallart , CR-
pitftn Mas, por C. B l i n c h y Cp 
VA.POIlíilS.€0KHEOS FííAílíOfíSES • 
Bajo coüfcyato posstol «1 Qoblejrsif 
ÍÉíMatS,éáf 
Farts Vcraerna directa* 
Saldré para dicho nnerto s.Vcre el dii-, 2 da Junio 
al ?LP'jr francéc 
D E L A 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ 1 
SI 




el 5 de Junio á las 4: do la tarde llevando la corres-
pondencia pública y de ¡.ficio. 
Admito pasajeros y carga ¡jnnoral, Incluso tabaco 
para dicho» puortos. 
Las pólizM de carga se firmarán j r lu« coña l jna -
terios ¿ntaa de correrlas, sin cuyo requisito aerán 
nulas. 
Recibe carga. & bordo hwta el día 3, 
Do más pomencreo i m p o n d r í a AUB eoniiigK5J.tr.tioi 
H . Útlvo y Cp., Oáoion n. 28 
DE MIJOS DE i Y 8ERM 
D B E A E Ü E L O N A 
H . J . 
C A P I T l N D I I Q k O T , 
Avlinii* carg^. á ftüi:ú y pasajeros. 
Tarifa» muy reducidas oou acr.oohuionw? dfrwf ' 
para tod,w J¡',8 cindadíju imnortantat! de Franoí». 
has üoaoros, amplaad™ y militares ootendrán (p»¿ 
do^ rtvnt^jaa on vis^arpíjr eata ífse». 
Wrl i-ít WnMt'rna y fTrt'"!!),, A m w y i r n »!'!-»»ir<r. 5. 
6483 8! 34 7 24 
i i ^ i l l i P I I I i 
. . i : : 
g f a i l l M E B . i F R A ^ w , 
á&Mrá para clíchoá pnórípe dlroocamexiví 
k] 15 de Juuio el vapor fraacés 
fté Mayo 
Adúcar, s a c o s . . . . . . . . . . . . . 
"l'íio.mo. ' .arr . los. , .» , . . . . . 
Tfthü'joa tcieifU^ittmt.infuí.-
í5fcietUIa.i "rtj'Mrro»,.,....,.... 
Picadai-a, k i l o » . . , . . , , . , „ , . 
Pifias, hairlioa 
Tabao'.». Lcro io í , . . . 












Don Juan Labrado, y Sánchez, Capitán de Artillería 
de la Armada y Juez instructor de la aumaria 
que se inslruje contra el marinerc M w n e l Je-
sús Bodrigi:cz, \<<tT el delito de primoru deaarción 
y acusársele de hr.berse llevado (tier pceoa plata 
de un cabo do mp.r. 
Usando do la íar iadiccion que m í conceden las or-
denanzas, por el presento edicto, cito, llamo y em 
plázo al referido marinero, para ono en tórmi-
nn do treinta diaa, á contar desdo la publica-
ción de este edicto se presente en eí ta fi?ca ía, sita 
es td Arsenal ó á las autoridades mi l i ta resó üifÚet á 
dar ana descs.rgc-a, bajo apercibimionto ser (iecliir v-
rad.' rebelde sino comparece en ol expresado plazo. 
Al pii-pio tiempo rueg» y encargo á ias auto-idados 
civiles > militares ordenen lo opt.rtuuo para busca 
y captura deleitado mariaaro y ai fuere nab'do jo re 
mitán x reao á cata Fiscalía ó á cualquiera Autoridad 
de Marina. 
AraeuMl de la Habana 22 de maye de ISPP.—El 
Fiscal, J u a n Iiabrador. S 25 
Comandancia Mil i tar de Marina y rapita:ií& del 
Puerto d é l a Habana.—Fiscal ía da Cauíar.—Pf>n 
Enrique Prexea y PerrAn. Teniente de navio, 
Ayudante (¡e la Coaiaudauoia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el pres-nte y término de treinta diaa. cito, Uatoo 
y cinplazc para quo comparezca eu eata Fiaca v. en 
día y hors hábil do despacho, las pcr««.>ijae q-.io ten-
gan en an poder cantidadoa períonecientaa ¡--i indivi-
duo Aniomo Ptigalavich y 8 ' rd , nvfur.t- do Atialri*, 
d 1 53 a/i'.it y voif.iuO que ¡ t é do i . i oí do de S. Pd.lrf n 
11, en concept» que t r i w p i ^ r l d o t iebr p f tu sin v«-
ritic.'jrio, se procí.derá íi la .nie tiaj a iug r. 
Habana, 6 da Mayo a«r«$f i .—JU FUcal, Sn~ 
rt-íne fVexf.*. 3 8 
D O N J U L I O D E C A R D K N A S Y R O D B t G f ü E Z , 
Juuz Municipal del Distrito del Pjlar en f i i i . - i •• 
noa «le Primera Inr-tancia del mismo eu e*ta c iu-
dad. 
Por el preacnts edicto se hace sabe»: quo á co se 
cnencia de los mitos ejecutivos seguidos por Dofi; 
Rosalía Gómez y Sar.los Sü í rez contra Dcfia Janna 
Fcrror j Eftela de P i t t r i en cobro de peses; be dic 
pnesto sacnr á púbiion f n b n i t i ia casa sita «n el po-
nado de Santos SnAroz en .FCÍIH del Moi'te, Cílle 
dé San Benigno i ú.iiery rcinte y cuatro, la que ha 
sido taakda con su terre.io en la canllilad de cuatro 
mil noveciei tes cm(.odi>t.a y ocho peana cnarentn 
ir6> centavos en oro, par.» cuyo arto so ha asña a 
do el dia reí i . ta y ocho de Junio (W corriente afio á 
la un» de au tar ie en el iúoal de ente Juzgido callo 
de la Habnua i dinero cn.treota y sieie, aifvirrió doie 
á los lieitadoree qse no ae admitirán prinio, i-Monea 
qu«í no cubran las doe tereftrae partea del avclú i: que 
4 lostancia de la arraedora PO l levará áefecto el lema • 
le aln suplir prev.amenté la faltj.de tl'.ulos de firopic-
dart, y que p»ra t mar paitft en la puba í ta deberá, 
los licitad'.reí* riiiikignaf n1 éviam<iote en la tresa do 
Juzgado, ó eu el n t i b l e : imiei t(i d ts t iualu «1 efecto 
una cantidad iguai ¡.or lo u.¿;ica ai dii)z por ciento 
efectivo del vaior do loa biem-a que iirireu (ie tipo 
pava la referida tubneta, t íu cuya requisito no sentn 
admitidoa; y por úUimii que loa autos se encuentran 
do manifiesto en la Escr ibanía del qa« refrenda ca.lo 
do Ban Ig íac in número cinco, Coltgio de Esoriba-
nos,—H^nana Mayo treima de mil ochocientos no 
vent» y cinco.—Julio de Cárdenaf .—Ante mí: Ver 
taraR. Paez. 6531 1-2 
í i Q i U i k i r a s r i v z K m 
i'Vní*»* éfmUkáéitá ni 1? de junio. 
40 o. b'tas pescado», surtidos, ff4 00 dna. 
50 c. i4 ealamari'.'». á $3 75 los 48.4. 
10 c. tooineta $ 13-25 o. 
19) a. f r ió les negros, $4-00q 
100 o bi . - : ' l j.o Noruego $7-23 
80 s. de 20 libras gallet aica Viñas $0 25 q. 
M M M m i . 
V A P O B E 8 DFi T R A V E S I A . 
SE KSPEKAN 
Junio 1 Maacctte Tairipe y CIú/o-H v.eso. 
2 Orí • ' Kueva Vorfc. 
2 La Navarro: St. Nazairo y Cfoalaa. 
3 Alfonso X I I I : Santander 
4 Manuela: Pticr.-'-! . . eeaalw. 
4 Habana: t íneva-Torl t . 
4 Madri'efi : Liverpool y csoalas. 
3 Mtt'ía Herrera: Cananas. 
5 Yucatán: N'ie'ít-Voife. 
. . G Alava: Liverpool y escalas. 
7 soinrátiumi V«rM<v.'« v Asr«laB. 
7 i-indad Conda'* Vera«rar y 
8 Martín Kaenz: Barcelona y escalas. 
9 • . •• « W i . i . u . ^ . ' - u . .SUO\*r-V<tíl. 
12 Pedro: Liverpool y ercalo». 
M 12 Vigilancia: íiueva-Yoríi.. 
14 íluliá': Puerto Rico y escalas. 
.. 14 L<i Navurre: Vcracruz. 
, , 14 x' ujauJi . V eracruz y esoalac: 
15 P w & r a í : N n ^ v a - y o r i . 
. . 18 Navarro: Liverpool y esca'-u. 
^ 20 Alicia: Liverpool y eacaJsa. 
. . 23 Mértoo: Puerto-Rioo y arxaiaa. 
SALDSAN 
Junio 1 Séneca: Nne-'-i ftatt* 
1 Maacote: Tainpa y Cayo-Huean. 
2 L a Navarra: Vtracruz. 
3 Migue! Gailart: Vigo y escalae. 
5 Sinto Domingo: Vigo y escalas. 
„ 5 r ^oatAn: V í m c n ^ r .iscalüa. 
15 Habana: C.ilón v eícalaa. 
„ 6 Or.titba; Nuev^-Tork. 
8 ^egtraroa; MniaVa Vorsi:, 
9 f ' t t j o'WfvsbtnfitovT: W r t c n m y MCftlí» 
. . 10 Manuela: Puerto Bino v crcüls». 
12 Vigilaneia: Varáosla» v «wcaifc. 
. . 1S Miguel Jov;r: Corufia y eaca.lai. 
15 '̂ a Navarre: Saint Nazaire y eocalai. 
... 15 Tnmui l ; i -ue-"v-Yjrk. 
. . 14 Julia: de Santiago de Cuba y escalas. 
. . 30 México: da Santiago de Cuba y escalas. 




D í a 19 
K W T B A D A S , 
S A L I D A S . 
^araJíaesa.York, yapor ¡WDWÍOftBO " g ^ 
p l t á r S t e r w w . 
R E Y Í S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 1? de Junio de 1895 
I M P O R T A C I O N . 
A C E I T E D E OLIVAS.—Precios flojos. Cotiza-
moa de 21^ y 22-J rs. ar. por lata», segán tamafio de-
enyaae, 
A C E I T E REPINO.—Nacional . Con moderada del 
manda; existencias buenas, cotizamos ol en latas do 
23 libras de 20í á 20i ra. y las de 9 id . de 21^ á 21f. 
A C E I T E "DÉ MANI.—Regalaros existencias. 
Cotizamos do fij á 64- rs. la lata. 
A C E I T E D E CARBON.—Las fábricas del país 
signen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 8 i 
galones á $1-35, idem de 9 {Talones á $1-50, idem de 
10 g;iloncs á $1-60 c TAIZ Brillante de 8 y 10 galones 
de $2-15, á $1-65. Bencina, latas de 8, y 10 galonea 
á $1-20, y $1-50 caja, respectivamente. Kstos pre-
cios son netos, y en número mayor de 100 caías, 4 
p g D 
A C E I T U N A S . — L a s eiistenciaa son buena y mo-
derada demanda. Cotizamos manzanillas de á 4 
ra. barril ; las chicas en seretas de 2 á ' ' \ ra. cuñete . 
AJOS.—Hay regulares existencias, y se cotizan 
según tamafios, de 1 á 21 rs. mancuerna. 
AFRECHO.—Hay poca demanda y se cotiza de 
$1- 25 á j l - W ) qtl. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS. -Co í i zamos de $5? 
á $8 garrafón, y en caja de $5 á $6 c , según marca. 
ALCAPABRAS.—Buenas existencias v demanda 
:r.od?rad?-. Cotitamos en garrafoncitos de á 2 | rs. 
A L M E N D R A S.—So detallan á $12 y laii nuevas i 
$13-50 qtl . 
A L M I DON.—El de vuca se detalla de 7 i £ 9 i m -
lea arroba, tanto el de Puerto-Rico como el del país. 
ALPISTE.—Aiegalar ex.atoncia cotizamos de 
á m a 
AÑ1S.—Escás* , de 8i á $9 q t l . 
ARENCONES.—Ventas regulares, de 18 2 á 20 
ots. crjita. 
AKÜOZ.—H'iy buenas ex*rt«jn«'«» y los tipos mí» 
noa firmes. Se cotíz i . : eemiíia de 7 i á 7^ rs. iri'r.oh». 
Canillas- de 8? 5 10i rs. ar.; Vclencia: de 10 á 10jt 
ar. rs. ceunn nage 
A V E L L A N A S . — Buenas ex^tonciaa y ae outi 
zar de -i á $J qt l . 
AZAFRAN.—Cotizamos el rurn fior de $8 á $8i 
libra y el oompuosto de Ql á $7 libra oro. 
B A C A L A O — E l Je Noruega de $7 á $7] caja y a« 
Haüfas á (i.i; el robalo á í 4 q . y la pescada á 4 qt l . 
CAFE.— i l t y bnénas existencias y se COTÍZ* el de 
Puerta Rico de clasfs C'rrienteaa bueno de $22] á 
'.5 qtl. 
CALAMARES.—Regulares csiftoncias y se coti-
za ej: i latas segnn merca, do $3? á $8 los 48i4. 
C E B O L L A S . — L í a del pnU siiT-.n 1Í>.S noc«eida-
dea riel cmanmo y to <'fit.i?.an 'ío 10 á 14 is. q con 4 
por 100 D. Isleñas de $2J á $2?. 
CERVEZA.—He cotiza marca P. P. i botellas y 
enteras rt $4S docena y i botellas y i tarros á $¡44 
neto, b a ñ i l j olrao marcas do $ U 4 12 ba r r i l y la 
qne se fabrica en el paí í á$104 barr i l do 48 medias 
botellas ó i tarros. En caia» marcas Cabeza de Pe-
rro á 5J bis y4l2: Salvator y Tivol i á $23 c. do 86 i 
bots 7 Peif ícoión á $1 neto c. de 34[3 id. 
COMINOS.—Cotizamos de $ 8 i á $9 q t l . 
CONSERVAS.—Loa Pimientos en i latas, se co-
tizan á $? reales docena de latas, en i á 3Í idem; 
la» Salsa de tomate i latas á 13 ra, dna. delatas y j 
á 15 reales 
C O Ñ A C . — E l francés, clases finas, ae cotizan, de 
$25 á $20 el.; corrientes, de $10^ á 12 id . , é inferior 
de $6 á 8̂  i d . . según marca. Nacional, de $5 á 8 
neto caja, aegún clase. 
CHORIZOS.—Los de Asturias so venden do 9 á 
10 rs. lata. De Bilbao de 18 á 20 rs. lata. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4 i ; idem 12i2, á $ 5 i ; id. l2t4 
á $34 id . , y de 12$ á $2.—Los franceses de 15 á 16 
rs. caja de pomos chicos. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de $1J á $4J docena, según clase. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan, clase co-
rrientes de $3 á $5, y superiores, á $9 la? 4 c. Los 
del pala siguen detallándose de $3.60 á $ 7 i las 4 c. 
FRIJOLES.—Loa negroa de Vcracruz ae cotizan 
de 8^ r». á 8J ar. y los blanooa do los Estados-Unkoa 
de 14 á 14i rs. ar , según tamaño, y los coloradop. do 
135 6-13} rs. ar. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan de $2^- á $Si 
caja según marca. 
G A R B A N Z O S . — L o s chico sse cotizan de 7 á 7 i 
rs. ar ; los medianos de 8 á 81 rs. i d . ; los gordos, de 
8A á 9 reales id . , y superiores á selectos de 1 0 á 15 
rs. ar. 
G I N E B R A . — L a marca "Campana" £8 cotiza á 
á $f i i garrafón, á >¡ «aja de fratquera y la elaborada 
en ei país de $3 6 !t;5 ga rn fón . 
H A B I C H U E L A S . — D e las chicas se cotizan do 6 i 
á 7 rs. 
H A R I N A . — L o s precios firmes. L a americana; 
abundante, se cotiza según marcas, de $9J á 10í saco. 
NaeionMl de 7} á 8. 
HIGOS.—Se detallan do 4 á ra. c. los de Lepe. 
HENO.—Se cotiza: pacai aencillaa de á 200 libras 
da $3J á $5^. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valont esca-
sea, y se cotiza do $7 á $7¿ caja. E l amarillo de Ro-
cnn.ora, á $4J á 4 j caja. 
JA MONES.—La marca Melocotón y Ferris, se co-
tiza de $ 19i á $21} q t l . , y otras marcas, desde $16 
á $20i qt l . 
LACONES.—Escasos y se cotizan con demanda, 
de $3 á $3i docena, negún su catado y oiaae. 
LICORES.—Cotizamos clases finas á $14 caja; a-
niaete. Je $13 á $13i idsm. 
LONGANIZAS.—Regulares la existencia y se co-
tiza de 3J á 4 rs. l ibra. 
MANTECA.—Cot izamos en tercerolas de $nj á 
$14| q t l ; , y en latas, según clases, de 124 á 16i idem. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza según 
marca y tamaño del envase, de $21 á $23 q t l . 
OREGANO.—Cotizamos de 7 á $9 q t l . 
PAPAS.—Las del país de 20 á 21 ra. quintal. Las 
inglesas de $4 j á 4 i 
P A P E L . — E l estracilla ca ta lán so cotiza do 22 á 
34 cts. resma; el francés so cotiza de 33 á 50 cts. idem, 
el americano de 25 á 30 cts., y el del país á 45 cts. 
PASAS—Surtido y se detallan de 8 á 9 rs. caja, 
P I M E N T O N . — C o r t a demanda y se cotiza de $9J 
á $91 q t l . 
Q U E S O S . — Buenas existencias del de P&ía-
grásy Flandes se cotizan de $20 á $53i quintal. 
S A E : — L a molida se cotiza de 7 á 7f rs. fanga. 
S A R D I N A S . — E n latas en tomata y aceite, de 1-J 
á 1 | ra. lata, según clase 7 tamafio. E u tabales de 10 
SIDRA.—La nacioERl se cot l ia de $H á ca ja ,« 
OAPIT.ÍTT D U C R O T . 
Aílmlf-e pMsyoro» Ooruña, Santan-
der y St Nazáirej i oarg» para wai ü-
r <p&, Ri'.' Jan»»Íro, Buenos hiitoi y Moni" 
Vidtio cou o*;UüCüiiieD.-o& rUrecíof». Lo* o<-
D «iralentoí de oarga para Rfci Jatielr. 
Mtefítévldea y Bt»eno« Airee, «toarán Wpé'-
••."."•í.rsi- ci pe«»i bmto kilo* y el valar f* 
L a carga ee rteibirá dnioáa&édta ol 12, 
por ser dia festivo el 13, eu ei choelle <ie 
• '•b ÜÍ ríf. 5 IOÍ-•/oo-.'.timeiito» deVerto «K-
lYf-^iw <• •'./.•t.Bt.'-T»n Jacaiiíi coajjlgixa-
Cpjrja en; e pflwKl0Wí<ii> del pélo bruto de 
i* ttífiíeaiitti*! Qiiodaiadtí abierto el registre 
fij 10 
XJH* bulto» ñ » Ubaoo, nÍAadcra, «te , <t 
t>eran envís*t»e ^amradoo y eeila.ics, at-
ettjó reqtttaJtí» i» C-coripaara xat ¡IÜ liará í»* 
vonetbie á lat íaltiá». 
Sfo se adimtíránlji^ón oulsc Aisyato dv 
íia seüalAdu. 
Los vapore» d«i euta Conipai5J.a sigue 
.4̂ Ü<1O á ic* *e.aofo.í píMíajoroí el esm«raái 
iarjrboqtie tlent»» ao?tííht&dc. 
De máfi pormenor"* impondráu n a eos 
dí.'r.i»t5'ríÓB. Á m f t f e v T i n t t a . 6, ¿ S I D A ' ' 
6 m ^14-31 «514 31 
o. 
délas M t i l l a s 
P«ra ol H A V R E ; Y B A M B U R & Ó con tácalas 
eventnabjs en H A I T I . S A N I O D'.MVÍI NGO y ST. 
T H O M A S , raldra SOBRE E L C D E J O N 1 0 (ie 1195 
ei vapor correo alemán, de ptítB» i» 2208 tone'ocíaí 
P JLi " 
<sa,mtia tíchrotter. 
Ailm'ía eatí ;* pa í í . los citados puertcs y íeatÍJÍÍn 
t.¡abatios ce', ¿..nocimienton é̂ xwtfí* i'r.ra un ¿><yi 
numero de puírtsw de E U R O P A . A/iJKlá.iCA tiUih 
8'JE, A S I A , A í i R Í C A j A U S T R A L I A , «cgfia p<.r--
BImorca q n í Ü» fsc iü tan ea •» owa ¿onsígaaMri». 
NOTA.-T .R c t r j a deiíilnado $ puer ta» on !oa-íf 
ao toca *>i vtpor, a s i i ínicbovaada ¡JK Baaíbui i jo 6 
9Zi. el TTn,7f.'.', ' i i oonviirdcr.cii dohv sxr.prara. 
Admite pus^Nt i i ;lo orea y anac et íabtoí d* y>"'-
mar» cámarr., pitra ttt, ToamM, ÜÚJÚ, i i a » » ? H»K.-
burgo, ; i pracios . u r í g l s J o » . ww« lo» «>ir.e iraipojiáíAB 
l?a f;uB'?natK.iloi5. 
ÍJS auga •« JÍOI&Í i w si s m d l l : > t ! « « K « r ! 9 . 
L s ooi |««poa¿on^f t »olo r-e ywf ta <a:'.« Aírate*»" 
terjiH»! I h • ÍI-»V-ÍI«. 
Loo vapores rto ís ta linea hc.can escala on neo ó 
más iiuartos de 1& costa Ncr t sy Sur de la I«la '4a 
Cuba. 6iemi>i*a que les ofrozoA car^a tuflolénte para 
ameritar la osca-a. Dicha car^a se admite para lo» 
¡mertos de su itinerario y tarabit-u p^rs cualquier 
,>tro pnnÍ¿) con tra»boido en ol Havrs 6 ilamburp.v) 
Para vafa porqnez^oriM (•Jfijfijrifl á los consiguatst io» 
callo de Ssn Icnaoib n. 5t Apartado de Corroo 729. 
M A R T I N , F A L K v CP. 
f; 8fiñ 1RA>lff Wy 
m DUBA 
U ílÜ r-i 
iíei'iicioriíg'.ücr deTaporo oor r t c i Kjaoflonací *.-
ir«> i^ . i piovtca s i f olentes: 
Wnersi-Yc-rSL, ' i ¡ Ttaeftsá, 
Habana, Cieaíuega», Taro t ico, 
Hatansti, Piogreso, CainpWíhe, 
NafBíu, i Veraorua, I FMu'.'jff., 
Stgo. de Ovbr., ! I Lajíuua. 
Saliilaa «ie Huera-Yorh. para lo Ha nana, y «AÍSU-
fias, t.iaoii ict» miírcsloK & 1¿I tres de io tar.ie. y ;>ar« 
la IÍRbe.iia y puertcs do Míx ico , todo» IM eshadns ft 
ía nna do l í tarde. 
Salida» de la Rabana pacM H9»'*«i--York, ion juevn» 
y sábado*, i iae Bt'lí! on p i n t o de 1» tarde, oomo 
Mayo O R I 55 A B A 
Y U C A T A N . , . . 
VIGILANCIA 
S X N E C A 
OW.1KABA. 
8 B G Ü B A N C A 
Y ü M Ü R i - . . 
C I T 1 O F WAiSHII . 'OTOW., 
Y U C A T A N 
« E S E C A ^ ¿ 
V I G I L A N C I A . - . , . . 
SEGÍTIÍA.-?ÍCA , 
O R I Z 1 BA 
.JAl'.ATOWA 
ftffirtfBí 
t U M A -ie ia Habana para puerto» <l*. 1K4XUV 
l i . i cuatro do !a ía rde , ocoio jipue: 
S W Q ü R A N C A Mayo 2 
Y U M U R I . , . . . i . - . 2i 
O R I N A B A . . , Junio ! 
Y Ü C A T A H , ! 
C í T T O F ' " O H Í U G T O ^ . . 




O R I Z A B A 
S R C U R A N Z A . . 
Y U M Ü R I 
B A R A T O G A . . . 
Salidas de Ciosfu»g.">o para New Y o r k vía Kantia-
go do Coba y NUJÍRU los miércok s de cada dos se-
manas como sigue: 
N I A G A R A . , . , Mayo 7 
S A N T I A G O 21 
PAStAXñS.—Sutos kerütoso:* vapores y tan bién 
cfenofrtíí.05 por la rapldon, seguridad y regularidad de 
au» viaje?, tejiendo comodidades erCelsnta» para 
p»!>8leroa en sus eapaoiocae cümsras 
CÓKRBSI'OHJJBIHÓIA.—La oorrespoiKilencia se af i -
mitirá ú n i c a m e n t e en la Admlnií traoWji General do 
Correos. 
CARCA.—La carga ia recibe en el jnuolld de Ga-
ballc: í.i hasta la víspera del día de la ealid.a., y so 
admita carga para Inglaterra, Hamburgo, Briamen, 
Amaterdan, Rotterdam, Havre, Ambaíes , Buenos 
Air ts , Montevideo. Santos y Rio Janeiro con cono-
oimicntoa dlreotoe. 
FMÍTBS.—Kl fleto de 1» oarga paid puertos á« 
México, se rá pagado por adslaai&do en monedn tsac-
rloaií» A su eciulvalfiC.te. 
Fara m í s poxm*ucieii dirJ'ijf»» 4 io» «gan t sh l í l -
ttíise y C«a.p . . O'ííira-afa ttimvfn 38. 
Se avisa £ los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en New York , deben proveerte de un 
certificado del D r . BurgeSB. ea Obispo 21 (altoB).-r-
HittálKO y Comp, 
c a p i t á n ÜLó^es. 
Saldrá para Veracruz el 7 de Junio a las dos de la 
tarde llevando ía coíresjidadálicia pflbHca y do ofi-
cio. 4 , „ 
Admite carga y pasajero» para dichos puoríéí}. 
Los pasaportes so entregaran al recibir les billetei 
de pataje-
Las póliras do carge no firmarán por los consigua-
tArios autes de correrlas, sin cuyo requisito oaráTi 
nulas. 
Recibe oarga á bordo hast^ el dia 6 
De más pormenores impondrán sua cunsignalarlca 
M . C*lvo y Cp-, Oflclos Ü?. 
K.L V A P •R-CORRBO 




el 10 de Junio á las 10 d é l a Máfifoa llevando la 
oorrofipondsaoU pública y dé oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos. 
Carga para Puerto Rico, Cádiz, Barcelona y San-
tamltr . 
Tabaco para Puerto Rico, Cádiz y Santander, so-
lameiAie. 
Los pasaportes JO critíej;flrán al rooibir loa blUate» 
depasaje. 
Las p á í u a a do carga se firmarán por 1<?8 cocsignl-
tarlos antes de correrlas, sin cuyo roquisito serte nu -
las. 
Recibe carga á toordo Imista el d í a 8, 
De más pormenores impondrán sus consigaatartos 
M Calvo y Cp., Oficios 28. 312-1E 
mi comblu^clón , can l e» 'viajutsu fe 
'&uxap&ll Veracr-iia yO'oaU-© 
A m é r i c a . 
lKeb.axAntr9s í»cnpjvia.lsí3, !BaH©?aA» 
lo» T.»por«/3i do eatre ^ráoirto lea &i&a 
l O , Z O r SO, y áol ¿la Sffow-TÍ'crk 1©» 
dias i O, SO y 3 0 do cmd» PUM|> 
E l luagaíñoo y rápido vapor eeptíñol 
DE 5,500 TONELADAS 
C A P I T A N D. J U A N B I L . 
Raldríl de la Habana FIJAMENTE el 8 
de Junio <! las 4 de la tarde DIRECTO para 
C O E U Ñ A , 
S A N T A N D K B , 
V I G O Y 
B A E O E L O N A 
Admita pasajeroe de í*; 2,'l y 3? clase. 
También admite carga, 
TABACO eolpmente para CORUNA, 
SANLANDER y BARCELONA 
Atracará á los muelloo do San Josó. 
Informarán sus oonsignatarioB 
J . O A L C K L L S I € O M F . , 9. en O. 
(JUBA NJTSiI. 43, 
r. 899 10-25 
fiFOEi COSIEBOS 
E L V A P O R CORRÍCO 
L 
c a p i t á n l iavíxi 
HíMrá para NBW York el 10 de Junio á las cuatro 
de la tsroe. 
Admite cii-sja y pauajoro», á ios que •« ftíreoe «d 
buen troto que óí ta antigua CcrapaKla tiene a.jredi-
tado on. SUR diferentes lineas. 
TsmÍ>I¿0 recibo carra para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremes1, Azarterdan, l í o i t e r d a i i . Amber^s y domí* 
puertos laKii ropa con coiiooi.mlt.nto dlreoío. 
La dfiíga se recibo basta la víspera do la urdida. 
l i a ccrrecpoicdencia solo io rembe en la Admlnic-
tracidn da Ciírreos. 
NOTA.—Ksta Compaüía tiene abierta una p^Uxa 
Sotante, aaí pr.ra mt».linea como para tod&s ias do-
mAa, riBiJo i» ooál puedss asogurarst' todo» loa efecto. 
rjuo ie entfMfrutún wi íuá VADOMICI 
Do má» pormenores ironoadrán sus con«ls[n»t»rioB 
M . Calvo 7 Cp., Oflcioe 28 
318 1 H 
LISIA BE U 
Su o jmldnación qón los vapores de Nuevü-Vork y 
coa la Cdriipafiñi dal ForraoarrU do Fnnaoift y vtipo-
rsj 5o 1» Oíísta Sur y Nc i to dol Pesífioo, 
E L VA POR CORREO 
cap i tán Tomas i , 
Baldr í el día 6 do Junio, i las 5 d» ia tarde 
can dirección á los puerto» que 6. »iontinuac'ii5n «e 
ezuroí im, admitiendo carga y paa^erüfc. 
Rocibo ademá*, c w a para todon lo» prnírtoa ded 
Piweíilco. 
La oür^it, KO roolbe ei dia 5 solamente. 
S A L I D A S 
Oe la habana el dfaU 
Santiago de C' ihs . . 
La Gua i r a . . . . 
„ Puerto Cabelfo. . , , 
Bihanma 
n C a r í a g e n n , , . . , . , . . 
Qolfa „ . . 
^ Píifirto VArntía {fa-
cultativa) . . . . 
L L K O A D A S 
6 i A Sanílapo do Cuba «I 0 
9 j . . L a Quaiv.".. 12 
13 1 Puerto CwiTdío.., . 13 
14 i ... Sabanil^ 16 
17 i Cartagena „ 17 
LS • Colón 19 
20 t Puerto Llm.to ( í a -
I cuHatiTo)-^ 21 
21 , . . ^x.niia.jE/-. ^eCi ibx . . 26 
1 . . Habana . . . . . . . . 29 
Aviso i ios cargack-TO.. 
Esta C o m p a í í a no responde del retraso '5 ox í ra r io 
^ue «uíran les bultos do carga qne no ilevasi os<*ra~ 
t>ftdos eco toda claridad el destino y yimrcKK d» las 
trieroauclas, ni tampeco úe las rscl.im^r.ioneí, quo se 
*iRfre.n,. por mal euTa»» y falía do precinro ea io;i ml«-
Sí. C.-.ÍTO T OIITOP Oficiar. iráRiéri 28 H\2 ÍB 
SOCIEDADENCOMANDITA. 
E l vapor español 
capitán D. Pablo Mas 
Saldrá da este puerto fijamente ol dia 3 
de Jonio á las 4 de la tarde D I RECTO para 
S O , 
C o m ñ a 9 
n t a n á e r , 
M á l ^ g a y 
B a r c e l o n a 
Admite un resto de enrga á floto y pasa-
jero?, á quienes so dará el esmerado trato 
quo tiooo a creditada á eata Empresa. 
Para comodidad de los señorea pasajeros, 
ol vapor estará atracado á loa muelles de 
San Josó. 
informarán sus consignatarios: 
C . i J L A N C H ¥ COMP. , 
C 903 
O F I C I O S N U M . 20. 
6-28 
P L A N T S T B A M S H I P L I N B 
á N e w "STerk en 7 0 horas 
los rápidos vaporea-correos americanos 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á l a una do la tarde, con 
escala en Cayo-Huejo y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á, Nnevu-Yoik sin 
cambio alguno, pasando por Jacksonvillle, Savauach, 
Charlestou, Ricbmond, Washington, Filadelfla y 
Baltimoro, Se venden billetes para Nueva-Orleaus, 
St. Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
do los Estados Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mejores lineas de vapores nue salen de 
Nueva-York. Büloles de ida y vuelta á Nueva-York, ¡$90 oro americano. Los conductores hablan el cas-
tellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasa-
portes después áo las once de la maGana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n . S5. 
J . J . Farnswortb 261, Broadway, Nueva-York. 
J . W . Fi terarald, Superinteafieate. Puerto 
Empresa de fapoies Española. 
Correos d o Has Antiííító 
Y 
fKfrá spor t©® M i l i t a r©a 
S O B R I N O S DE! H E E B B K A 
K L V A P O K 
R T E R A 
c a p i t á n » . J O S É V I N O L A S . 
8 l i d r t de esto puerto el dia 5 de Junio ú las 5 do 






ífnovtt»»: 8 r« i . D . Vloenio l l v M w v » v í í s i 
Puerto Padro: Sr. D . Francisco PIA y Pioabia 
'¿i&ars; Br. í>. Manaol da S l l v . 
Mayari: Sr. D . Jo sé de los Rios. 
Jíaraooa; Bíec. Slon*/-T Cp-
ü ' r . u f í n a r i ? ; Sr. D . Jo sé de los Rios. 
Cena: 3ren. asllopo, H a s » y C j . 
8e denpsoLa p,>r una armadoreti, Sv.i Pedro i l . 
E L V A P O R 
O A P i T l K D . M A N U E L G I N E S T A 
Saldrá do este puerto ol din 10 do Junio & las 
5 do la tardo, para los de 
<9IAAIlAj 
CUSA, 
l ' O R r A U IMtlNUJE, H A Y T 1 
CABO I I A Y T Í A N O , H A I T I 
PUKIt'ÍO P Í . A T A , 
MATJtfiíVSflL 
A W C A B i a X * » 
v o E M - r o mee. 
LM pdllsas na» la eÁiáa 4» tr^Tosí» *olc to adml 
téii Ja.vna »1 dls anterior do U ínlldti, 
C O N S I G N A T A R I O S . 
/.VvjvUan: «re*. Viocato JSodrlgü'í» y Cp. 
Gibara: SÍ. D. Marnic1 da Si l fs . 
&: ru^i)»: %t**. Monéo y C?. 
nñba: Sres. Galles;o. H « m y Cp. 
Port-au-Prince: J . V. Travieso y Cp. 
Cab i H'tir.uo: J l m é n e s y Cp. 
Pnorio Plata: Sres. Jos* GMhebni y Cp. 
Ponce: Sres. Pritse Lundt y Cp. 
ur u a^l..,!../ . í fn 
8» dúspaoha por su-i Mmadore» Sán Pedro t> 6 
r A P O B 
dei Or. A Y E R ; v _ 
ES E L G R A N 
Depofitiío É ¡a Sangre 
TOfliGO ^ERVEMO Y 






j n e a s , d e -




germen d o 
enfermedad, 
Aquejlos que padecen de indigestión-
debilidad general ú otra dolencia-
engendrada de sangrñ impura, debe-
rían tomar la Zarzaparrilla del Dr. 
Ayer. Da fuerzas á los débiles y eu 
general reconstruye el sistema. Por 
su medio los alimentos nutren el 
cuerpo, y se goza de un sueño repa-
rador y ele las dulzuras de la vida. 
jerr LA 
Exposlcidfl Universal de CíiicagQ ¿s i 893. 
Preparada p o r e l D r . J . C A y e r y C?., 
L o w e U , l i a s s . , E . U . A , 
f ^ ^ P ó n g a s o cu f^v.nrdia contra í m l t a c i o -
Jics barr-tas. El iK.iir.íro de—" A y e r ' s fiar-
«H-prir l l la"—figura en la envoinira , y e s t ¿ 
íaciíid.i en e l enstal de cada uaa de n u e s t r a » 
bütei ias . 
Spa:;ish American LUjh and pover Company 
Consolidated. 
(Compañía Hispano A m e r i c a n a de 0a$ . 
Consolidada.) 
O ONSKJO DK ADMIirrSXBAOION, 
S E C R E T A R I A . 
So participa íi los tenedores do loa B m o s h ioo te -
carios emitidos con arreglo á la escritora de 11 d& 
Octubre do 1890, qu-» desdo ol dia primero de Jun io 
prdximo venidero queda ubierto el pago del d é c i m o 
cupón de los expresados bonos que vence el dia 
treinta y uno do esto moa y que povirán aondlr desda 
aquel dia á la Adminis t rac ión de esta Empresa , 
Monte n ú m . 1, los días hlihilss excepto Iss bábadoa , 
de doce A tres, A percibir el respectivo importe , con 
el aumento del nuevo por ciento, que es el t ipo de 
cambio fijado para el pago do estíi c u p ó n en l a H a -
bana. 
So advierte que t end rá derecho a cobrar el c u p ó n 
de los Bonos que so hallan Inscriptos á rombre de 
determinada persona, el qus resalí:» s j r tenedor de l 
bono rosoectivo el d'a treinta y uno del corriente 
mes á cuyo fiu no fe h3,r¿a^4rarisf,ir3noiaá ea. 
Oficina ose dia; que respecto íi esos bonos inscritos e l 
pago se h a r á mediante la entr-rga del c u p ó n vencido 
per el tenedor del bono ó su legícimo represen t i n t e , 
que firmará el oportuno recibo y que on cuanto á loa 
bonos al poit-ulor so h a r á el pago á la persona que 
entregue el cupón correspondiente. 
, E l cupón nvm. doe da los bonos de la nueva enu-
sión, cou interés al oobo por ciento anual realizada 
por escritura de cinco de Ju l io do 1891 s e r á s a t ü f e -
cho á la p resen tac ión del mismo per los Sres. B a n -
queros L . Ro íz y Comp., O 'Rei l ly ndm. 8. agentce 
rte la conversión todos los diaa háb i les á contar des-
de el primero do duuio p r ó x i m o venidero t a m b i é n 
con la pri.-na do cambio del unsve por ciento. 
L o quo p"r acuerdo del Consejo do A d m i n i s t r a -
ción se pnbiba á los 'rf.ictos oonaigaieiite*. 
Habana Mayo SO dc l895 .—Kl Sec<etano de ia C o -
misión ejecutiva (ie la C o m p a ñ í a , E m i l i o I g esia. 
C919 
F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres. New Y o r k , N e w O r -
leaas, Milán, T u r i n , Roma, Veuecia, Florencia, Ñ á -
pele», Lisboa, Opi TO, Qibraltar, Bromen, H a r a b u r -
go, Pa r í s , I I i v - « , Naotss, Bardaos, Marsella, L i l l e , 
Lyon , México, Veracruz, Sau Juan de Puerto R i c o , 
etc., oto. 
Sobre todas las caT.-itales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca. IbUs , Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas , Rjmodios, Santa C l a -
ra, Caibar ióo, Sagua la Grande, Tr in idad , Cienfne-
eos, Sacotl Spí r i tus . Santiago de Cuba, Ciego de 
Avi la , Manzanillo, Pinar del Rio , G i b a r » , Puer to 
P r í n c i p e , Nuevitas, etc. 
C 37 15« 1-S 
(8BI l OH! V Pl 
C A P I T Á N BANJUKJO 
Saldril para Cuba directo el dia 6 do Junio á l a i 
cinco de la tarde. 
Adicitte peajeros y TÍ cfba carga, 
i ^ . .i.uTi»n)>t ,>or vin »r.iii..ti>rrb ^«p Pedto n. 6, 
» í t r . s i a - i % 
¥ M E ' ' A D U L A " 
C A P I T A N DON A N G E L A B A B O A 
Saldrá de 1» Habana todos loa sábados i la» '«-I» d i 
la tar io , tocando e i ü a ^ ^ 103 domingos y siguiendo 
e¡ raUmo dia para Caibari-m l legará u dicho puerto 
lo» lunes por la maliana. 
R E T O R N O . 
De Caibar ién saldrá lo» martes á las ocho de la 
naliana, h a r á eücala en Sagua el mismo día, y 
Ueg/irá á á la Habana los mieroolos por la mañana . 
C O W S I Q N A T A H I O a 
En Sagua la Grande: Sres. Puente y Torre. 
Kn Caibarién, Sres. Sobrinos do Herrera, 
S« despacha por sus armadores Sobrinos de H e -
rrera. Sau Pedro n. 6. 
N O T A . — L a carga para Chinchilla pagará 28 cen-
tavos por caballo además del flete del vapor. 
esq.m:aa á A m a r g u r a 
HAOFííT P A G O S P O R E L O A B L B 
Facil itan, cartas d© c r é d i t o y g i r a n 
let ras á corta y larga v i s t a 
sobro Nueva York , Naava Orlaans, Veracruz, M é j i -
co, San Juan de Paorto Rico, Londres, Parf«. B u r -
deos, Lyoa, Biyona . Hamburgo, Roma. Ñ á p e l e s , 
MUáu, Héíjova. Marínila, Havre, L i l l e . Nantos, Saint 
Quintin, Diepp.;, Toalousa, Veuecia, F lorencia , P a -
lormo, T u t í n , M c s i n i , & , así como sobre todas laa 
oapitaloa y poblaciones de 
K S P A I T A H XSI ÍAS C A N A R I A S 
(; 303 í" 
G I R O B E L E T R A S 
H N T H B O B I S P O T O B H A F I A 
C Í0 Mf.6 J R 
OGIMÍM Y EMPRESAS 
I MERCANTILES. 
( a n i s \ Am erican Idght and Power Company 
Consolidated.) 
Compañía Hispano Americana de Gas 
Consolidada. 
C O K 8 E J O D E ADMINISTEACIÓIT. 
S E C R E T A R I A . 
En el sorteo verificado en el día do hoy para la a-
mortización de trece Bonos hipotecarios, han sido a-
graciados los números siguientes: 5.8(58, 5 869, 5,870, 
0.961, 0 962, 6 963, 6,964, 6,965; 6,966, 6,967, 6,968, 
6,969 y 6,970. L o que se publica para conocimiento 
de los interesados. 
Habana, Junio 19 de 1895.—El Secretario de la 
Comisión Ejecutiva do la CompaBía, Emilio Iglesia. 
C 931 l a - 1 9 i 2 
Empresa de Omnibus "JLa ígualdaá5, 
De orden del Sr. Presidente se cita á Junta Gene-
ral extraordinaria que se ha de celebrar el lunes 3 
del corriente á las doce del día en el local de esta 
Empresa, Zanja número 142. 
Orden del día: 
Lectura del acta anterior. 
Terminar el acuerdo del emprést i to . 
Habana, l*? de Junio de 1895 — E l Secretario. M i -
guel Lama. 6537 l a - 1 l d - 2 
C Q M M DEL F M 0 C A E R 1 L 
D B M A T A N Z A S . 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva ha acordado distribuir, por 
cuenta de las utilidades realizadas en el corriente 
año, el dividendo número 74 de tres por ciento en 
oro sobre el capital social. Desde ol 5 del entrante 
Jnnio pueden ocurrir los Sres. accionistas á hacer 
efectivas las cuotas que les correspondan, en esta 
ciudad, á la Con tadn i í a ; y en la Habana, do una á 
tres de la tarda, á la Agencia de la Compañ ía , á car-
go del Vooal Sr. D . J o s é I . de la C á m a r a , Amargn 
ra 31. Matanzas Mayo 27 de 1895.—Alvaro Lavas-
tida, Secretario. C 910. 11-29 
Haccm pagos por el cabio giran l©tras á corta y l a r -
' a vista y dan oartM da crédito njbre Now Y o r k , F i -
fadalfiti, Now O-IáJmi, S i n ErauciKCO, Londres, P a -
ria, Madrid, Barcelona y domás cauifiles y ciadadea 
impoiiauies do ioíi Cstados Unidos y E u r c p a , a s í «jomo 
sobre todos los pueblos do E s p a ñ a y sus proAincias. 
C 3« 156 1 K 
BA-NQU'.'SKOS 
2 , O B I S P O . 2 
EESQTTmA A M B E C A D E K E S 
H A C E N P O E S L C A B U S 
Í A O I I t l T A H CARTAS D B O S f i D I T O 
y g iraa letra?? ú corta y larga vista 
SOBRE N K W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , M E -
J I C O , S A N J O A N D E P U E R T O R I C O , L O N -
DRES, P A R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , 
t l A M H U R G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , 
A M 8 T E B D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , 
M I L A N , G E N O V A , E T C . E T C . , A S I C O M O S O -
B R E T O D A S L A B C A P I T A L E S Y P U E B L O S 
D K 
E S P A Ñ A E I S L A S O A F A B I A 8 
A D E M A S , C O M P E A N Y V E N D E N E N C O -
M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
S I N G L E S A S , B O N O S D E L O S E S T A D O S 
O N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E D K 
V A L O B H H P U K U O O S . C 898 156-16My 
S W D A D A m E L AHO © E 1 8 8 » . 
de ífesovés y Sémex. 
Situada en i a eaíle de Jiietis, entre leu de B a r a i i O » 
y S a n P e d r ó , a l l(xdo del café L a M a r i n a . 
E l lunes 3 de Junio á las 12, se r e m a t a r á n con 
intervención del Sr. oorrcspoLsal del L l o y d A l e m á n , 
52 ajas fideos marca " L a Competidora" proceden-
tes i e la descarga del vapor "Gallego". Habana, 31 
de Mayo de l895 .—Genovés y Gómez . 
6521 2-1 
Con el sorteo n ú m e r o 1509 de la Real L a t e r í a da 
esta Isla dia 4 de los corrientes, t e n d r á lugar la que 
se hace á beneficio de las obras'de la Iglesia de M o n -
serrate según se anunc ió ya oportunamente en los 
periódicos de mayor circulación. L o que se avisa 
para que los que han recibido para colocar y no l o 
han conseguido en todo ó en parte se apresuren & 
devolverlas antes del a fecha expresada, pues unaves 
1verificado el sorteo ya no se acep t a r á sino e l impef t^ . Habana l o de jUBlO de 1S&5,—El P á r r o c o , «sea •• . 2-2P \ :A 
DOMINGO 2 DE JUNIO WE 1885. 
P I O N AÜTOEIZAÜA 
Retiramoa una buena parte de los 
materiales que habiamos dispuesto pa-
r a el presente número, á fin de dar ca-
bida al notable trabajo que insertamos 
á continuación del ilustrado escritor 
militar D. Jenaro Alas, que de segu-
* ro llamará la atención de nuestros lec-
tores por la exactitud de muchas de 
sus opiniones, por la altura del juicio 
y por la imparcialidad que en todo él 
resplandece. 
GÉNESIS DE LA ACTUAL GUERRA. 
No he sometido al general Calleja al tor-
mento de la interview, pero de muchas con-
versaciones, con que me ha honrado, llegué 
á sacar concepto claro de su pensamiento: y 
éste me pareció tan interesante, que me de 
cido á comunicárselo al público. 
Ordenados en mi memoria los diversos 
puntos, tocados y retocados unas veces co 
mo objeto primordial, otras como inciden-
tes de la conversación, resulta el relato un 
tanto artifisioso respecto á su origen, pero 
fiel en conjunto y detalles, así como mejor 
preparado para la lectura. 
* 
* » 
E l pacto del Zanjón acabó la guerra, pero 
no extinguió la idea separatista^desde aquel 
pacto, esta idea tuvo dos manifestaciones 
distintas y complementarias: una en el ex-
tranjero, adonde marcharon los insurrectos 
irreconciliables, otra dentro de la isla. 
Los insurrectos emigrados conspiraron sin 
descanso, en la Florida y Nueva York sobre 
todo; allí fundaron clubs; allí obtenían re-
cursos de los yankees que simpatizaban con 
su canea, los recibían de los separatistas de 
Cuba y aun de los bandoleros; con ellos co-
municaban y urdían planes de revolución. 
Los separatistas residentes en la isla se con 
fundían en un principio con los autonomis-
tas, que poco á poco fueron separándose de 
los enemigos de España para formar un par 
tlio de aspiraciones legales, contrario á la 
revolución. 
De las tramas aunadas de emigrados y 
residentes, durante estos diez y seis años, 
íuvieron constantemeníe noticia las autori-
dades de Caba y el Gobierno español. Pe-
ro además esas tramas dieron en ocasiones 
su fruto; y así tuvimos en 1880 lo que se lia 
mó la guerra chica; en 1885 los desembar 
eos de Bonachea y Límbano Sánchez; las 
partidas de Purnio y Lajas en 1893; y mu 
chas alarmas de algún modo confirmadas, 
de las cuales la más grave y reciente fué la 
de octubre de 1894, promovida en Holguín 
y otros puntos da Santiago de Cuba. 
Es, pues, ir contra la palmaria lección de 
los hechos atribair á las reformas reciente 
mente aprobadas el actual movimiento se-
paratista, que no es más que oí resultado de 
la labor incesante, nunca suspendida desde 
la paz del Zaujón, délos elementos externos 
ó internos, enemigos de la dominación espa 
ñola. 
Si ahora el movimiento ha'tenido un éxi-
to, que no tuvieron las tentativas enumera 
das, débese entre otras causas á que de la 
memoria de todos se van borrando las tris-
tezas de la guerra pasada, y de la ruina por 
esta acarreada se han ido reponiendo mu-
chos separatistas; con lo cual esta vez ha 
habido más dinero, Pero al lado de esta 
causa no suficiente, deben señalarse otras, 
que han concurrido, no á que los separatis-
tas se lanzasen al campo (pues de eso siem 
pre han estado deseosos) sino á que hayan 
podido hacerlo con relativo éxito, hasta a-
hora, desde 1880, no alcanzado. 
* * 
La acción de las autoridades de Cuba y 
•del Gobierno español contra los separatís-
oigrados, estaba reducida á la vigilan-
cia, y ésta jamás ha flaqueade; ninguna in-
te ;¡iMia, ni de las que tuvieron manifesta-
pública, ni de las que abortaron en si-
lencio, dejó de ser conocida y contrariada á 
tiempo; por aquí todos deben tener su con-
ciencia tranquila. 
Lo que no ha sido tan acertado es la ac 
ción respacto á loa elementos hostiles, que 
albergaba la isla: se ha tardado demasiado 
en hacer lo necesario para desarmar el odio 
de muchos: se ha hecho bastante para alen-
tar el atrevimiento de algunos. 
Empezando por este último error, hay 
que señalar dos cosas: primera, las senten-
cia del Tribunal Supremo, dejando im-
punes (en virtud de una interpretación 
irreprochable del Código) loa delitos de 
lesa patria cometidos por los propagan, 
distas del separatismo; después la reduc-
ción del ejército de Cuba, no seguida de 
compensaciones eficaces para asegurar 
una rápida é imponente movilización de 
fuerzas en caso de guerra. Contra estas 
equivccacicnes representó á su tiempo 
el General Polavieja, diciendo al gobierno 
textualmente que en tales condiciones era 
imposible gobernar y conservar á Cuba 
para España. 
Loa pecados de deficiencia do nuestra 
conducta política también pueden agrupar-
paráo en dos capítulos: uno, el menos 
importante, aunque no baladí, es la refor-
ma administrativa de 1892, que produjo 
mucho descontento; el segundo, que me-
rece mayor atención , fué "la tardanza en 
promover y plantear las reformas libera-
les, qae. ofrecidas virtualmoníe en el pac-
to del Zanjón, ceneideraban como suficien-
tes para renunciar á la idea separatia 
ta muchos combatientes y simpatizado 
re3 de la pasada guerra. No está demás 
puntualizar algo este extremo. 
* « 
Loa separatistas de acción nunca han 
confiado en el éxito , de expediciones pro 
cedeates del extranjero, sin que á estas 
procediera un levantamiento de partidas 
en la isla, numerosas y algo organizadas. 
Pero el elemento separatista int rno, el 
que había de alzarse en armas, se confun-
día, á raiz de la paz del Zanjón con el 
elemento autonomista; ambos tenían la pro 
piedad común de ser cubanos, y era fácil 
confundir las aspiraciones á la indepea-
denoia de unes con las aspiraciones de-
mocráticas de los otros. Desde luego la 
política española debía dirigirse á debili-
tar todo lo posible á los irreductibles ene 
migos de España, separsndo de dios á los 
que sólo eran amigos de ia libertad y del 
progreso de so provincia, bajo el paballóu 
nacional. Para esto era preciso hacer re 
formas liberales. 
Desgraciadamente no todos les elemen-
t08_ de gobierno locales comprendieron 
la importancia de semejante propósito, y 
creyeron que autonomistas y separatistas 
eran términos inseparablef; que la justicia 
y consideración debida, que en leyes y con-
ducta se otorgase á los primeros, serían apro-
vechados por los segundos para ana perver. 
sos fines; y unidu á eeto la fuerza de la cos-
tumbre de dar exclusiva importancia polí-
tica al elemento peninsular, resultó una 
oposición, casi invencible, á toda reforma 
F O L L E T I N , 
E L m m D E P M Í S 
De la serie de artículos que ha diri 
gido al Diario de Barcelona su corres 
ponsal en París , con objeto de darle 
cuenta de las obras expuestas en el sa 
lón de pintura y escnltum de los C a m 
pos El íseos , en la exposición de este 
año, reproducimos lo siguiente, en que 
se enumeran las más notables obras de 
la escuela francesa que admiran allí los 
parisienses: 
L a escuela francesa conserva su brillante 
reputación en el paisaje como en el retrato, 
y en el primero se halla en progreso desde 
que el estudio de la pintura ejecutada á 
plena luz, libre, franca y sincera ha sido 
preconizado por nuestros primeros maestros. 
A veces se encuentra uno sorprendido por 
bruscas oposiciones de color, por una tona-
lidad cruda, pero se acaba por aceptar 
esta manera nueva y por encontrar en ella 
el encanto de la sinceridad, cuando el pin-
tor posee el verdadero sentimiento de la 
naturaleza y sabe interpretarla con gran-
diosidad. Se procura sorprenderla en las 
horas matutinas, con sus tintas indecisas, 
sus suaves neblinas dispersadas por la lle-
gada del sol, en los prados, en h a corrien-
tes, fijando en el lienzo la poesía de la pues-
ta del astro solar y la claridad de la luna 
extendida por sobre los campos. A este 
írrupo pertenece Village flamand á la tom -
bée du soir de M. Adriano Demont, el Cre-
P'iscule, de M. Simennet, y Nocturno de 
naiur Aquilea Asbron. Los paisajes de 
la Provenza, abrasados por el sol ardiente, 
con luz blanca y cruda, han sido interpre-
tados admirablemente por MM. Gagliardi-
ni y Allegre, mientras MM. Bernier y Za-
bar han traducido, con intonso relieve, la 
ruda poesía de los profundos bosques de la 
Bretaña. L a mayor parte 4© nueetroB piñ-
én tas leyes y en \m relaciones entre el po-
der y los autonomistas. Esa reaiatencia 
produjo el retraimiento de estos últimos, 
no sin traer al propio tiempo la excisión 
entre los intolerantes partidarios de la po-
lítica vieja y los antiguos correligionarios 
de éstos, que habían comprendido la aitua • 
ción y la necesidad de hacer del autonomis-
mo una aspiración legal, incompatible y e-
nemiga de la tendencia separatista. Defra-
dados en sus apiraciones los autonomistas 
leales, perdieron su influencia sobre los 
indecisos al par que la ganaban los separa-
tiatae; y al propio tiempo la excisión, que 
separaba en dos bandos á los españoles 
estacionarios y á las españolea reformistas, 
daba alientos y esperanzas de máa fácil 
triunfo á los partidarios de la insurrección. 
Atí, pues, á medida que el tiempo pasa, 
ba, y la política colonial de España no 
realizaba loa progresos necesarios, ofrecidos 
y esperados, se comprometía el éxito de 
la atracción á la legalidad iniciada ya en 
1881; y al deaprestigiar á los autonomis-
tas, y reforzar por esto á loa saparatiataa 
cubanos, se daba alientoa á loa emigrados 
y á todos los que con ellos simpatizaban; 
con loa aliemos y esperanzas crecían los 
recursos y con estos la probabilidad de la 
insurrección. 
Esta situación dió á conocer el general 
Rodríguez Arias al gobierno liberal; y una 
vez apreciada, tal y como era, por ol Mi-
nistro de Ultramar, tratóse do poner pron-
to y eficaz remedio. L a reforma electoral, 
qua precedió á las elecciones generales de 
1893, sacó á loa autonomiataa del retrai-
miento; el proyecto de reforma*», presen-
tado á las Cámaras por el Sr. Maura, dió 
satiafacción á una multitud de espíritus an-
gustiados, y determinó á los autonomistas 
á declararse explícitamente partido guber-
namental decidido á sostener á todo trance 
la soberanía española, para trabajar á su 
amparo por la consecución de aua idea-
lea, de ningún modo incompatibles con el 
más acendrado patriotismo. Así encontró 
la isla el geaeral Calleja, y así quiao man 
tenerla á todo trance, sacrificando su tran 
quilidad á su conciencia. 
Desgraciadamente una parte de los ele 
rnentoa del gobierno, lejoa de salir de snob 
cecación, sintiéronse estimulados á mayor 
resistencia bajo el imperio de tristes aun 
que disculpables pasiones, bien comunes 
en las luchas políticas; y estas resistencias 
bastaron para paralizar la acción del ero 
bierno, cuando ya de él no formaba parte 
ol ministro reformista. La inacción, después 
del primer paao, tomaba aspecto de retro 
ceso; v sin llegar al triste resultado de que 
el partido autonomista desesperase, no ca-
be duda de que se dió arma poderosa á loa 
separatistas para disminuir la iníluencia 
de los leales. Una cuestión de caractor e 
minentemento nacional sa empequeñeció de 
tal modo, que loa enemigos de España pu 
dieron creer malograda en provecho suyo 
la empresa, que más podía perjudicarles; 
detenida, ella tan grande, por obstáculos 
muy pequeños. 
Y entonces recrudeció la actividad rovo 
lucionaria, siempre vigilada, aiempre cono-
cida puntualmente por las autoridades de 
Cuba, y naturalmente por el gobierno es 
panol. Confidencias iofalibles permitían co-
nocer planos, fechas, pereoaas comprome-
tidas para el levantamiento, que había de 
proceder á los desembarcos; y si bien fué 
posible desbaratar variaa tentativas, so 
comprendía que esto era solo un aplaza-
miento del estállido. Los recursos á dispo-
sición de la autoridad eran insuficientes 
en tropas y marina, reducidas por el presu-
puesto de 1892, que no había podido modi-
ficarse en la legislatura de 1893, y no se 
había modificado en la de 1894; eran insu-
ficientes en dinero, por el precario estado 
financiero; eran insuficientes en facultades 
gubernativas, por la interpretación de laa 
leyes. En cambio crecían los estímulos de 
rebelión por el desengaño político y por la 
mala situación económica de la isla, sobro 
todo de la industria azucarera. 
Aún había probabilidades de evitar elea-
tallido, y el gobernador general de la iala 
creyóque convendría buscar combinaciones 
de leyes vigentes, y ai era preciao interpre-
taciones, que armándole de facultades máa 
amplias le permitieran hacer salir de la is • 
la á personas influyeatea definitivamente 
•••.oraprometidas á levantarse en rebelión en 
breve plazo. 
En otras regionea no parecieron opor-
tunas estas medidas; quizás se creye-
ron que la responsabilidad aumentaba el 
peligro á los ojos de la autoridad inmedia-
tamente responsable; quizás se estimase 
que, ai en vez de las reformas prometidas, 
se daba á la iala de Cuba un régimen ex-
cepcional (si quiera hubiera de ser aplica-
do únicamente á elementos conocidamf nte 
revolucionarios) el efecto faera desastroso, 
ie desaliento páralos leales, de ea tí mulo 
poderoso para loa desafectos. 
Haata donde llegaba este temor al efecto 
moral de leyes excepcionalea pruébalo el 
hecho, de que el 23 de fóbrero de este año, 
horas antes de aparecer la primera partida, 
íún hubo personas, que ee oponían á la 
promulgación déla ley de orden público. 
Y, sin embargo, ni del patriotismo de és-
tas, ni de las demás, que so declararon 
siempre por el mantenimiento de la legali-
dad conetitucior al, es posible dudar. Pero 
tampoco ea dudoso que aplicadas á íiotnpo 
facultades extraordinarias, ai algunas pri 
siones no hubiesen acaso bastado para ha-
cer abortar el movimiento, lo hubieran he-
cho nacer aún coa meuoa viabilidad, que la 
que ha traído. Esto no es simplemente una 
auposiclón racional; el efecto de las prisio 
nes, que aún pudieron lleva-se á cabo en 
algunas provincias á raiz del levantamien-
to, es una demostración. 
»' r * i» 
Y llegamos á enero de 1895; la realiza 
eióa do los proyectos revolucionarios resul-
taba inminente. En las cajas del comité de 
ííueva York, 253,000 duros y ofertas cuan-
tiosas; mucha gente comprometida dentro y 
faera de la iala; ol ejército debilitado con el 
cambio de 4,000 veteranos por 4,000 reciñ-
as sin aclimatación; la marina como riem 
pre, escasísima para su cometido; la penu 
ría financiera y la económica; y, por último, 
el díiseo de que ol estallido de la inanrreo-
ción, ó ostorbaao la votación de las refor-
mas, ó cuando menoa aplazaae su plantea-
miento, todo esto, confirmado por laa confi-
loncias más seguras y por las sorpresas de 
armaa en Fernandina, fué puesto en conoci-
mientí.; del gobierno, en tanto que, dentro 
iontro de los recuraos y de la ley, se prepa-
aba la autoridad de Cuba para hacer fren-
te al conflicto, que ya era imposible evi 
tar. 
Por de pronto se sabía que el levanta 
miento ocurriría on los últimos dí-.ia de fe-
)rero, y que el punto de máa peligro sería 
la provincia da Santiago da Cuba. En con-
secuencia, á ésta se destiaó casi la mitad 
ie las fuerzas díl ejército; y al propio tiem-
po se dió orden para que todos los rebuja-
dos se incorporasen á sus cuerpos, para 
enero en Cuba, y para 1? de febrero en las 
demás provincias. 
Se dispuso la vigilancia de modo que al 
primor chispazi, que permitiera declarar oi 
eatado de guerra, cayesen en poder do! f̂ o-
bierno laa personas más peligrosaa. Y do 
este modo se esperó lo inevitable, que ocu-
rrió puntualmente coa arreglo á las noticias 
recibidas por el Gobernador general y co-
municadaa al Gobierno. 
torea no han ido lejos en demanda de temas, 
1 porque los hermosos lugares de que está 
llena Francia, les precuran asuntos origi-
nales ó de un sentimiento íntimo en su rus-
ticidad. M. Nofrot en su pintoresca Vue du 
Puy, en la bella Auvernia; las tristes lau-
das de Montpellier copiadas con infinita 
delicadeza por M. Leenhardt; los sitios ca-
lientes de Aviñon por M. Pablo Sain^ la 
admirable Matinée sur le Loind, de M. 
PIcknelle, uno de los cuadros de paisaje 
más lindos, en el que el riachuelo encuadra-
do de fresco verdor parece despertar entre 
la blanca nieve que lentamente desvanece 
la salida del sol; todas estas obras encanta-
doras y otras varias, que me es forzoso pasar 
en silencio, son testimonio del excelente ca-
mino por donde marcha nuestro grupo de 
pintores paisajistas. En las grandes compo-
siciones con figuras, puestas al aire Ubre, 
en el bosque ó en los campos, puedo tam-
bién citar excelentes trabajos, tales como 
Aubepine, de RIdgway Knight, en el que 
una joven aldeana coge umi rama de ar-
busto cubierto de floree; laEentrée au villa-
ge de Drnpó, aldeanas guiando las vacas; 
los Taureaux espagnols, de Vnillefroy, que 
pacen tranquilamente en un ; lio grandio 
so, mientras aguardan el día tí i la ceñida; 
y la Derniére glane, dtl reí:-. m'oráfJói mp.es 
tro Julio Bretós, quien sabe xparcir exiiui-
sita poesía en las eenciilaa h de bs cam-
pos ocupadas en las faenas dt i ümra. 
Hay pocas marinas estp'•ñ->, nm to^a 
notables, como por ejemp' lá Pr t¿-eda 
depart de Deneulin, en ta qu í vanoá mari-
neros y sus familia? se iop iga i ante un 
gran Cristo antes de embaretirs»; Stella 
mariSy de Mme. Demont Broten, cualro en 
que sobre las olas todavía irritadus, avanza 
hacia doa náufragos agarrados al palo r. ito, 
la blanca visión de la Virgen del vp$t;, y Le 
Cuiillage de la merluza en la barca llena 
que vuelve al puerto, original da M. Tatte-
grdia. Para reproducir bien el mar, es pre-
ciao vivir en la Intimidad, y apoderarse de 
e'la en uno de sqa momentos de calma, de 
Gracias á tales precauciones, únicas po 
sibloa dentro de los recursos y atribuciones, 
se pudo desdo luego inutilizar á varios ca-
becillas, que fueron presos ó muertos, y se 
logró circunscribir la insurrección á una so-
la provincia. 
Esto en el orden material; en el moral 
puede señalarse como suceso Importantísi-
mo el manifiesto patriótico del partido au-
tonomista, coordinado con la conducta leal 
observada por muchos personajes de la otra 
guerra, que están decididos á oponerse á 
que en sus esferas de influencia progrese el 
actual movlmieato revolucionarlo. 
• 
* • 
Así ha dejado laa coaaa el general Calleja 
á Martínez Campos. Dd laa grandes sitiif 
patías, que éste inspira á penineulares y 
cubanos, ae haca lenguas au antecesor; de 
ella y de sus singulares dotea de todo géne-
ro espera éste loa más lisongeros reaultados 
así como del incondicional concurao que han 
de prestarle, no ya los elementos políticos 
gubernamentales do unión couaticuclonal, 
reformistas y autonomistas, ainó muchoa 
cubanos do loa que figuraron en la pasada 
guerra, y que miran éata como un atentado 
contra la prosperidad de la isla. 
Créo el general Calleja que Martínez Cam-
pos no ¡suspenderá la campiña durante la 
estación lluviosa, quizás más contraria á los 
insurrectos que á las tropas leales, si bien 
serán grandes las penalidades de éstas. 
Créa también que el concurso do los volun 
carioa urbanos será de gran alivio qara las 
tropas, dispensándolas del servicio de guar-
• ioionos; y que loa voluntarios rurales pue-
den ser y serán un valioso elemento utiliza-
ble en campo raso. 
Pero la nota más optimista, en el pensa-
miento del general, ea la esperanza de que 
loa insurrectos han do encontrar caai insu-
perablea difleultadoa para llevar la guerra 
eu escala peligrosa fuera de la provincia de 
Cuba; en todas las domáa encontrarán un 
terreno estéril; más bien hostilidad á sus 
criminales propósitos. 
Del tiempo de duración probable nada di-
ce hombre tan discreto, que no puede seña-
lar plazo como se le señala al vencimiento 
de una letra. Pero si las demás provincias 
no responden al movimiento, y por esto 
menguan laa esperanzas de éxito, claro es 
que también menguarán y llegarán á ago-
tarse loa diversos manantiales, da donde 




Oan motivo da aer ayer ios días de 
Duestro querido amigo y correligiona-
rio e! popular Aleada Muaicipal de la 
HAbana Sr. D. Segundo Alvarez, fué 
objeto anoche de una expresiva y 
cariñosa demostración del aprecio y 
aimpatíasi quíj na sabido captarse por 
su;i excepcionales oondieiones y su en-
tusiasmo y entíraza en favor de los in-
tereaes proco múñales y de l mejora-
miento y ornato da esta capital, de-
mostrado en numerosasobraa. SI Heñor 
Alvarez, que coa sus actos hasaoido 
0 >neaponder dignamente á la confian-
za da las autoridades que l o nombra-
ron para tan importante cargo, y á lo 
qao de él esperaban sus amigos, ha 
encontrado en más legítima recompen 
sa f u el aprecio general, demostrado 
anoche de modo elocuente en la nume-
rosa y distinguida concurrencia que 
acudió á saludarlo con ocasión de cele-
brarse sus días. 
Desde l as ocho de la noche empeza-
ron á ocupar Ja elegante morada, BÍ 
tuada frente al nuevo Parque de Oo-
lón, crecidísimo número de .-nuigos do 
loe espoíüoa Alvarez y una hora más 
tarde la amplia sala de Ja casa pre-
sentaba u n brillante aspecto j con-
tenía una gran parte de Ja buena 
sociedad habanera. 
E l soñer don Segando Alvarez acom-
pañado da su esposa y de sus hijos hi 
zo los honores de la casa con tan es 
quUita amabilidad que las horas tr.^na-
i'.nrrieron iTisensiblemeate, dejando gra-
Í« recuer ios en todos Ion qu 3 tuvie 
rou el gusto do viedtar a nuentro que-
rido amigo y á su distinguida y cariño-
sa familia. 
Rntre ia numerosa concurrencia que 
«.Uí ae encontraba recoriamos á Ja8 He-
ñoras de Damas, Rodrígai-z Oác^ 
teaij López Mwzón, señoritas Merceda» 
R )díígnez de López, Chamorro, Ló 
pez MÍ'ZÓM y otras mucuas y en-
tre los cabalíercs á los B< ñom» Oonde 
da la Moriera, D. Manuel Yalla, Hie 
rro, Martínez (D. Baturuino). Otero, 
Olarens, Yillaverde, Hernández Pala 
oio, Goicoeohea (D. Leopoldo), Solís, 
R'vnro, Rodríguez Oáceres, Hiraldez 
dd AcoRta , Pitaluga, Villamil, Barros, 
Lópea (D. Perfectf ), Chamorro, Bedia 
y un crecido número de amigos y co-
rreligionarios que no pudimos retener 
en Ja memoria. 
También acui ió á saludar al señor 
Alvarez una nutrida comisión del Cen 
tro de Dependientes-, de cuya sociedad 
fué presidente nuestro estimado amigo. 
E u la ñocha del viarnes, víspera de 
su santo, había ido tainbióa á saludar 
varios jefes y o ñ nales d e l cnerpo de 
B nnberos Muaicipalep, el Jefa de la 
Policía Municipal con sus snb dternos 
y nc crecido n ú m e r o de empicados dei 
Ayuntamiento, qna deseaban felicitar 
en el día de su santo al que como A l -
calde y Presidente de la Corporación 
Miinioipa! di.sfi ut i do merecida popu 
1 iridad y del aprecio y cariño de tms 
subordinados. 
Lvs esposos Al varea obsequiaron d 
fcodo.s los concurrentes con exquisitos 
duicest, licores, ehampague y tabacos 
servidos prefuaamente. 
Eran ya cerca de las once cuando nos 
l üürumo^, i ai presión adoa muy agrada-
blemente por ¡a cordialidad que i rape 
ró en esta recepción y deseando á nues-
tro querido amigo D . Seguudo Alva-
cólera ó de Inquietud que la convierten, al 
pyecer, en un gran ser animado. Así lo han 
hecho todos los artistas amantes del Arte y 
apartados del mercantiliamo de que he se-
ñalado las perniciosas tendencias. 
Abordaré ahora la pintura de género que 
ea interesante, curiosamente tratada y con 
mucho talento, tocando á la historia, á la 
leyenda, haata al retrato y acometiendo to-
dos los aauntos serios ó alegres que compo-
nen nuestra vida ordinaria. No es cosa de 
censurarlo, ya que estando abandonada la 
gran pintura histórica; militar y religiosa 
por causa de la corriente de las ideas ae 
tuales, le queda al género un espacio vastí 
simo, de lea mejor ocupados este año, ca 
bióndome añadir que esta clase de temas ea 
medio apropiado para pescar las medallas 
que tanto ge ambicionan. Ha aquí loa cua-
dros más hermosos en este género y que 
más atraen las miradas en el Salón de loa 
Campos Elíseos. Pongo en primer término 
un gran lienzo de Eduardo Detalle, el pin-
tor militar, y que hubiera incluido entre los 
retratos á no haber sido por la dimensión que 
tiene. Kepresenta á S. A. R. el príncipe de 
Gales y el duque de Connaught, á caballo, 
de tamaño natural, asistiendo á unas ma-
niobras de soldados escoceses, colocados en 
segundo término. Hállase este cuadro irre-
prochablemente pintado, con una perfec-
ción acaso fría y es algo teatral y decora-
tivo, mas puesto en un palacio resultará un 
lienzo histórico de subido valor. Es una 
pintura holgada y magnífica, en el dibujo y 
en el color, la Sarábande, de Roibet, quien 
dejando su factura algo vulgar en ocasio-
nes, nos presenta un señor y su joven espo-
sa con trajes del siglo X V I I haciendo bai-
lar á sus hijitos. Hay que admirarlo y me-
rece ir á parar á un museo. A la anécdota 
agrandada hasta laa proporciones de lahia-
toria, y muy hábilmente ejecutada porO-
range, pertenece Bonaparte en Egypte, 
donde el general, de pié aobre la arena cal-
deada, rodeado de generales y sabios, con-
rez, todaí las satísfiooioaes y ventu-
ras á que es acreedor por sus oondicio-
mes y por sus bellas prendas de carác-
ter. 
D. A L V A S O D E L U N A . 
«J* Junio 2 de 1453 
Del natalicio y primeros años de D. Al-
yaro de Luna ningún dato ni noticia arrojan 
las fueutes bistóricaa antiguas y modernae; 
pero la fecha de su muerte, 2 de junio de 
1453, conaígnanla todos loa documentos pú-
b icos y privados de aquella época; y es 
que los priccipios del famoso condestable 
ae Caatilla faeron tan humildes y obscuros, 
como grande su encumbramiento y su fia 
trágico y ruidoso. Loa enemigos de este 
célebre privado designaban á su madre con 
el apodo de la Cañeta, por suponerla natu-
ral o vecina de Cañete, y decían de ella que 
no era modelo de buenas costumbres, pues 
dió al condestable otros tres hermanos, ca 
da cual de diferente padre. 
S )bre quién fué el de D. Alvaro no hay 
discrepancia entra sua biógrafos, pues todos 
soñalan como tal á un magoata del miamo 
nombre, señor de Cañete y copero mayor de 
Enrique I I I . 
No consta donde nació el hijo da tales a-
mores ni en qué sitio fué criado; fábose úni-
camente que, cuando apenas contaba siete 
añoí», murió el autor de sus días, y enton-
ces fué amparado por su deudo oí arzobia 
po de Toledo, D. Pedro de Luna, que le co-
locó de paje en la corto D. Juan I I , cuando 
este no tenía más que tres años. Era el 
nuevo doncel de carácter tan bello y sim-
pático, que no obstante la gran diferencia 
de las edades (contaba á l a sazón diez y 
ocho anos) supo atraerse el afecto del roy 
niño en talea términoa, que no se hallaba 
contento como no fueae á su lado. 
Tal faó el origon de la privanza de don 
Alvaro de Luna; pues cuando llegó el rey 
á la edad de gobernar, comenzó á ve rae 
que quien verdaderamente llevaba el peso 
de los negocios, era su antiguo paje y en-
tonces ya eu mejor amigo. Joan 11 mostró 
luego más afición á la poesía que al cum-
plimiento de sua deberes como rej; paro tu-
vo la fortuna de que au privado revelara tal 
competencia para los asuntos de Estado, 
que ninguno de sus émulos podía medirse 
con él, según se vió más tarde. 
Loa partidos de la corte, separados por 
antagonismos personales y miras ambicio 
sas, pero unidos en el pensamiento y fin co 
mún de derrocar á D. Alvaro, llegaron á de 
sacatar tan gravemtmt̂  al rey, que se apo-
deraran de él en Tordesillas, y le retuvle 
ron algún tiempo en un castillo. Subió de 
punto la envidia de los magnacos, cuando 
vieron al hijo déla Cañeta erigido en con 
destai le de Castilla, que era el primer car-
go de la nación; y, redoblando contra él sus 
ataques, lograron que ol rey lo desterrara 
de la corte, aunque muy luego le volvió á 
llamar, porque no había eotre loa émulos de 
D. Alvaro quien lo reemplazara con ven-
taja. 
Trató aquel de proseguir la reconquista, 
paralizada desde la muerte de Alf mso XI , y 
ganó á los moros granalinos la batalla de la 
Higuera ó de Sierra Elvira, donde mostró 
el favorito que, el era buen gobernante, sa 
bía también acaudillar ejércitos. Mas esto 
excitó la anlmadveráacióa do loa envidiosos 
cortesanos, que arrancaron al débil y tor-
nadizo monarca otra orden de ostracismo 
contra su privado, el cual, bien al contrario 
do loque hacían todos los grandes señores 
de aquella época, ni ahora ni nunca dejó de 
obedecer al soberano; paro esto marchó po 
co después en busca aol desterrado, que so 
hallaba en Sepúlveda, y la trajo de nuavo á 
la corte. Desencadenada, en vista de ello, 
la cólera del elemento feudal, estalló la gue-
rra civil; y par evitar eus estragos, otra vez 
Di Juan I I ordenó el alejamiento del con 
destable. 
Kopitióse lo anteriormente ocurrido; le 
volvió á llamar el rey; tornaron á sublevar-
se los nobles, pero fueron derrotados en Ol-
medo, y quedó más asegurada la privanza 
de D. Alvaro. Sus enemigos tocaron en-
toncaa otro rooorte, interesaodn en sua pía 
nos á Doña Isabel de Portugal con quion ol 
roy de Castilla acababa de pasará segundas 
nupcias. E l golpe fué ahora seguro; pues 
ol condestable se vió preso en virtud de real 
cédula, que mandaba formarle causa crimi 
nal. 
¿ista se instruyó en Valladolid por jueces 
que eran todos enamigoa personales del pro 
comido y que, no hallando fundamento so 
rio pura cóndeñarle>. le acusaroa de haber 
lado hechizos ai roy á fia de tonar domina 
da su voluntad. En virtud do t il cargo y 
otros no menos frivolos, fué D. Alvaro f en 
tenclado á muerto: y aunque muchos aguar 
daban el indulto, no cre> endo que el rey de 
jara matar á eu constante amigo y siempre 
leal servidor, ol filio de la ley se cumplió 
inexorablemanta, sin que por un momento 
15 abandonara la sorenidad al condestable. 
Su cabeza estuvo expuesta por tres días en 
un girflo dol patíbulo, y au c idáver fué en 
terrado de limosna en el cementerio do los 
ajusticiados. 
Hoy le guarda marmóreo sepulcro on una 
c ¡pílía de la capital de Toledo: porque h) 
fd,mitia consiguió máa tarde rehabilitar la 
mamoria de 1). Alvaro y recobrar sua bie-
nes, mediante una declaración del consejo 
da Cas illa. 
Por eso el epitafio que tiene el citado ¿e 
pulcro, califica de injusta la sentencia y ¿ 
Juan 11 do tirano; mas, cualquiera quo sea 
el juicio definitivo que acerca de esto se for 
mo, no podrá doaconoeorse que D. Alvaro 
da Luna ea personalidad muy'descollante 
en la historia do España y quo merece ol 
recuerdo de la posteridad. 
, La coesti k O É O púlilico 
D E S D E O f í I S N T e J . 
( P O S O A B Ü E ) 
(De nneatros Corresponsales especial«HJ 
Santiago de duba, 1? du junio 
D l A F I O D E L A . M A E I N á 
Habana. 
Ampliando las noticias que tras-
mi t í en m i telegrama anterior agre 
go que el sargento Grirba\i que tan 
heroicamente se d e f e n d i ó en el Bs-
teroa, sido ascendido á teniente 
da la reserva. Todos los soldado* 
que tomaron parte e a dicha accióiA 
hs»n sido condecorados con cruces 
pansionadas y alcalde de b a n i i 
se le ha. otorgado la C r u z Roja del 
Méri to Militar. 
E S P I N O S A . 
10 noche 
Loerao9 en nuastro estimado 
E l O lobo de Santa Otara: 
colega 
Fracciones de laa partidas de Castillo, 
Za^aa y Reyes, en número de 80, monta-
dos, cruzaron el Jatibonico; el comandante 
Armiñán, con 40 hombres de infantería do 
Alfonso X I I I y gaardia civil, loa alcatzó eu 
Ramón Altbj el enemigo, cerca del monto, 
rompió el fuego. 
y en el que está extendido un faraón con 
eus ínfulas Otro Bonaparte asoma en la 
Revolte da Pavia, cuando el clero, vistiendo 
briliaotea ornamentos obtuvo del vencedor 
que la ciu.íad no fuese incendiada, hermoso 
cuadro quo aspira abiertamente á recom 
pansa. Cuadro excalente, sacado da la vida 
oiodi-rna, ea Le vaccin du croup á Vhópitál 
Trousseau; por And ré s Brouiilet, jnvon pin 
t'>r que ha llegado á maestro. E l do'etvjr 
R tux. e! inventor del famoso suero, asiste 
á la inoculación que haca á un n iño uno de 
sus dir-oipuios. rodead'» de mé iicus jóvenes 
y dtj auxiliares fimaoinus. Esta i»bra es 
BBjiicUlá; ciara, luminosa y bien dibujada. 
Bn el mismo orden de ideas tenemos el 
P sage des bibés aux E/. fant assistes, de 
L >brichon, piuior titular do la Infancia, y 
Heure de la tétée des enfants débiles á la 
Uaternité, por Üuez, donde cada nodriza 
tiene doa rorros ̂  la vez. 
Curioso ha de Ilamar¿e y digno también 
de un museo el gran lienzo de M. Chabes, 
titulado: Ches Vedíteur Alphonse Lemerre, 
en su quinta de Viile d'Avray, donde se ven 
reunidos á la sombra de aquella hospitala-
ria casa unos veinte caballeros, hablando 
unos, fumando, leyendo en alta voz un ma-
nuscrito, retratos exactos todos de nuestros 
principales escritores, como Sardón, Pablo 
Bourget, Leeonte de l'Isle, Francisco Cop-
pée, J . María de Heredia, Alfonso Daudet, 
etc., agrupados alrededor del editor bonda-
doso, que les animó en sus comienzos y que 
ha contribuido al renombre de todos. 
Muy distinto es, si bien interesante por 
su verdad y su acabado desempeño, el cua-
dro de Munkasy L a Chréve, menos grande 
que el anterior, y entretenido por las cóle-
ras que levanta entre los falsos apóstoles 
del pueblo. En una taberna del Norte pin-
ta á uno de aquellos oradores populares que 
excitan todas laa paaionos malas y propa-
gan ideas falsas, el cual está encaramado á 
una mesa y vocifera un discurso cuyo efec-
to se lee en loa obreros que le escuchan. En 
El Comandante Armiñán cargó por fren-
te y fUnco á la bayoneta, huyendo el ene-
migo, dejando en poder de nueatraa tropas 
tres caballos, ropa y botiquín sanitario. 
A juzgar por los rastros de sangre en las 
monturas do los caballos del enemigo, se 
suponen tres heridos. 
La tropa tuvo un contuso, que fué el 
práctico Cervantes, y dos caballos heridos, 
uno del Comandante Armiñán. 
A pesar de laa ventajas dal enemigo por 
Ir montado, se continúa activa persecución, 
habiéndose ordenado que salgan fuerzas de 
otroa puntos á cortarles la retirada, si es 
posible. 
E i Coronel Rizo, qua estaba eu Reme 
dloa, ha salido en su persecución, sin que 
hasta la facha ee oopa su resultado. 
Del miamo periódico tomárnosla no 
ticia siguiente: 
E l Comandante Ferreiraa, que salió de 
Mayajigua, llegó hasta cerca do Jobosí, y 
su vanguardia tropezó con treinta insu 
rrectoa de la partida de Zayas, huyendo á 
loa primaroa disparos, ó Internándose en los 
Ramonea. 
D I Í J T R I B Ü C Í Ó N D^. F U E R Z A S . 
Segúo vemos en E l Diario del Ejército la 
diatribuoióu de fuerzas dal arma da caba-
Ueria aet á la siguiente, cuando lleguen loa 
escuadronea penioanlares: 
E n las Villas. 
Un Escuadrón del Regimiento de Plza-
rro. 
Un Escuadrón del Regimionto de Cama 
juaní. 
Cuatro Escuadrones Peninsulares. 
E n Puerto Príncipe. 
Un Escuadrón de Hernán Cortés. 
Dos Escuadrones do Pizarro. 
Seis Escuadrones Peninsulares. 
Deparlamento Oriental. 
Tres Escuadrones de Hernán Cortés. 
Además de estas fuerzas montadas, ope-
rarán laa guerrillas y voluntarioa que están 
movilizados. 
LOS VOLÜNfARlOS QUINTOS. 
Leemos en E l Productor de Sagua la 
Grande: 
A las diez de la mañana do hoy se efec-
tuó en loa anchuroaoa salones del Cuartel 
de Voluntarioa el eapléndido almuerzo con 
que loa Jefes y Oficiales del Batallón 1? da 
Ligeros de Sagua obsaquiaron á los quintos 
del citado Batallón. Hemos dicho almuerzo 
y f JÓ un magnífico banqueta, 
A las diez se sentaron á la mesa loa 36 
entuaiastaa y decididos quintos que rebo 
sando entusiasmo y dando pruebas de que 
ol patriotismo no ea una figura retórica en 
los corazones españoles, parten para el 
campo á compartir laa glorias u laa penali 
dadas con Ejército que por y ¡jara España, 
combate en la mauigud, persiguiendo al 
enemigo por trocirás y vericuetos. 
Allí, en el Cuartel, vaíaaa á esos bravos, 
llanos de salud, rebosantes da entusiasmo, 
coa la satisfacción dal que cumple el mayor 
de los debares, departiendo cariñosamente 
unos con otros y con los compañeros oficia 
les y jefes de los inatituto y amigos que 
acuüieron á rendir homenaje á loa que va 
lorosos y resueltos van á cambiar plomo 
con los eternos enemigos de la nacionalidad 
española. 
Ante el espectáculo hermoso que ofrecí.t 
el Cuartel en aquella fiesta del corazón, ve. 
nían á nuestra memoria los nombres vene-
randos de los Cides, Pelajes y Gazmanes, 
cuyos hechos heroicos servirá üa estímulo 
á esa pléyade de entusiascaj jóvenes que 
sintiendo correr por sua venas la sangre 
generosa de aquellos grande J de la patria, 
sabrán como ellos luchar haata veucer ó 
morir. 
Los comensales ascendían á 80, entre 
elloa el señor Canut, comandanta militar; 
al señor Alvaré, Alcalde Municipal; el se-
ñor Ordóñez, Juez de Intrucción; el tenien-
te jefa de la tropa aquí destacada. Ei señor 
Castañeda, primer jefa accidental del Bata-
llón de 1? de Ligero y casi todos los jatea y 
ofleiales del propio Batallón y de tonas laa 
fracciones da la jurisdicción. 
El almuerzo, espléndido, fué servido por 
oficiales y voluntarios. L a bmda del B.ua-
llón amenizó el espectáculo. 
Reinó en la masa la alegría. 
Loa brindis fueron tan oportunos como 
patrióticos y sentidos. E l del aeñor Casta 
ñoda, 1er. jefa aocidontai, mereció muchos 
aplauso». Para qua nuestros lectores juz 
guen de él, lo publieareraus mañana. Su 
oración fnó la de un patriota entusiasta. 
Lo» hriodia cerraron con el brocha de oro 
de ¡Viva E s p a ñ a ! ¡Viva Cubn, Española! 
Además d il aeiior Castañeda, briadaron 
lossañoretí Gdnuc, Noval, ¿Uvarez Tuñóa y 
Sanabra. Toaos estuviarou oportuaos. 
E l salón estaba aimirabiemento adorna-
do. Do ello so encargaron los Capitaaes don 
Nicolás Ibarra y D. Juan Qaintanu auxilia 
dos por los demás Capitanea. 
Las banderas nacionales, entre laa que 
vobrecalía la del bravo Batallón Io de L i -
g.roa, ddoan ua bello aspecto: de elogancia 
y d.j gusto nada aa ecbaoa de menos. 
La villa ofrece uu aspecto sorprendente 
pjr lo m&guifico: las callea por « lout i» pa 
saron los quintos, y otras rnuebaa eataa e i-
galauad-ie con bunderaa y cortinas. E u los 
mástiles de los eatabiecimientoa públicos 
flimea gál arda la enseña nacional. Todo 
es aniinaaióu en el pueblo. 
— E l Ayuntamiento declaró de fiesta el 
día de hoy. 
— E l representante de los vinos selectos 
Giralda obsequió á los quintos con nume 
rosas bc trllaa de ese licor, quo sirvieron en 
al almuerzo: laa botedaa teñí tn una patrió-
cloa y sentida dedicatoria. 
— E l comercio, para que loa dependientes 
T,O carau parte en la despedida, acordó ce-
rrar las puertas. 
A laa doce y media salieron del cuartel 
loa quiutoa encaminándose, por las calles 
É'laí y Gloria, á la estación del ferrocarril, 
recorriendo otras de laa principales. En el 
trayecto la Bmda dal Batallón ejecutó 
migoifieoa airea nacionales. 
Inmensa concurrencia acompañó á los 
que van al campo á engrosar laa filas de loa 
leales y al partir el tren prorrumpieron to 
d)3 en patrióticos vivas. 
¡Lleven buena suerte y vuelvan con glo-
ria tsoa hijos de la patria! 
» * 
Leomo-? eu E l Correo de Matanzas 
de) 31 riel p óximo majo: 
Ayer tarde llegaron á esta ciudad, con-
ducidos por el teniente D. Bernabé R idií 
guez Prt-Kdes, tres voluntiirida qui itus del 
regimiento do Chapelgorris da Guamutas. 
Esta mañana á las nueve y media llega-
ron 12 voluntarios quintos del batallón de 
Santiago de las Vegas, conducidos por el 
Iltmo. Sr. D. Gumersindo García Cuervo, 
querido y popular alcaldo de aquella locali-
dad y los capitanea D. Juan Fernández y 
García, déla primara compañía, D. Rafael 
Fernández de la ai guuda y D. Bonito In-
fiesto da la quinta. 
Los citaco, oficiales y voluntarios, fueron 
obsequia ios en el restaurant ElLouvre Pla-
za do Arma«, con un axplóndido almuerzo, 
por au coronel, el citado Sr. García Cuervo. 
marido de aquellas excitaciones malsanas. 
Todoa loa periódicos socialistas le pegan al 
autor y a' cua.-iro. 
Voy á indicar algunas obras en las que e1 
ta'euto so alia con la imaginación, con la 
ley enda ó con jé observwción de costumbres 
exr.ra-.jaras. Hóie ahí Babil d'oiseaux del 
excéntrico colorista Rochegroase. 
En un i jaula oriental, llena de luz y pá-
jaros quo re'-'ulotean, mujeres de harem ves-
ci las o apenas v^atidae, con telas de colores 
claros .y vivo* semi tumbadas ó agachadas 
en variadas actitudes charlan y gesticulan 
como siifí carneradas aladea, siendo todo em 
beleso real para loa ojos. 
En Ononte asimismo, pero al aire libre, el 
colorieta Clairín, discípulo de Fortuny, nos 
mueatra algnnaa almeas déla famosa tribu 
de los Guiad Nail, dirigiéndose al baño, si 
cigarrillo en la boca, envueltas en ricas es-
tofas que sólo dejan visibles sus rostros de 
una maravillosa belleza. 
Cerca de esta obra se halla una horrible 
y terrífica visión. L a muse verte, de Alberto 
Maígnan. L a musa verde es el ajenjo per 
sonifleado en una figura de mujer burlona 
que sale de entre el humo de una botella 
derribada y pone la mano en la frente de 
un escritor de nuestros días, víctima de a-
quella bebida. Hay mucho talento en este 
simbolismo, aceptable como idea y muy ver 
dadero en su forma. 
Spes invicta manet! lleva por título un 
bonito cuadro, simbólico también, de Ga-
briel Ferrier, uno de nuestros mejores artis-
tas jó venes. E l amor, la amistad, la gloria, 
todo lo ha dejado aquella mujer hermosa y 
joven, vestida en rico traje de seda y oro, 
que contempla allá en lo alto una blanca 
estrella, la estrella de la esperanza, que brí 
lia y la ampara; flgnra de mera convención 
pero de elevada belleza y de una ejecución 
magistral. 
Como comprenderán mis lectores, en esta 
rápida re*Jaca he tenido que dejará un lado 
ob âs iutíresantes ? diernaa de ser citadas. 
t?mpla el ataúd abierto que tieae ^l^Bi;^|{iEriiac6n trata una mujer do apartará s u ' Gran número de ellew refieren eencilla' 
ü i c e [ta Región de Matanzas: 
Hoy ban llegado en el tren general, 12 
voluntarlos quintos del batallón de Santia-
go de laa Vega?, acompañados por los ca-
pitanes don Rafael y don Juan Fernández, 
y el teniente don Benito Infiesto. 
El jefe del batallón, coronel don Gumer-
sindo García Cuervo, quiso dar una prueba 
máa de su afecto á loa hasta hoy aua subor-
dinados y también los acompañó á esta ciu-
dad, en donde les dió un banquete en el ca-
fé el "Louvre." 
En Santiago do laa Vegas, también ayer 
los obsequió con una comida de despedida 
regalándoles doa ruedas de cigarros y un 
cajón de tabacos á cada uno de sus sol-
dados. 
Al saludar nuestro repórter á tan distin-
guido jefe de voluntarios, se hizo eco de lo 
que ee susurraba respecto á que el señor 
García Cuervo, con sü generosidad nunca 
desmentida, había pensado dar una prueba 
concluyente de cariño á sus voluntarios. 
Si á lo que aludió nuestro repórter se lle-
va á cabo, desde ahora en nombro de las 
pobres madres de esos voluntarios L a Re-
gión le dá las gracias. 
BUQUE DE GUERRA 
A la.s seis de ¡a tarde ayer se hizo á 
la onr el torpe lero de nuestra marina 
guerra Nueva España. 
U lia fls Cierciais. 
Según nos comunica, en atenta carta, 
nuestro querido amigo el Sr. D. Manuel 
Hierro y Mármol, Presidente interino 
de la 4*Ligai de Oomerciantea, indus-
triales y Agricnltores de la Isla de da-
ba", las r fldnas de la misma han sido 
trasladadas á la calle de Oompostela 
número 109, altos, esquina á Muralla. 
DE L i ZAFRA. 
Los *zú lares embarcados por el puer-
to de Matanzas durante la presente za-
fra. lia» sido: 
Azúcar centrífuga, sacos 777.071 
Azúcar de miel, sacos 109.223 
Total en 1895 88G.294 
Idem en 1894 938.686 
Diferencia contra 1895 52.392 
[¡[VISTA MERCAHTIL 
.4¿eácar.—-Nuestro mercado ha estado muy 
quieto durante toda la semana, y la única 
venta de que so tiene noticia ha sido de 
453 sacos azúcar de miel, pol. 90, á 3i ra. 
arroba. 
A falta de transacción es, los precios pue-
den considerarse nominales. 
Loa tenedores no desean vender, y no 
ofrecen sua frutos, y loa exportadores están 
retraídos por serles Imposible comprar á 
precios arreglados á los que rigan en los 
morcados vecinos. 
El tiempo está lluvioso y son muy pocos 
los ingenios que continúan moliendo: 
Existeneias en la Habana 
Sacos. Bocoyes. 
En Io de enero de 1893 






Total 153G659 37« 
Exportado 506643 222 
Existencia 29 de mayo 
de 1895 1030016 156 
Idem id, id. de 1894.... 778984 858 
Existeneias en Matanzas. 
En 29 do mayo de 1895. 414514 
Mem id. id. do 1894.... 358130 
Camb'os: —Firmea. Cotizamoa £ , larga 
viar.a, de 19i á l 9 i p§ P.; Francos, de 5$ 
á 5i p 3 P. Currency, 3 días vista, de 8f á 
9 p § P. 
Durante la semana se han vendido: 
£ 60,000 de 18:i á I9i p 3 . P. Francos, 
53:Mi00, á 5i p g P ; Currency, $150,000 
de F | á 8-í pg P., y $200,000 sobre Madrid 
da fii á ü p g D. 
Meíá/íco--Durante la semana solo se han 
impurtado $301,250 en plata. No ha habido 
exportación en la misma. 
Tabaco.—hn, exportación de la semana 
coaior«nde: 3,507 tercios de tabaco en rama, 
2.129,750 tabacos torcidos; 1.630,602 eajeli-
llas de cigarros, y 3,186 kíloa de picadura; 
y en lo que va de «ño: '31,476 tercios, 
68.937 563 tabacos torcidos: 18.988 751 ca-
jati las de cigarro», v 215 767i kilos de pi 
ca/iura; contra: 106,98') de loa primeroa, 
49 923,972 de loa ^gandoa, 16.)418)562 de 
laá carreras y 256,554^ de los últimoa, e» 
la míanfa facha del año próximo pasado. 
8 0 R T K 0 m OBLIGACIONES. 
Por la Sacretaría dal Banco Español de 
e í t a Iala se nos comunína que en los sorteos 
celebrados en Io del íictu«! han resultado 
a n o r t i í a d a a las siguieot^a Obligacionoa del 
ÉíSMftSi Ayuncamianto da la Habana por 
$ i 500 000, ampliado á $ 7.000.000. 
SEGUNDO TRIMESTRE DE 1895. 
Número 
s UÍ- i><)'aa. 
Núaiern de las Obligaciones com-
























AMPLIACION A L EMPRESTITO. 
7.̂ 90 69.945 á 69 950 
C R O N I C A C I E N T Í F I C A 
K S C R I T A KXPltES4..V1 E X T B P A R A E L 
" D I A R I O DE L A M A R I N A . " 
Madrid, 11 dt mayo de 1895. 
Kocj propouemoa en esta oróQióa ter-
minar el reeúmen ó índioe gener«l de 
las invenciones y descabrimiei.tos a*: 
estos ú timo»* años, sobre loa cual«b 
deseabrinuientoB hemos ido dando nu-
tioia detallada en laa crónii'as preo*--
deot»s: y, a la vez, con el año cientijí 
coé Lndvttiial de Luis Figuier á la vis-
ca, y euu otras varias publicaciones 
auá ogas, vienen revenaudo los huocus 
qurt hayamos podido dejar, que no son 
muv/bos, ni mny importantes para 
nue ta ro objtto, y que ampliamente 
compenaadow están con ortas materias 
sobre las cuales nada dicen los libsos 
mente escenas de la vida de familia; mucha 
cüas encajeraf; señoritas que cogen flores ó 
hacen música; pobres gentes agrúpalas en 
la iglesia consoladas por la aparición de un 
Criato consolador ideal, que cada una cree 
var en ai; viataa ce París en invierno con su 
poblacióu atareada; gentea ricas en ínterio 
res suntuosof; desdichados que sufren en las 
calles; naturaleza muerta y flores copiadas 
con gran riqneza de color, con tintas calien-
tes ó frías. Todo esto, empero, me llevaría 
demasiado lejos y me impediría señalar en 
la Escultura varias obras excalentes. 
L a escuela francesa de e >cultura es muy 
superior á la escuela de pintura. No sólo 
este año exponen los grandes maestros, sí 
no que entre ellos aparecen jóvenes muy 
notables. 
L a heroína del día es Juana de Arco, de 
la que tenemos cuatro, dos de ellas de pri -
mer orden que son L a bonne lorraine, esta-
tua en bronce, de Pablo Duboís, repreaen-
tada á caballo, la vista alzada al cielo, blan 
díendo la espada y encarnando en su figura 
sintética la doble naturaleza estática y gue-
rrera de lá heroína; escultura en suma, a-
trevida por el pensamiento y por la ejecu-
ción. 
L a Jeanne ¿P Are de M. Mercíé, destina-
da al monumento nacional de Donrémy, 
muestra una inspiración diferente. L a for-
ma un grupo colosal, de un sentimiento 
idéntico á la perfección del trabajo escultó-
rico. Puesta en primertórmino la humilde 
pastora acaba de oír la voz que la llama, y 
con el corazón destrozado, ansiosa, se deci-
de, en medio d« un fervor doloroso, á rea-
lizar su gloriosa misión, y teniendo en el 
pecho la mano izquierda crispada, blande 
con la derecha la larga espada. Tras de 
ella la figura colosal, triste, de una trágica 
nobleza de la Francia, la domina y parece 
empujarla hacía adelante. E l sentimiento 
que anima ambas figuras es bello, y el gran 
dioso gusto decorativo que preside en ln dis-
posición de toda la escena le imprima una 
g r a a í t o ideal. 
citados; m^teriss que en nuestros artí | 
oalos han tenido lugar preferente y 
han servido de base á extensos comen-
tarios. 
Oontinneraos, pues, y terminamos 
e^ta especie de liquidación general. 
Y con un primer hueco ó laguna nos 
encontramos desde luego. 
Hace ya muchos años que se obser-
vó un íanómeno por todo extremo in-
teresante. Echando al mar cierta can-
tidad de aceite, desde una embarca-
ción combatida por un gran tempo-
ral, el aceite se extiende con rapidez 
alrededor alrededor de la nave y pro-
cura á esta un gran círculo ó supeificie 
de calma relativa. 
Este hecho que ai principio se consi-
deró corno mera broma de unos cuantos 
marinos, se ha comprobado después en 
nnmer» eos casot-; y hoy no admite nin-
gún género de duda. Hasta el punto 
de que el almirante üloné, en un infor-
me publicado el año 1890, y que tuvo 
una gran resonancia, consigna reglas 
practicas y consejos dictadoa por la 
experiencia, sobre el empleo del aceite 
para í-uavizar—-digámoslo asi—los fu-
rores de las grandes tempestades 
Recientemente ae ha descubierto 
que el agua de jabón gozada propie 
oades análogas á las del aceite para 
los fines de que se trata. 
E u el mes de febrero de 1894 cami-
nando el Seandia hacia loa Estados 
Unidos, y hallándose en el centro del 
Atlántico, fué asaltado por una gran 
tempestad. Asaltóles , en cambio, a los 
tripulantea ¡a idea de disolveren agua 
osntidades considerables de jabón, y 
habiendo vertido por la proa muchos 
centenares de litros de dicho líquido, 
casi i istautaneamente se restableció 
una calma relativa, mediante la cual 
continuó el buque su navegación sin 
diflvjultad. 
Según el informe quo los oficiales 
dei iScandia dirigieron al Servicio hi-
drográfico de los Estados Unidos, el 
agua de jabón, si no produce efectos 
tan considerables como el aceite, es, 
no obstante, moy eficaz, sin contar con 
qua es más económica que este y que 
ocupa meuoa espacio en el buque. 
Otra experiencia notable. E l paque-
bot denominado E l Senegal, combatido 
el 19 de Febrero de 1894, por fuertes 
golpes de mar en el Adriático, acudió 
al recurso indícadoj ea decir, se disol-
vieron tres kilógratuos de jabón en se 
tanta litros de aguw; se hizo correr es-
te líquido convenientemente hasta el 
mar; y bien pronto se eetableció una 
zona do diez metros de anchura alre-
dedor de la nave, en cuya zona ae de 
tei-iau y rompían laa olas sin llegar 
hast t eí buque. 
Parece, pues, que no ea imposible 
engrasar o enjabonar mares y tempea-
taaes. 
Los industriales hacen el diablo á 
cuatro para extender sus anuncios, 
multiplicando hasta donde no es crei-
ble I<>H -.Medios de publicidad. 
Ya, no Ua basta ni loa muros de las 
casae; ni IAS empalizadas de loa solares; 
ni os tetones de los taatropj ni loa iu-
t- riores de los tranvías; ni los hombres 
ambulantes, con carteles y banderas; 
ni loa tranaparentes; ni las letras de 
gap; ni la electricidad; ni tantos y tan 
tos medios como la vida moderna les 
ha ido ofreciendo y ellos han ido utili-
zando. 
iDónde creen nuestros lectores qua 
han ido á fijar su J anuncios reciente-
mente'! Bien pudiéramos dej ¡r á núes 
tros lectores ua p.ir de semanas para 
resolver el problema y es casi seguro 
que por mucho qua aparasen su imagi-
u oíiot; no daiíau con ello. 
Digicnacdo de una vez: en las nubes. 
Olaro e«, que esto supone que hay 
nubes en el cielo; pero como las haya, 
en ellas se fija el anuncio. 
Tal fué él sistema de publicidad em-
o'ftaJdo en ia Exposición de Ohtoago « n 
1893 Un proyector da luz elójcrica es-
qriOía codas las noches sobre las nubes, 
el r xioiero de personas que habían visi-
tad-í ! i Exposición dur^nt ̂  el dia. 
Da Ohiaago pasó ente hist' ma á ÜTue 
v i York; v el ineoiiniümo no pu de ser 
in-ÍH Heuc iüo . Imagíoefe una lámpara 
e 'ó -.inca de aruo vol tüco tib'y-i luz ra 
coj t n un condensador y mi reflactor: 
ésr.v p.ini. concentrar losrasof; aqné: 
p.Vra ia uzarloa en líneas paralelas. De 
este mí'do el haz de luz podrí, dirigirse 
sobre laa oub.^; y si fas letrasi, los rú-
meros, 6 los dibujos que se »e quieren 
p.-í-yect a' se recortan sobre un pedazo 
de carlóa y se intercala é.4te ea el paso 
de los rayos Iominónos, carca de la pri 
rat-ra lente, claro ea que apareoerá en 
la^ rjubes, ditpLjados eu sombra, sobro 
el campo luminoso que en ellas ee pro 
y 'H;íó, 
Aíayor publicidad, mas espléndida y á 
má i alrunr, eíi imposible conseguirla. 
Solo tiín-. el icioonveniente de que 
cuesta baftante caro, á saber, más de 
16 francos po r hora. 
Y , por decontado, que si el viento ee 
lleva laa nubes y despeja el cielo, se 
lleva el anuncio también. 
Realmente, la idea no es nueva. Y a 
en el año 1890, doa buques ingleses 
comnoi-r-aron entre sí, hai'áadose á más 
d i cien kilómetros de distancia, por 
medio de esta celegrafia celeste. 
Hatita aquí se había creído que el ai 
ie era n a mey.cl», eu proporciones per 
f íeouneulvi definidas, de oxígeno y de 
aíoe, ion alguuoíi ttros g^es. oDmo 
vapor tic Pgua, ácido carbóuico, etc. 
Pero estos ú'timos eran accidentales y 
Vi*n;ihles eo cantidad: lo íandamental, 
lo. efinidtv lo que propiamenteconsti-
m u « i «iré ^ t ioO!-fé ieo era la mezcla 
iuoie.'d» (ie <>xígeii<) v HZO**. 
Pues gran nororesa p a n ti>d os 
fr ióos v químicos. Ahor.-i t-e >. firmt, 
por auíondadefi reripttabüísimds, que 
en el ¡ ice exitiie un nuevo gas: ¿simple 
ó coupuei-t todavía no se sabe. 
A^í lo anunciaren en la setdcn <:e 
Abril de 1894 de U Asoci* :ió:i b i i tmi 
ca, Lord Rayleigh y el prefosor R un 
say. 
Según parece, tratando Lord Ray 
leigh de deu rminar el peso atónimo del 
¡Qué delicioso bajo relieve ha escu pido 
en olanco mármol, el flexible talento de 
Luciano Puech, eu su Vision de Saint An-
toinñ de Padóue, con la Virgen que iaclina 
el Divino Niño hucia el Santo arrodillado! 
D« nn colosal bloque de mármol M. AI 
fredo Boncher ba eaoado una figura potonte 
que repreaenta L a Terre deapertando á la 
vi.ia. Vóaa á una mujer graciosamente sen 
tada, que parece doapertaree en aquel ins-
tante y eu cuyo noble rostro se nota la son-
risa que va á ilumioarla y la vida que mur-
mura. Eatá desnuda, pero en su desnudez 
nada hay que ofenda al espectador, merced 
á la gr£cia y á la castidad con que el escul-
tor la ha envuelto. Esta escultura ofrece 
una nobleza y una belleza cabales. Por fin, 
es obra agradable de un joven, M. Moncel, 
el Lierre, figura de adolescente de una gra 
cía exquisita, muellemente echada al pie de 
una roca, las piernas colgando y con el bra 
zo teniendo sujeto un vaso en el cual se en 
reda una ligera hiedra. E l modelado se ha • 
ce notar por su firmeza, toda la eatátua por 
una flexibilidad asombrosa y el conjunto 
por an perfecto gusto. 
E L T A M B O R D E A R C O L A . 
Los visitantes que acuden á la Expo-
sición Militar de la Revolución y del 
Imperio, abierta ño ha mucho en Par í s , 
suelen deterse ante una vitrina en que 
están expuestos unos palillos de tam-
bor muy lujosos, de caoba con cabos de 
plata. 
Son los palil los de honor que concedió 
el primer cónsul al tambor de Areola. 
Fué éste uno de los héroes humildes de 
la epopeya napoleónica. Menos afortu-
nado que otros, no consiguió el bastón 
de mariscal de Francia, con que soña-
ban entonces todos los soldados f r an -
eesfs y que lograron muchos en aque-
] |iaéj)OQa9 3jQtiai(}0(|ueBaoó d e s u é p o -
¿izoe, encontró diferencias notables; fe» 
g á u obtenía e t̂e cnerpo del aire at-
mosférico ó por otros procedimiento» 
químioni--. Ei que procedía de la ^tmós-
fera era siénpre máa denso q u e e i í b -
tenido qnímicameote del ácido nitiico 
ó nitroso, ó del nitrato de amoniaco; lo 
cual le hizo sospechar que el ázoe de 
la atmósfera traía consigo algún otro 
Cuerpo de mayor peso atómico. 
Y , en tiecto, agotando el aire atmos-
fóiico, por procedimientos que no son 
del caso, de oxigeno y de ároe, siempre 
le quedaba un residuo que no era otro 
—según dicho esperimentador que el 
nuevo cuerpo de que se trata. 
A u n ha procurado comprobar este 
resultado, puesto en duda por muchos 
físicos y químicos, por medio del análi-
sis espectral. Pero sea como fuere la 
materia es sobradamente técnica para 
tener cabida en estas crónicas que, co-
mo hemos dicho varias veces, «on de 
para propaganda. 
* « 
E n la publicación de Luis Figuier 
eucontramos la descripción sucinta de 
una nueva bicicleta con motor de gapo-
ü ' ia , inventada eu Alemania por M. M. 
Wojfuiüler et G-eisenhcf. 
Sobreesté género de inventos ya he-
mos escrito lo suficiente eu otras ció-
ni '.ae; y, por io tanto, no hay paraqae 
tratar en est^ del mismo asunto. 
De todas manerae, á los ciclistas de 
pura sangre, á los que usan diaria-
mente bioicletaa ligerísinaaa de doce y 
catorce kilo^, y que elloa manejan solo 
con su fuerza muscular y sin gran can-
sancio, no ha do serles muy MiaipHica 
esta invención híbrida de ciclistas hol-
gazanes. Bicicletas que emplear» el pe-
tróleo como motor; que pesan ciuenen-
ta kilógi amos; y on que los pedales no 
sirven mus que casi de adorno, son bi-
cicletas heterodoxas y, por lo tanto, 
enemigas del puro dogma del ciclismo. 
Vengan en buea hora, porque debe 
habtr libertad para todos; pero no pre-
tendan empañar el brillo de la bicicle-
ta, clásica. 
En la misma publicación á que antes 
nos referimos, hay dos números c o n f i a -
grados á la fabricacióu artificial del 
azúcar; es decir que hay dos químico» 
que pretenden habor realizado ia sín-
tesis directa de esta sustancia, par-
tiendo de elementos puramente iuorgá-
nicoes. 
Segaa parece, los resultados prácti-
cos no corresponden ft laa esperanzas 
da los inventores. M. Jischer y el Sr. 
Pollegrini obtienen, eu efecto, algo pa-
recido al azúcar, pero que, sin embar-
go, no es azúcar. 
Sobre estas invenciones algo dijimos 
t-*mbiéu en una de laa cróuioaa prece-
dentes; y como no ae trata de resulta-




Y aquí termina la liquidación que a-
nuuciciinca al priucipio. 
E n la próxima crÓHica nos oonpare-
mosdel trasporte eléctrico de lat» prue-
bas fotográficas, ó mejor dicho de la 
última solución de esto problema. 
J O S É E C H E O A R A Y . 
N O T I C I A ? J m m M M . 
SBÑALAMrEJSTOS PARA HOY. 
Sala de lo Civil. 
Incidente de nulidad promovido en les 
ejecutivos seguidos por los señores L . So-
lor y Compañía, contra doña María Mallet. 
Ponente: Sr. Aafcudillo. Letradoe: Ldos; 
MaydaKan y Deavernine. Procur^dorep: fe-
ñorea M-iyorgra, y Tejera. Juzgado del Ce-
rro. 
Secretario, Lio. La Torre. 
J U I C I O S O R A L E S 
Contra Juan A. Valdés, por rapto. Po-
nente: Sr. Maya. Fiscal; Sr. Calvo. Defen-
sor: Ldo Wrren. Procurador: Sr. Mayorga. 
Juzgado de Guanabacoa. 
-Contra Antonio González, por lesiones. 
Panente; Sr. Presidente. Fiscal: Sr. Calvo. 
Defensor. Dr. González Sarrain. Procara-
dor: Sr. Mayojga. Juzgado de Guanabacoa. 
Secretarlo, Ldo. Odoardo. 
Sección 2» 
Contra M'ínnel Picallo, por lesiones. Po-
nente: Sr. Navarro. Fiscal: Sr. López Al-
dazübal. Defensor: Ldo. Barba. Procura-
dor: Sr. Pereira. Juzgado nel Fíliir. 
-Contra Sebastián Rodríguez, por lesio-
nes. Ponente: Sr. Pardo. Fiaoa!: Sr. López 
Aldazabal. Defensor: Ldo. Calderón. Pro-
cu; ador: Ldo. Tejera. Juzgado de Jaruco. 
—Contra Adolfo O'i va, por laaiones. Po-
nente: Sr. Navarro. Fiscal; Sr. Aldazabal. 
D f̂enar-r: Ldo . PedroBO. Procurador: Ster-
Uyg Juzgado dé Jarpco. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
Sección Exlraordinirit . 
Contra Alfredo Piñales, por estafa. Po-
nonte: Sr. Pagóa. Fiscal: Sr. Ulloa. Defen-
or: Dr. Mora. Procurador: Sr. Sterling. 
Juzgado de Belén. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
Í F ^ Ü A Ñ T D F L A H A B A N A . 
a E O A Ü D A C I Ó H . 
Pesos. QU. 
151 d . 1° ae junio $ 31.386 06 
CROITICA" GEÍTEEAL 
E n la tarde de ayer sa'iaran do este 
puerto lo-" vaperes Miscolte para Otyo 
Hue 'o y T.^mp*, coaduuieudo cocres-
poudencia y 51 pis-ijeroa, y Sétcc*, 
para Nueva York, con 31 pasajeros. 
E a Jauta general ordinaria oelebri-
da ef 5 niiyo últim > por la S icio l*d 
Ooral y FiUr;nóni(5:-t l-B i )3 do G- t J r j u " , 
hin sido etectoa parr» regir destinos 
d« !H r n i nna, durante ei año social de 
1897 96, i o s s ñ >rê  sigaiií ite^: 
Presidente lunorario. - á : . I) J-sé 
Bai >a! y NIHLO. 
Fre-ddente. S e . D J a m J . D^mía 
ga-z. 
Vicep esidentes h ^n^rarioi.—3 S T ^ S 
D Wa.t- . A LÍ̂ XX I y L). Aat mío Vi-
i;antii OonüüUaref. 
Vi'}t¡>r..*uli¡nie —Sr. D. Vi \ nte Car-
del le. 
Tesorero honororio.—Qv. D. Benita 
Peñ^. 
-ia Lo único qua sacó da «u luz .2a 
fdéron esos palilloa de hmor, conserva-
doa (saidadosaiiie '.te i o*' ••u f-iinilia, y 
1% ci az que e! mismo B -ñaparte le puso 
en el ptetío, quitándola del suyo, al re-
c^uooer en nua revista á aquel bravo 
soldado. 
üomo nuestro f iinoao oornota déla 
gatrea de Africa, el tambor de Areola 
era un rnuchit ho cuando i< a izó eí acto 
de hen ii^mo que le hizo cé ' í bre. 
E l sogundo díd de la batalla de Arco-
la, en medio Í<J 1)* densa hutnareda de 
los cafiun-s austriucoa, se le ocurrió la 
idea de atravesar «1 canal que separa, 
ba los f a n e a s e s del enemigo. Un sar-
gento de U Groardii le pasó á nado y el 
f amborcillo produjo tal alarma con sus 
fariosos redobles entre los austriacos, 
que creyendo que se les venía encima 
todo el Ejército contrario, huyeron ála 
desbandada. Los soldados del primer 
cónsul, electrizados por el ejemplo de 
su camarada, le siguieron, apoderándo-
se de la batería y de miles de prisione-
ros. Ouatro años después, en 1806, el 
tambor de Areola tavo que retirarse 
del servicio por enfermedades contrai-
das en la guerra y se estableció en s u 
pueblo natal, de donde no salió hasta 
1830, en que fué nombrado tambor ma» 
yor de uno de los batallones de la G u a r -
dia nacional. 
E l famoso tambor tiene su correspon-
diente estatua en la plaza de Cadenet, 
la aldea en que nació, pero su familia 
no tiene que comer, los periódicos de 
París excitan al Gobierno á que conce* 
da algún socorro á los que conservan^ 
por toda herencia del soldado de Areola^ 
los palillos de honor, que hoy a traen la 
curiosidad en J a ^ p o s i c i ó n del Imperio^ 
rusor,»'--) _ 8 r . D. J . i s ú s VA'ÍÍP, 
Vicetesirero. - S -. D. Vicente López 
V r'CT-Jl, 
Swflarin. - S r , D. B niguo Vi las 
r«i»sertí«rw.—8r. D. Jv^é Santa 
üo,iía/i.ir.~3r. 1>. Antonio AUm^o. 
Wc-tíflo/ikdoí-.—Sc. D. Seveaino Ma 
zorros, 
í^oafes.—-Srep. D . Antonio Panoei 
ra, D. Rimón Saco, D. Prtilío Piguei 
ras, D, Eubi i íúano Tj^pcz, D. Antonio 
Paífo, D. Lorenzo Iglesias, D . Francia 
co Vázqa^z, D. Marmel rernández , don 
Eíiu^n Romero, D. Antonio Vi la , don 
Arturo Sánchez, D. Gasto Martínez, 
D. José Viñas , D. Manuel Ferrdro, 
D. Manneí Iraya Alvariño, D . Dionisio 
Tocioo. 
Omisión de glosa.-~8v<d». D , Julio 
Soteio. D. Josó Avaleira y D, Julio de 
la Oneeta. 
Maestro director.—&v. D. José Castro 
Ohaeé. 
Oon motivo de ia füerto lluvia que 
oajó ayer al medio día en las iu imdúv 
ciouea d^l barrio del Vedado, sufrió re 
traso la expedioión de los Carros 
Urbanos, que á las tr is de la tar-
de saíió del paradero del Carmelo, no 
padiendo pauar la máquina la calle 12 
á oauna de esta* obstruida la línea por 
una gran capa de arena, la cual motivó 
qae diebo tren regresara á BU Estación 
pasta tanto bajara el sgua y pudiera 
limpiarse la vi-», operación que se hizo 
á los pocos momentos. 
Y a expedita la línea salió el expresa 
do tren para la Habana y al salir dfs 
puós del paradero de la Puut i , tuvo 
qn? darle paso al tren de las tres y 
media en el chacho que existe en la 
calzada de San Lázaro junto á la calle 
deGaíiaco. 
Según nos informaron ayer tarde en 
la Estación de Cristina las aguas han 
sido generales en toda la provincia de 
Pinar del Rio. 
De los datos recogidos al hacerse el 
ceTigo general de población do la Re 
pública Argentina, aparece que la ciu-
dad de Buenos Aires tiene 653 145 ha-
bitantes. 
Es , por lo tsHito, la más populosa de 
las ciudades en qae se habla la loegua 
española. 
Oon el título de Is.s Ríos -fe la Bit-
roga Oriental publica un periódico ru-
BO lo siguiente: 
Qae «n ellos, y sobre todo en los da 
Ruisia, disminuye la cantidad de agua 
corriente es hecho ha tiempo av* rigua-
do, pues por los años 1830 á 1840 ya 
Koepen anduvo inquiriendo las caasas. 
Oon harta razón se preocupa de ello 
actualmente el Gobierno ruao. 4Hasta 
dónde llega por occidente esto fenóme-
no, peíigtoso no solo para Rasia sino 
también para la Europa Central? ¿Y 
cómo evitar que por esta parte del 
mando fe vayan extendiendo es tér i l es 
eatHoasí E l príncipe Vassiltchicoff ha-
bía hecho pobre esto una praeba en sus 
dominios de lo provincia de Saratov. 
Habiendo notado que los mamrartíales 
de uu rio se corrían hacia la embocadu-
ra, dejando en seoo la región donde es-
taban, plantó allí arboles y logró que 
el agua reapareciera. Demostraba esta 
prueba palmariamente que la falta de 
arbolado tra la canea inmediata de 
qm; desaparecieran los manantiales; y 
par lo tanto podría abrigarse la espe-
ranza deque, poblando de érboles la 
cuenca dbl Volg», corrieran de nuevo 
los afluentes que ee habían secado. 
E l ministro de Agricultura en Rusia, 
Sr, Yerraoloff, ha résueltó repetir la 
antedicha pruíbn, pero en más ámplia 
escala y con todíis lus preveroione» 
que para d mejor éxito aconseja Ja 
ciencia, disponiendo con esto flu una 
expedición compuesta de los señores 
Nikiiiue, geóiogo; TourFkv, gciarda-
bo: qai; Fock, geodesta; Zborzek, hi-
drólogo, y ocho agregados, todos a las 
órdenes del general Tillo, miembro de 
la* Aíademia-^ de Ciencias de S in Po-
tereburgo y de Palia, Deben visitar IOÍ 
exploradores ¡os manantiales del Dwi 
u-i ocidentnl, del Dniéper, del Don, del 
Volgi> y da ios afluentes del mismo co 
el O ;a y otros. Después , según 
los informes de la comisión, se adop 
taráu mediadas adecnvida^ pitia que 
aarntrnte el agua on ios manantiales y 
sobre todo para qua sa cuino sea más 
regalar, menos rápido y oon más útil 
evaporaeión. Deest;» maneta, si pro ve 
ohoí-o era secar pantanos en ciertas 
provincias rosas, no lo s e iá menos de 
jai otrí>fc- <.cn sulioi^ute riego. 
CORREO H A C I O M L 
El presidente de la Comiaión, Sr. Molla 
do, manifeetó en su última reunión quo pa-
san de treinta y tantos los artículos adicio-
nales debidos á la ioiciativa parlamentaria, 
y que añaden al primitivo proyecto modifi-
caciones muy complejas. 
Añadió quo para proceder on esto con el 
estudio debido pasaba á informe de lan Sub-
comisiones rospectivas los artículos coucor 
Dientes íi cada una de ellas, rogándoles que 
dioran dictamen por escrito, dentro da la 
urgencia neceearia. 
Después fueron examinadas unas 16 enco-
miendas que hay al Presupuesto de Fo-
mwnto, siendo declaradas todas las que ina-
pliean aumento de gaetos. 
Otras quedaron sin quo recayera acuerdo, 
para oír ir á fus autoros, y dos ó tros fueron 
adndttldas. 
Se acordó retirar el artículo 22, referente 
á las Sociedades de saguros, para redactar 
lo lio nuevo, por algunas omitdonea queso 
observado en él. 
Se discutió sobro la convoniencia de reti-
rar la autoiizacióu creando un octavo Cuer-
po de Ejórote; y al ir á votarfe habí n ba-
jado al salón de sesioneR a'gunon señores, y 
89 aplazó la votación para otro día. 
—Desdo las once Uasta la una y media 
hin estado reunidos los ministrofi, bajo'a 
préíidcjacla dt< S. M. la Reina. 
El pre&ident» if.M Cbaaeji dió cuanta de-
tenida ár- les pr. ])ÍIHÍLU8 quo tiene el gene-
ral eu jefe do aquel Ejército, y ampliando 
una propuesta que ha heeho, acordó el (lo 
bienio enviar á la gran Antlíla 1 500 solda-
dos do Caballería, brgfcíüizádos en lü esena, 
dronee quo cjnsei V;Í! ;ÍÍI los noiabres de los 
regimientos Peninsulares do doüdo co ex 
traigan. 
Se ha hablado también de los datos rela-
tivos A las elecciones municipales, y loa mi-
nistros de la Guerra, Marina y Gracia y Jus-
ticia pusieron ¡i la firma do Su Mujeatad va 
rios decretos. 
Entro loa primeros figuran el aacenso á 
capitán genend del gobernador de Filipinas, 
mirquéede Peñaplata; á teniente general 
di) división, D- Miguel Corroa; á este em 
pleo, al de brizada Sr. Jiménez Moreno, y á 
geD«ral de brigada al coronel de Artilloría 
D. Juan Meya y Queral, con otros de cam 
bio de deetinoe. 
—Habiendo anunciado la prensa la pró 
xima llegada á uu puerto de España do 
D. Jaime de B'..'rl>ó i, oí gobierno, decidido 
á no consentir lo que seria por completo 
contrario á las leyec Vigente*; ha dado la» 
órdenes máá severas para que no se lo per 
miía desemborcar en terrPoiio eep-iñoi. 
P L A Y A D E MARIANAO. A ú tima 
hora se nos comunica que á e tvtbrf del 
mal tiempo reinante, se suepende la 
"mitinée bailable" anunciada para hoy 
en la Glorieta de la playa, traii^firión 
doae para el próximo domingo, día í) de 
junio. Con que, lectoras y lectores, 
hay que tener paciencia hasta la últi 
ma fecha señalada. Yale más diver-
tirse reposadamente y con el cielo diá-
fano y sereno, que no atravesando las 
calles cubiertas de lodo, exponiéndose 
á un rato de llovizna entre la postre-
ra estación y el lugar del sarao, y á q u e 
el mido de la música se confunda oon el 
de loa truenos, el latigazo de los relám-
pagos y un aguacero torrencial que hu-
medezca el piso de tabloncillo de la 
Glorieta, l a preferible precaver á re 
m Í liar. Afortunadamente, el año tie 
ji i Üot) 52 domingos y los domingos se 
ni iizftn unoBPotros "como Jag olas 
del oivH'", 
O A K T A R E S - ( P o r Narciso Díaz E s -
cobar.) 
A media noche tus ojos 
se aeorasron al balcón, 
y ül verlos cantó el sereno: 
—¡En media noche y hay solí 
Cintas de mi escapulario 
he formado con tu p«Io, 
y cuando beso á la Virgen 
tambiéa á las cintas beso. 
Lacero sin claridad, 
ttSstti ra«SHna sin sol, 
arroyo t-in transparencia, 
es la inujer sin amor. 
Tu cariño, mi serrana, 
á un caí tero se parece, 
que llega de pherta en pi'.erta 
y apenas si »e detiene. 
E L < O I S Ó A B " v Los F U S I L E S . — L e e -
mos c-n un diario donostiarra: 
" A la una y media de ayer tarde fon-
deó en la bahía de la Concha el vapor 
Oisoar, procedente de Hamburgo y es-
calan. 
Cnando so divinó al c íUdo brreo des 
dy ia atalaya, viót»e que traía todo el 
toiégrafo izado, y las personas que pre 
Kiüoi&roa su entrada, atribuyeron sin 
duda osas demostraciones de júbilo que 
hacia el buque, poi: tocar tierra des 
puó:? de haber pasado uu tmible tera-
poval. 
Ksto Fné lo que ee dijo en el muelle, 
y esta os la]versión que corría desde ha-
cía algunos día^; psro afortunadamen 
te, estos pesimismos no resultaron cier-
tos, 
líü (Jisoar h i hech > la travesía, se 
gú i confesión de Sn capitán,con ia ma 
yor fo'Li.lad. Si entró engalanado en 
la b>diía y so mantuvo así toda ia tar-
do, era sencillamente porque quería 
¿onmetnorar el santo do su armador, 
quí* se ¡Jama José. 
Trae G 000 fusiles Mütiser y madio 
millón de cartuchos," 
Los TEATE03.—Ttic6a,~Según no 
t id ÍH h ty, domingo, se e fectmtáu «Í.03 
b o n i t a H funciones por la iViupaGía 
"Luicw CAlderóu": la primenv á iu una 
de la tarde, dedioada á los mñoís, dous-
ta dtí la comedia en 4 actos, Itt Legen-
da, del XHafeío; ia segunda, á iaa i chu de 
la nocht*, se compone del drama Muría 
R<)sa) dividido en tres aotos, y un 
'•Gran Baile" en el que toman parte el 
cuerpo careogiáfico y la señorita Brai 
lia Bartoletti. 
Payreí. - También ha combinado pa-
¿a,Éjwíje..dta dos variadas fai.cionea la 
Compañía Infantil, A lauua delatar 
d<: tres juguetes cómicos, en uu acto, 
de los quH más celebrados fueron en es 
ta segunda tempoiada. A las ocho de 
la n o c l u : espectáculo á beneficio no la 
'.'Sociedad Coral At.tnriai'i.", E l l I i U a r , 
y L a Verbena de la Paloma. Además, 
varias pier-is de conoiort^, en loá ínter 
medios, por ia Coral, ei Sr. B-piua y o-
troa señores. 
JL/6isw.—Para el sábado se dispone 
el beneficio de la regocijada Concha 
Martínez con la opereta, en tres af.tos, 
L a Mascota. Cuanto á la fu^cióii de 
esta no* he, domingo, te compone de 
cuatro tandas, en ent'i ordet: A lh.* 7 :̂ 
B l Dúo de la Africana A ¡a^ 8¿: Ger 
tamen Ncoionaí A huí 9¿: U l Gorro 
frigio. A taa 10¿: Guramelo. Los ju 
goetes segundo y tercero están á car-
go de Am via y el primero y cuarto al 
de Concepción. 
VACUNA.—Hoy, domingo, ee admi-
nistra en las sacristías del Cerro y Ve-
dado, de 9 á 10. 
Bl iuoes en el Centro de Vacuna, Em-
pedrado 30, de 12 á 1. 
R & T B E T A E N GüANABAOOA.—Si el 
tie<iM>o se mejora, hoy ofrecjrá uiiri rn- j 
tretü en la Plaza efe Armas do la vi'H j 
de Pepe Antonio, !a <lB;»nda de Sarita 
Se ignora cuáu conviente es BOfltener el 
apetito en los niños y combatirlas erupcio-
nes de la piel, la infartación de las glándu-
las, señales seguras de la presencia de hu-
mores nocivos á la salud; el Jarabe de Rá-
bano yodado de Orimault y C? alca usa esta 
doble ventaja, y por suo méritos figurá en 
la farmacopba oficial. 
L a acción irritante de la copaiba, la cu 
beba y la trementina en el estómago, los 
intestinos y los ríñones, hace abandonar 
más cada dia esos medicamentos en el tra-
tamiento do la gonorrea y las afecciones de 
la vejiga en los ancianos. Bl medicamónto 
adoptado por los médicos es el Sñnd'áid de 
Orímautfj EU olor suave, sü acción rápida, 
y Cura con prontitüd sin desórdenes de las 
Vías digestivap. 
M i l ile íÉris lersoiíi!, 
P A R A N O V I A S . 
CAMrSONES, ROPONES, BLUSAS, SAYAS, 
P A N T A L O N E S , COKSETS Y SOBKE CORSETS, 
AZAHARES, VELOS, GOANTES y toda clase 
do artículos para canastilla de boda 
Nota.—Para las confecciones de vestidos, 
véase la tarifa de precios do 
LA FASHIQMLE, 119, OBISPO. 
L a C a s a d e C o r e s 
FUNDADA E N 1875. 
Importa de las principales fábricas de Europa j América todo cnanto 
sabresale por sos condiciones de garantía y bnen grusto en 
ÍOlBEIA, MLOJBS Y OBJETOS DE ARTE. 
L A A C A C I A como JOYERIA MODELO es lapritílefa Cu presen- fi 
tir las últimas novedafle^ | 
e n t v G C o n s u l a d o é I n d u s t r i a . [ 
I . ^ B | U Í Ü O Í t b 1 ,185. \ 
$ G tí59 m ' "Mv i 
C 701 alt l - M y 
m * OK JVSIO 
El Cir.tiilar está e>i Ursalinas. 
P ' é m i d i l ' eut -costá i . S-.ates Engín io , papa j 
confesor y Msreeliuo mártires; «aotn Edelíoira , v i r -
gen, U beatx Mdriana da Jetú» do Pated«8. 
B. P. en 'a T . O. dal C srmoa e i San Francisco de 
Gua^'.ba a. 
La P o s e í a de P^ntecostéa, 6 ronida dol Espirita 
Santo, es la,qae 1» Iglaaia celebra en mamoria de la 
veuida del Kapíritu Santo 8ol)re IOJ apóstoles, iu fun-
diéadolos el don de lenguas, 6 la posesión de todos 
Ion idiomas, para que pudiesen prsdicar el Evftngslio 
á toda» las naciones. Esta iiaata se celebra hoy que 
hace 50 dí is deajiué.H de la Resurrección, 
D I A 3 
Y n« h iy q ie dudar; vñngan á prnb»r gr3ti=, los 
er f rmof, Bígiuos de que con solas cuatro cuchara • 
daa l u n i i ' i c iar s^rpraudidos y convencidos de que 
(le MOÍTO Diaz U m t 
A K T E S A. G O M E Z 
es el único y solo rea.odin que ee conoce ou ol mnudo 
para la curación radie.1 de! A S M A ó A H O G O , en • 
fdnntdad eruel (ine dejaparece al cuarto de hora, con 
las primeras cucharadas y nunda más se tepite cuan-
do te ohfervau las prescripciones del método que l l e -
vadlos frascos. Preparado con vegetales del país, 
un iü'intijOB» mercurio, ni ar ténico n i suntancia que 
pjlé-'la nanear daño. M«8 de cien mi l onraciones roa-
iiz;.("¡aí on sei aft'>8, constituyen perfecta g»rai,1í,». 
Lo uiismo cura lo» catarros rebeldes nuevos y vifjoe, 
toa f jrina, gripe, la anwniii, cl«.-giiio, mala dfgsstió j , 
dolares d« «íióm.-.ge, or.fermedades de la 8apg<-e. l u n -
ch» són áe !•>« pierna1' su^pénoión m^ntruai, sífilis, 
f n^vitisa* de loa n fio», etc. Aquí no «e angaña É, 
nadie; los euí.rmoa no paglu inúiilmetUe, por eso Be 
recon.ionda d« eufermo á enfermo, como remedio 
enviado por Dios. 
C A U / E Í)K A « t J A r . 4 T E p'tJM. 22, 
éntre Tejadillo y EmpedradOi 
t ir . 
Sarta Clot'lde, reina, y san Isaac, monja y már 
F I E S T A S E L D." M I N G O . 
W/ná Soi cuines.—Eu la Catedral la do Tercia 4 
i las ocho, y en las demáa iglesiaí las de costum-
bre 
Corte de María.—Dis 2 —Corresponde visitar á 
Nuestra -eño'-a da !a CuidolarU en S m Falipe y el 
día '.i á Nuestra Sefior» «le l a ' andad dal Cobre en 
San N i c o l á s 
BE N D I C I O N PAPAL.—SE D A R A A TODOS les üules en la I j 'es ia do Sa'i Fa'ipo Ne?i d 
tnart<,8 próx 'mo, t e m i r dia de Pascua, deipués de la 
Misa eolemtio de iaa 8 de la m«r,aB». Pneilen gar.ar 
Indulgencia Plenariii todo» loh q le recibUren los 
Santos SspTHmdtitos da confotióu y camunión. 
H348 3-2 
Mes del Hagrado Con xón de JCMLÍ. 
En la Iglesia de Ntra. S i a . da Monserrale. 
odos los diae á las 0} ootebrará «i Párroco misa en 
el itltar del Sagraco Corszón de JIHÚS y á continua-
cióa rezará la Meditación, oraciones y preces .iestg-
nados para ceda dia con letrillas. Sa tuplioa la asi»-
tanciade loe Hales Habana 19 de junio de 1895.—El 
Párroco. 6563 4 2 
SOLEMNES FIESTAS 
Q U E A N U E S T R A S E Ñ O R A D E L S A G R A D O 
C O R A Z O N D E JESUS, 
dedicarán sus devotos y asociados en la Iglesia de 
los PP E'colapi m de Gnanabaooa, desdo ol día 30 
da Mi?f> h»a a al 10 de Jnn'o del pr se' le *ño. 
Dix 30 d i May v—A la hora de costUTibre, s? )z ' r í 
la b-in 'ura de- 'a Novena, p.l compás do alegrea re • 
piques. 
Dia 31 — A las 8, se d i r á principio á la S.it,ta N o -
vena todos Un días, empezará por el en tuüa« t a coro 
'•Viva siempre Nuestra Señora", seguirá la misa can-
tada, deppués do la cual se harán los ejercicios pro-
pios del nía y una breve plática por el Direolor de la 
Asociació;!, sobre a gana do las principales vatade* 
de Nuestra ScCora '«el Sagrado Corazóa, y Be con-
cluirá con un magLifico himno y la despedida á la 
V i ' g^n . 
Todos los fulos que asistan á las pláticas, pod rán 
ganar in iulgancia plenaria, ei habiendo confesado y 
comul(Mdo, rogaran por loa liaes de la Iglesia. 
Dia 8 de J u n i » . — P t . r l a noí he ee cantuiá á toda 
orqueita una solemne Salva con las latanías corres-
P >M icn^e» y el himno de Nuestra Señi.ra del Sagra-
do Co azóu 
Día 0 — A Us 7 de la mañana, t end iá efacto la m i -
sa de Comunió i g ;nera í , con plát ica p iepara íor i 
que (ii;-á el Director de la Asociación, el • ^ ; r « n o i . A , , , . „ x I^Q  d r      ,  cunl, cou-
1 1 i ODSeqUlO q a e b á C e D a l a » t a j el a,t>)i, a,a |a Bendición Papal. A las 8. em-
m í ü a ! : . a i i í (iOÍUiciliadaH v a r i o s Comer- pozará la «esta solemi.e. en Is que so cau ta ráa la 
ciautt NV el Empresario de) Anunoia \ l,ermo,">- '"i*» de D. Santiago . ^ f j ' ' 1 ' - erganjttay 
, , •• . ' . maestro do capilla del Real Colegio de Belén, el 
dor Lumínico. JNOS C o n s t a q u e e u e l María de D . (5ratilio Guerra y el aria á la V i r 
programa dgaran escoglcloa troaos de 
óperu y zarzuela, una danza y un bri-
llante patüo-doble. 
Ecos.—HemoH recibido una bunita 
tarjeta coa un ñao c romo qae xvpre 
ettata 'm alegoría del caai to saoraaif oto 
y luego trae esta leyenda: "C3¡ara Ma-
ría Fernández y Mira, h izo m primer>i 
coinuoión en la OaplUa del l^legi«)Bx 
temo del S-igrado ih*ry.z6o de Je^ú.1* el 
día 31 de mayo de 1895 " Mil gracias 
por l a dí-tV'reDcia. 
—A cada érinita U liega su fi steoi 
tA. tíl Ürtpiuo Bapañ-il de B^gl^j ha 
didpuosto qujhoy ee venfiijue « aque 
l¡.>s Ba'onea el tradi<5i;ii>ai baile áé "las 
fl .rc^:" < a él tocara la orquesta del 
v tf-raiio Oiamiio Martíacz uu d u . z ó o 
t i t u l a d o " E l Oz»iv y dedicado á ÍOHJÓ 
Vrfnes que han tr;it efonnad*- aqbfltos 
sa'or.es en otro ' Jardín de lor^ Et^pé 
rides."—iQuiéri á mi corazón hacft la 
guerra?—Una reglan*, de'•l); ra ido: do 
lien H." 
—Manín, el dueño de la limpi i y aie 
gre ''Taberna Asturiana," la ha nurti 
do de nuevo con b«?bidaK y cb íneBt i -
b l e » recien llegados de la tienuoa, so-
brcaadendo entre las primi raaan agrá 
dublé vino b'anuo y entre los ifegan ios 
uu lomo de cerdo caoaz de abdr el 
apet ito más rebelde. Hoy se pone "es 
piche" á, una pipa da coid'nt ib o sidra 
en Obrapía í)o. 
AIRES D'A MIÑA TEREA—D^sde 
e^ta mañana m ocupa la Sección de 
R v>,re<> y Adorno del mencionado ine 
ti! u:o, eu transformar el «alón dtd tea 
ti .», la. sala de m armol y lan escaleras, 
en grutas de rumajea y florepara el 
bailé consagrado a la "Jirioa <ie la 
Oampinj)"qñe d < b i efectuar sé adí h(.y, 
domingo, y al qua clara reaic:» con au 
{urcsriicia un buen « outing^nte do her-
inatíuras, de esas qu-J poc t;u beilez» y 
distinción ll.wnrtu los trovada res "ange 
les d.e la tierra.'' 
Sihido es qu^ el instituto que sa alza 
Ofgo'loMo en Ne¡)tuno esquina ¡i Galia 
n », tiene al lado izquierdo arlóles co 
pciivjj y d i fou. io un bifn atendido jar 
d i i , eon fnent^s, estatuas, Cc-uaxiorés y 
cuerat« artificiales: de ;!U)do qu-? la ca-
sa cuenta con r tcursios 8n(iciei)t:t;8 p ira 
co" vertirse en n n f-*ntíÍ!stico Edén. A 
lo « x p n . alo h »> cyie ;tña<l.ir, qu^ ae ha 
coiurütado una >n^gri'iüi:a orqntsta y 
que Ion ''ramiro." v '>cácnets"encarga 
Uu. , oon di.¡.lit;o 8 taa aeñor«8 y fc!.ücii 
tap, aon de u n au -̂to exquisito. Así, 
pues, jóvenes aficionados »l baile: con 
onrdd á tari bíiHaote tl-sta v m-go 
nos daréis las graciaa pur nuestia ID 
dioación. 
FRAGMENTOS DE "HOJAS AL VIEN 
TO." --
Ya vuelví^n las vi^jeraB gn'oidrinrs 
¡l f tbricar eu nido eu IHS techumbres, 
y á vaaiirse de flores las colinas, 
el prado ameno y las erguidas cumbres. 
Ya tornan l«a inquietas mariposas 
á cciii i'anar I<IH placidos virgules, 
y ¡i diíspudir las «i tfeahieítad rosas 
e' fro»eó o;or do sus fragautóS usiu'es. 
Ave 
rgon. 
de García, y predicará el R. P. Joaqu ín Isnnda, Es-
colapio. 
En de ei;pe.i ar mn"h i concurrencia de ssociadog y 
d.ivotos, y que tolos, - egiÍQ HH p^gición, c fp t r ibu ' rán 
c >" su óboiO ¡ u r o . in\>or e3plend.>>-d'i eftos cultos. 
Giian»haooa, 23 l i - Wayo de 189;) — E l Di r io to r , 
Pedro Mu da», Esc lapio G187 9 31 
S A N F E L I P E N E B I . 
El próx rao domingo ce colebrará la fa&tividad 
tno i i tav d>* la Guaidia de) HoHor. La misa do C « -
nuciió:! goii tral \p á á las siete. P j r la B<:ch9 los 
njaroi-dfia e o< stumbre con sermón. 
6118 i 30 
IGLESIA DE LA M1RGE0 
• E l «Iba io próximo t.ou.lrí lii¿af la proc.e">óa que 
j todos los bíiou s« ver.fit-a a' t rmirar las floree de 
j M I JO. El »!omi g ' 2 de j an ío i.elobrara la Archi 
i cofr .di i <i-. ¡a Gn .ruia de. H.HKM- del Sagrado Cora-
i z^n de Je. i i i sus coitos m e ü e n H l - » A lf a tieto d« la 
t lUuñdna ser:) de. rnis i d e coium.ión g'-ueral y por la 
t rde á las (¡i los ejarcicios Je costumbre. 
G427 4 30 
i 
M 2 K, 
3 2 H o ; 
* j ; ? » • ! • ^ : 2 
O 
Sí 'Jl y» ü< 3i o o Ci o 
GOMICIDOS. 
a R A T X T X J D . 
No oumpüM i DI corsci i n c ' i si T.O di -ra póblica-
I mofit» la1- g.aj'ris al li'-n.or Gálvoz Guilióu por la di-
. fil'|i cúrastóu que llevó á i f . c to en mí, dejándome 
i perfectmionte humo y pudieiido dedicarme nueva-
mente á mi trabí.jo 
{ P i d o t i . h c.i» l~rg> üempa de pérdidas eorpcra'es 
I que m» d. bi itab.-n ei. ( xiremo y extenuaban de día 
¡ ou oí 
'. A.-.cóí á O'ríeilU 106, gabinete del doc tT Gálvez 
i Guil'.éu, y bomedd . á ou tratamiento me vi en breve 
¡ cooip etamente curado. 
Dmtné* da D i s. d.-l>o la fida al doctor Gálvez 
' Guillé á quien ¿JW ent.» Oi&ii • h tgo presente mi a-
| g ad* ciiiiis. to eterno 
! Lamparilla 50 — M nu'.'l Mi l l i a. 
£9.12 a t 10-2 
A S O C I A C I 0 3 5 I 
D E 
¡D̂ DÉiites i CoiHerÉiíe laHata 
Y b la vivida luz con que tus ojos 
son ri jos dan al esplendor del día, 
v u e l v o á nacer, d<i ianguidoa despojos, 
la iuaei w fl «r de la t aperanza c ia. 
G me alo ricón Fcbres. 
E L V.ELL' OINO DE ORO. —Se está fir-
mando un dodWMtu ui innonial, y ha 
h\.\y\ di s jóvtnes amigot. del novio. 
—Bato de qu« un lu .mbíe rico se case 
con una mujer pobre, me encanta. 
—¿Por quéi 
—Por que deja á las ricas en circu-
Ución. 
E l Quininm Labarraque, única prepara-
ción de este género que ha obtenido la a-
?robación de la Academia de medicina de arle, es un tónico y reparador que favore-
ce el desarrollo y el crecimiento en los jó-
venes, la formación en las jóvenes, tonifica 
los convalescientes, los anémicos, etc. 
''£1 Quininm Labarraque es uno de los 
mejores tónicos que pueden emplearse para, 
combatir la debilidad de constitución ó la 
que es consecuencia de diversas enferme-
dades." * 
{Anuario de mtdicina y de rirujia prác-
tica.) 
H E " R E T A R I A . 
T"uierii,o que procoi'f.rr.e á la construcción de un 
nuev.i ediflóib u»ra ei f-rmería en la Qu'nta de Salud 
" L a P o i í s i m a Concepción" de la propieda l de esta 
AsociaciiMi, la Directiva de la misma acordó que di-
cha obrase saq.ie á concurso, cuyo acto se llevará á 
efecto en esta Secretaría á las oclio de la noche del 
día 10 del próximo mes de Junio por ant-e la Directi 
va mencionada. 
£1 plano, memoria descriptiva y pliego de condi-
ciones para ei concurso, están do manifiesto en esta 
Secretaría á la disposición de las personas que deseen 
hacer proposiciones para la construcción referida. 
L o que se anuncia para conocimiento de los que 
deseen tomar parte en el concurso y á los que se ad-
vierte que tendrán que sujetarse para ello á lo que se 
estipula en «1 mencionado pliego de condiciones. 
Habana, 27 de Mayo de 1895.—El Secretario inte-
rino, P . Torrens. 6277 l a 27 12d-28 
DR.6ALVEZ6ÜILLEM 
Impotencia. Perdidos semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 9 á 10,1 á 4 y 7 á 8. 
6260 4 26 
tir! 
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Gutihrree, Los paga en él acto Manuel 
Oaliano Í2lJ. 
B l próxí no Sortoo se verificará el día 10 'le jonio; 
consta de 14,000 billete» á $30 »1 «ni t ro > 15 P̂-HÍOAB 
el décimo, l ' iemio a ayot 300 000 S'-gu.,.,v 150 000, 
tercero 75 000 
O 924 2 i -1 2a 1 
Matt 31 se Msfo k 1895. 
Números. 
1 0 1 . . . . 
102 . . . . 
103 . . . . 
104. . . . 
105 . . . . 
106. . . . 
107. . . . 
108. . . . 
109. . . . 
110. . . . 
182. . . . 
183. . . . 





































































































































































































































A N U N C I O S . 
D O 
SI S I 
L 4 . L A 
S O L S O L 
M,PÍ P I T O S 
DOr,í S I E J E H N T - é i . reDO 
Q X J E V E N D E N 1 
LOS A M E R I C A N O S 
A 25 CTS. 
MITRAJLLA 7» C 909 alt a 4 28 
O ' R E I L L T T 1 0 6 . 
C 9 8 26-2 J n 
LocÉAstíliíjfpítícaíelUr.lloflles. 
Este medicamento DO salo enra los herpes en cual-
quier sitio que ae proaetiten j por antiguos que sean, 
sino que no tiene igua) par» hace desaparecer oon 
capidex los barros, espinillas, manchas y empelsei, 
qae tanto afean la cara, volviendo al cútis su hermo-
sura. L A LOCIÓN MONTES quita la caspa 7 evita la 
calda del cabello,siendo un aguado tocador de agra-
dable perfume, quepor sus propiedades es el remedio 
mis acreditado on Madrid. París, Puorto-Bioo y « s u 
Isla para curar los males aelap'el. Pídase en todas 
^ D r 9 p W I W 7 » 5 H e ? | i C 939 Ú U W Jn 
NATí-TíAL 1>E LA S A T O R R . 
•:.?v.i.^' 
Sangre normal. Sanyre en la unémicn. 
DK CÜRAC ÍON RAPIDA F SEGURA 
L. i ANíi fílA 
latlispensable on In conyul^ccucia de 
I¡ÍS ftfbroS palíidicas y flobiv lifoúlou. 
D E V E N T A : 
Droguer ía 7 F a r m é c i a del Dr. 
íoiinsot?.. 
C B I S P O 6 3 . - H A B A " A . 
743 i-My 
P H O F S B I Q W B B 
Dr. AlDerto M a l i t o , 
E S P e C l A L I S T A 
en las enfcrmodiules del estómago, 
hígado 6 inimioos, 
ConsaltsR « l U m s rte 12 á 3. 
VirfudeH n. 115. 
C 842 26-15 My 
DH. GARÍiANTA. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Virtnd-'s, 74. Consultas de 11 á 1. 
C 754 1 M y 
Sspeoiallata en enfermedades venáreo-aifilítica» y 
^feocumes ; ; i U. pleli 
Consultas de (íns íi cuatro, 
T K L K F O N O » i.Stft. 
746 »-Mv 
O Í E H J ' á H O - B B i m E T á , 
Su gabineír on Sial'ai)-! >). -Mrt, -.'irtada:» y Con 
cr-iia, con fedos IOÍJ adelantos profesionales y oon 
os procicf í l^nieateo: 
Por « a éxtraocton.] 91.00 
Idem sin d o l o r . . , , . . 1.60 
Oeníadu/-» ba.-ta 
4 dientíM! — i 
Hasta 6 id 
., 8 id . 





Limplei» fie la den-
tadura do t-W) í 3.50 
Knipastadura 1.50 
Orificación 2.50 
84 ca r an t í í a c loa trabajen por un año. Todos los 
días, inclusive ios de fiesta, de 8 6 S de la tarde. 
Las limpieias se hacen slii Mar íoldoe, que tanto 
íorroen el eamalto del diente 
Los interesados deben fijr.rjfl bien «n esta annnolQ 
no confundirlo con olio , 
O 941 25-2 Jn 
2.10 
C I R U J A N O - R E N T I S T A . 
ESPECIAliOM) E 
P.)Ivofl detitrificoH, elixir y cepillos. 
Gr«i i partido de tféotos dentales. 
25 000 diei.te.- de lo i ) clases, taroafios y colotes y 
todo cuanto se necéBtta para .lpspiui;tñar tnvbajnH de 
prltiieríf, tódn de la acreditada f il)rica de S. S. W h i 
te Dentnl M f y Co. do FOsdoitU Hay constante-
mente oro «le t'Klos lo^ fabricantes. Sa consti-uyon 
deutidunn do . I L U M I N K ) |últim i novedad) com-
binadas con caiicbuc ó celuloide. Esto nuevo metal 
últiraamei te descubiorti', es para los trabajos do pró-
tesis de j tal mtjor que el oro, pesa once veces menos 
y no lo atacan loa gacoA do la boca, L-»B personas 
que están acostur.bradas a llevar piezas artiiUdales 
apreciarán de raomecto las vent.yjas que ee oblienen 
con las demadaras i-e A L U M I N I O . E n los Ei.tados 
ü n í tos «a la úl t ima novedad. HaMeado montado el 
taller á la altura de los últimos ad lantos, ee colocan 
diente? Loguen, I lowl l l . coronas y picaas do puentes. 
Precios módicoi, Consulr.ss ¿e siete á cinco. 
i : 897 ak 4 26 
Í)K. 11- CHOIKA1\ 
Ktpooiali'lrvi «t-, el tratamiozito do u sífilis, úlcsrat 
i enfermeda.'o* venéreas. Ooneult.»» de 1» 4 '-' Jesáe 
María n-/, T .Ufmi . - . «fvi ' ' 7 5 1 ' AIv 
A f c cío AfeccionesIUS VÍIIN uriiiuri^s. 
nes Teñeras. Sífilis. 
Cisto-'uopia v endescopia. Conflult.ss y operado 
nes de 12 á 4 Üia« festivos 4c 11 á 1. Los Innes g rá -
ti» para lo» pebres G biiu-te y Lal)orat.ort'> Amar-
gura 59. 5X83 26 7 M 
D E L A F A ' T M ' A Í ) O K N T R / . L . 
Consultas todos los día* iuclubu li>« festivo, de 13 ü 8 
O ' H E I L I / S T 3 0 A . 
O 753 i M v 
CUADROS al oleo para sala, salones, comedor desde 
21 $ la colección de cuatro hasta 300 pesos. 
JUEGOS de mimbre quemado con adornos de peluche, 
damasco, sedas, grandes cordones, lazos y cuanto consti-
tuye la más elevada fantasía para salaí?, salones, de reci-
bo, etc., etc., modelos especiales de esta casa. 
JUEGOS de lavabo, escribanías, candelabros, cubier-
to^ jarros y jarritas de PLATA PURA GARANTIZADA, 
de gnm arte á precios A*) consignación. 
FLORES y PLANTAS artificiales para adornos de sa-
las v tocadores. • 
LAMPARAS DE BACCARAT y BOHEMIA para gas, 
electricidad y petróleo. 
O b r a p í a 6 1 . 
P I D A N S E C A T A L O G O S . 
Dlee v o c h e afios de éxico infalible eu las O I A B R O A S , pujos, cólicos y disentería; ulceraciones del e s t ó m a g o é 
intestit-os; diarreas de lo* aociános y tísicos y enteritis de los níñoz; disipepsias, gastralgias, digestiones 1 entas y peno* 
aan, pesadez y acidez del estómago, &o. 80 .-entavos caja en todas lad Farmacias y Orogeerías . 
Alt 6359 4-29 
G M P B E S M i S Y G O i m W 
D E A L V A R O D I A Z Y H E R M A N O 
M e p t u n o 3 9 y 4 1 , e s q u i n a á A . m i s t a d , 
Esta conocida y acreditad* cas i , tan popular hoy entre el públ ico do la Habana, ofrece á * m numerosos pa-
rroquianos y al público en general, un surtido colosal de muebles y j o y e r í a (jae realiza ú precios i n v e r o s í m i l e s . 
E a amables finos y corrientes tiene esta casa do cnanto se desee, bay Juegos completos de cuarto, estilo or ig ina l ; 
jnegos de comedor de variadas forma*; juegos de sala de todon; estilos; esc»parates de nogal y fresno con y s in l n -
n»; peinadores, v^stidores y lnvahos de t >das ólases; eíHiaparates de caoba y cedro; aparadores corrientes y mesas 
de corredoras aever.M, bufelos de nogfilj mlhifttFO, idem do señora; escritorios, l á m p a r a s de cr istal de S á 8 I n -
ces; cocuyerj s y Jiras de crl»tal , píanos de los mejores fabricantes y objetos de fantas ía . J o y e r í a fina con b r i l l a n -
tes y fttras piedras flnaf:; relojes de oro de los nujores fabricantes, leontinas de oro de uno y dos ramales , é infi-
nidad de artícul! s concernientes a l ram««, imposible da enumerar. 
Eeccmendani í i« á todas las personas que necesiten comprar muebles y joyas , hagan uoa vis i ta á esta casa, 
en la seguridad que han de encontrar grandes ventajas, tauto por la modicidad de sus precios, cuanto por l a bue-
na calidad de sus mercanc ías . 
E n fin, L A R E G E N T E es un verdadero bazar que tiene de todo y al alcance de todas las fortunas- E n todas 
cantidades facilita dinero esta casa con garant ía de alhajas a módico i n t e r é s y á plazos convencionales. 
A W a r o d i a z y X X e r m a n o . 
C 929 alt 8-2 
P I L D O R A S D E C A N T E L E S , 
de extracto de cáscara sagrada. 
Romedio seguro pura combatir esta deeagradablo enfermedad. Toraadae con método 
y constancia eu resultado es siempre favorable. 
Para eu adtniDÍetra.oióíi lóase con dobeniraioato la Instrucción que acompaña á cada 
frasco. Muy recomendadas por inteligontos facultativos quo celebran sus buenos efectos. 
Precio de cada perno: SO centavos plata. 
De venta en la Farmacia y Droguería E L AMPARO, Empedrado 28, y demás boticas. 
r 935 " alt 11--2 J n 
MURALLA 79 
C U R A C I O N ü t í L A S K N F K K M E D A D E S DÍ5L S I S T E M A N E R V I O S O CON E L 
T O I S T X G O I S T B E Z - V I O S O - O E K / ^ L . 
A bai o de catricnina y fókforo n j o . 
Ptírmula aprolmla por la íínal Icademla <le Medicina y Cirnjría de Barcelona. 
A i i v i i non wfíu ao f ÜÍO •, <le la (r formousiies modulaves, la impotenciB o «ta I» lolajación sesunl dol 
hombre, lo» ja-a i.bit.n, h 'rnjíg'iflo y paral í IB. la nriemin los dolores de cabeza, el histerismo y la hipocon-
dría: .¡e efe-to» rápi ioi M i'js- rnnio y un los espasmos musculures. Como tóuico abre el upetito y au-
menta la fuerza orgiuÍQa y ouru la dispepsi» utónita y lad flatuleuoia. B t u n verdadero reconetituy^ute en 
la coi valscenci i d*? Uw • i forn.fcd.-.de» agu.'as. 
De v«iiita: Ciffitiaf'liS >ar iá La Reuii'ón y principales firma -Mit; su autor. I . CERA, Harcelonc. 
C ¡«7 alt 12-2 J n 
EFriEEMBDáDES DE LAS VIAS IJEINAEIAS. 
E . P A L Ü , F a r m a c é á t i c o de París . 
NaniBroflon y dislinguidos médicos de o»ta capital emplean oet» preparación oou áxito en el tra-
taiuiemo do los C A T A B R O S D E L A V E J Í O A . los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A T U R I A 
6 derramos de saacre por la r.retra. Su uso facilil'» la expalH.ón y ol pasaje á los rifionoa do las are-
OÍIIKS y de los cálcalos. Cura la R E T E N C I O N D B O K I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A V E -
J I G A y su uso es beneficioso en ciertos caaos de diateois lonmatismal. 
Venta; Botica Francesa, San R^fnel « 3 , s demás Boticas y Dro-
gnerí>'.s de la I s la . 
C931 alt 13-21 Jn 
P I N 
que necesiten comprar para sí ó p ira rtg iios, reíojeS do oro, p!at* y acero, leon-
tinas d é l a s tuiínits clases, aretea, argollan, pureras, prendedores, sortijas, a'fl 
lerea de corbata, dormiloms, leopoldinafi, botonadnraa y gemelos, todo con ó 
sin brillantes y otras pie Iras precioea-; Iwy nmvo v uH^do, pero todo á mitad 
de.precio. Tenemos los mejores roloj^s am^úcanes de Waltbam, oro rellenado, 
modelos nuevos, desde 7 á $14 y leoninas de la misma clase muy baratas. 
1 6 , - B e r n a s a 1 6 , e n t r e X ^ a m ^ a r i U a y O b r a p í a , 
C 8Í)0 8-25 
F ó r m u l a del D r . P é r e z M i r o . 
Ei remedio iü&é eficiiz, para uso externor.n el roumatiemo muscular y articular, 
agud » y crónico. La loción que mejor rebaja ia lemperatura en los estados febriles 
é infecciones (véise td prospecto). De venta en todas las Droguerías. 
L o s pedidos a l 3r. Heyes G a v i l á n . T e l é f o n o 1,027. 
C 9:S2 4 2 
D E . M A N U E L D E L F I N . 
Médico de niños. 
ConraltM de ODO* Á ana. Manta n. 18 (alte ^ 
Dr. José María de Janregmlzar. 
D I E D I C O H O M S O P A V A . 
Curación radioal del hidrooele por Tmtarocedünlou 
(o lencille sin eztreoolón del líquido.—Eípeoialldad 
m fiebres palfidicas. Prado 81. TolefoooSOv. 
O 745 1 MT 
Kámón Villageliú. 
Salnd n. 50. 
C752 
A B O G A D O . 
De 12 á i . Teléfono 1,724. 
1-Mv 
Dr. Francisco Catrera y Saaveíra 
C O N S U L T A S 
Habana 128 . 
C531 
D B 12 A 2 . 
Telefono 2 1 8 8 
78-24 Mzo. 
F i N . J U 8 T I N 1 A N I CHACON 
Médioo-Cirujauo-Dentista. 




D R . G Ü S T A T O L O P E Z , AIIEIÍISTA 
del Asilo de Enajenados. Consultas los lunes y Jueves 
de 11 i 2, en Neptuno 64. Arisos diarios. Consultas 
eonveneionales fuera de la capital. O 747 1 My 
Dr. Car los E . F i n l a y y Shine. 
JSx-intemo del "N. Y . Ophthamlo & Aural Instl-
tute." Especialista en las enfermedades de los ojos j 
de los oídos. Consulta* do 12 á 8. Aguacate 110. T e -
lefono »9«. C 750 1-My 
O C U L I S T A . 
O'HelllT número 56 
O 748 
De doee á doi. 
José Ramíres de Arellano 





DR. HENRT ROBELIH 
Enfermedades de la piel 
sifllltloas, venéreas, leprosas, &c. y demás males áb 
la sangre. Consultas de 12 á 2. Jesús Mar ía Pl. Ta-
)<Sfwo737. C 834 S f i l í M y 
I 
i 
CASA D E P K É y r A M I l 8 Y i >NTRA AMON 
C o m p ó r t e l a n . 1 1 2 e s q á Xvaz P l a z a de B e l é n 
En ct.u «litigo» v. -. i», be roaliza» olegantes j m g m de sala esiilD Luis X I V , de palisandro; hermosos 
juegue <!•- cuarío do uognl y fresno, idem de comeilor modernos, y ou siu i 'úmero do enciparates. vestidores, 
1 avades, camas do lai z;>, lámparas de ctistal, cuadros y muchas novedades á p er.MB nnnna vi toa. 
Se venden los roás aoreditadoB pianos de Pleyel, Boiselot Fils, y otros tst com i un lamcfiso surtido de 
joyas de v >!or, oon luillnntHS á pr 'dos baratos. Se facilita dinero en tod .s oád id itfüS sobre estos art ículos 
a uió Jfh in teré i . 
R > ii-ii-.o« <írdom«s para enib'»rcE,r, j conducciones para el campo á preñios coi.-er ionales: E n L A 
E Q U I T A T I V A . Compoalída v I.u/,.—Campa y Hno. Telefono (i7f!. 
~ asi 
5686 13-12M 
111 M I I F E R i l M l S 
P O H E L J A H A B B 
DS BROMURO DE ESTRONCIO PORO 
D E L 
|DX3 V n S S T J L : D r o g u e r í a d e J o h n s o n . O b i s p o 
n ú m . 5 3 . — H a b a n a . G 744 1-MY 
A l o s e n f e r m o s . 
i / I I n4n Ee[ci AD80nio 
L l i 1 $1-49. —Estos 
1 • ^ relojes NO son 
de juguete. 
Marcan la ho-
ra con bastante precisión; son de níquel, e-
legííntes y dificiles de descomponerse. 
79 MURALLA 79 
C !)17 alt 4-31 
•vit 
í 
No garantizamos por verdadero R l U J A C L A R E -
T E de la Compañía Vinícola del Norte de EspaPa e l 
de aquellas botellas no alambradas y que no l leven 
intactos el tapón y la cápsula con la marca de la 
Compañía, así como el de las barricas y cuarterola* 
que no presenten en uno de sus fondos el escudo 
arriba indicado. También los garrafones han de l le -
var una etiqueta exactamente igual á la de las bote-
llas y han de estar lacrados con el sello de nuestra 
casa.—M. Muñoz y C * C 933 alt 4 2 
m i m m . 
T T N A P R O F E S O R A I R G L E S A D E S E \ O -
\ J locarse para enseñar inglés, francés, inst: u TÍÓH 
en español, música y bordados 6 dará algu- ^ lec-
ciones en la Habana en cambio de oasyc ' H a <> 
clases á domicilio á prrecios módicos. Refe) ÍI ;-S, 
dejar las señas en el despacho de esta impre t i 
6448 4 3 
U N P R O F E S O R 
S i ofrece para dar clases de 1? y 2? enseñ »• v- * 
domicilio: por la noche, de 7 á 10, se ofrece j v r 
s íñar el idioma ingléi: informaráH en Corr - i ' 
mero 2, letra C . 6281 8-a—12 
Una profesora extraDjera 
acreditada dará una hora diaria rde iüglés á 'auUié 
de comidas. Calle de O-Rei ' ly 58. 
6486 4 31 
ANUlStlIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
L a magnesia aereada antibiliosa titulada Juan J o s é Márquez, 
tan acreditada ep todo el mundo, viene siendo hace tiempo obje-
to de ambiciosos especuladores, quienes incawices de .nventar 
una preparación quo aumente los conopimientds de la ciencia, 
solo se dedican á explotar los descubmhientos del hombre que 
estudia y quo trabaja, con gravísimo daño do la humanidad al 
hacer uso do una mala preparac ión y con perjuicios grandes de 
los intereses del úinco y legí t imo poseedor del secreto de fabri-
cación del ptoilucto, cuyo dueño es don Miguel J e s ú s Márquez. 
As i se vé ^ue esta M A G N E S I A j inventada en 1830 y perfeccionada en 1840, cuya fama adquirida por 
sus virtudes, viene siendo, como decunos arriba, objeto de pertinaz especulación de varios imitadores, bien 
sea falsificando los procedimientos, envases y nombre, ó bien en su propio nombre como autores, engañan 
al paciente público vendiéndoles un medicamento que no procede n i logran nunca hacer producir los b e n é -
ficos resultados que la legít ima M A G N E S I A titulada J U A N JOSE M A R Q U E Z , según marca registrada 
en todos los dominios españoles, cuyo propietario es D O N M i G U E L JESUS M A R Q U E Z , el cual previe-
ne al públ ico tenga sumo cuidado en la elección de la magnesia, y no confunda la referida con otra cual-
quiera. 
Garaintizando el hum éxi to, don Miguel J . Márquez ha resuelto q m las ca rá tu las do su M A G N E S I A 
A E R E A D A A N T I B I L I O S A J U A N J O S $ M A R Q U E Z lleven la firma con t inta roja Miguel J . Márquez, 
en la cará tula da sn producto del misrao, resaltando falsificados todos los pomos que no tengan este requisito 
X a citada iViAGNESIA cura las afecciones siguientes': Acidos del esi) ómago, Mareos en la» navegacio-
nes. Retenc ión en la orina, Arenas en la vegija. E x t r e ñ i m i e n t o , Indiges t ión , Dolores de cabeza. Jaqueca, 
Bil is , CTJ u:;r. ¡ g l ab ra , cuantos desarreglos sean producidos del es tómago y de ios luiCBtinos. 
Pídase !aM«^nesfa MárrnieT:, nadre.—San Ignacio 29, Apartado 287. 
T e l é f o n o ?609 H j t f m i i j u »H 4-19 M y 
L A T O S Y 
PECTOEAL 
D E 
A U A C A E U Í T A 
PREPARADO POR 
L A N M A N Y K E M P J 
N E W Y O R K 
EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA LA TOS MAS PERTHiAZ Y HA 
PRODUCIDO CURAS AUMIRABLES EN CASOS 
DS T»ia PULMOÎH meiPtEímt. 
I N F A L I B L E 
¡•¡¿áti i. 
¿ lodicada á estudiantes qno de Cub i y Puerto-Rico 
•enríen sus estudios en Aíaifid, hf j j la di íeeoién y 
tatela do los Sres. Eapaüa é hijo. 
Noviciado 20 > 22, principa!, Hadrid 
I^48 tamiliaa q ie teagan sus hijos estudiando en 
d ichu capital, 6 quieran raandirlo* con diclio objeto, 
deben informarse de las v a s t » ü » qoe acta casa peB-
«<Sn les ofrece. Para-ello dirigirse á D . Jacinfo Gar-
cía y Lanuza, Slercaderes 2. bufete del D r . G o n z á -
-ez Lanuza, en ia Habana, ó á los Sres. E s p a ñ a , en 
Madrid. fi4C6 4-S1 
SAíí EAMOJí̂  
Colegio lío Ia y 2a E n s e ñ a n z a de V 
clase. 
7? lOlí pgq. á 4, Vododo.—Director D . Manue l 
I f u n e i y Nnñez LJo . en Filosofía y Letras, Profesor 
» Perito Mercant i l . So admiten alumnos para los 
5 años de í!? E u s t ñ a u s a . 
om io so 
¡ l / T p i j L E . KOY.—Se rfrece para dar clases de 
ISULiraiicés, piano y tndo lo conceruiente á una es-
merada i a í t r u c c i ^ p . á señor i tas 6 niños . Desean las 
claets sean de 8 4 3 'ie l a tarde. No tieno inconve-
nieuífl Rea en ei Vedado. I i / f j r r j c s y dsrAn referen-
cias F l o r e r í a T.a Primavera; SÍural la 49 
6272 26 28 My 
L Í B E O S E m i m i 
Historia Uciversal por César Oan tá 10 tomos b u í -
na pasta $10. Historia Crí t ica de la literatnra esp í -
nela, por Amador de los Eioa 7 tomos buena pasta 
«lo? centenei. Historia de la literatura española por 
T " ; k lor , 4 tomo.i buena pasta $3. Historia do las In 
oi-i» por Oviedo ío ra rara) 4 grandes tomos muy 
empastados $15. 
l i i b r f r í a « i c o y . Obispo 86, Habana 
6503 4-1 
Y 
JIO D I S T A 
coDldcciona toda el»»') de trajes de señora y n iños , 
por el mfj ir sistema de corte que se conoce, pasa á 
domicilio á tomar medidas sin alterar los precios. E n 
lo misma se solicita una buena operar ía que sepa a-
dornnr chequeUs: Amistad 49, aitos. 6489 4-31 
47, Amargura 4 7 , ^ » ^ ^ ^ 
domicilio & $10 per persona, con buena y abundan-
te comida á la «spañola y criolla, nada do boinbo, 
probar para ver. Se responde á loa efectos Ae pr ime-
ra calidad. 6436 4-30 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E ER-S-G-UBROí!. 
30, O'REILLY, S6. 
R N T E Í S C Ü B A Y A G ü I A K 
O n 755 alt. 1-My 
m m HABÁN11RA8 
A G U A C A T E 35 
Peluquería especial para Señoras 
Hipotecas, Acciones, Alquileres. 
Se da cualquiera cantidad grande 6 chica con esta 
garantía. Concordia 87 ó Mf rcado do Tacón número 
40. E l Clavo). 6151 4 31 
N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -
_ trar trabaja de zapater ía bien de olif-'al ó apren-
diz adelantado en la calzada de G:diano 75 darán ra -
zón; en la mibma se á& razón de un criado de manos. 
6430 4-30 
DE T O D O U N POCO: L A - A G E N C I A de V a -lifia facilita sustitutos para voluntar io í ; criada» 
y criados para todos trabsj s con referencias; colo-
cüeiones de todas clasoe, tiene orden pura vender 
375 casas de todos precios. Compostela64 T. 969 
6422 4 30 
UÑ E X C E L É N T K C O C I N E R O F R A N C E S se c f-ece á las personas do gusto. Entionde t »m-
biéa do reposter ía y helados y cocina A la criolla, es -
pañola y froncosa. Sueldo módico. Altas referen-
cias en esta capital. No tiene inconveniente en í a -
li r al camoo. I m p o n d r á n Zaiueta y Animas, kiosco. 
6129 4 30 
A m i numerosa clientela y á todas las stfioras y se-
ñori tas ea general, tengo el gusto de participarles el 
haber recibido un nuevo surtido de loa tan aelioita-
dos ganchos para ondular el pelo sin necesidAd de 
usar tenazas, qnedando unas «-ndaD tan grandes y 
naturales qae no hay t«iisEas que puodan ignularlar, 
durando el ondulado m i s do ocho dias, efectuando 
siempre los peinadas que ue ofrezcan, tanto en ia ca-
sa como fopra su dueña ilosefa Ruiz do Valle. 
6364 5 29 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E 30 años pava cualquier trabajo personal, industria ó co-
mercia, portero ó sereno; tisne personoa respetables 
queinfurniaa de BU conducta. Otro hermtuo para 
herroro de i i genio ó ayudante do un taller de ca-
rruajes ó empresa; San Pedro 0 fonda Perla del 
Muelle dará razón D . Valent ín Castro 
6414 4-30 
ÍC E N T R O D E N E G O C I O S Y t U L O C A C t O -y'neo do M . Alvorez "—En éste antiguo "Centro" 
ofrecemos á las familias toda clase de s rvientes con 
las mejores referencias. Necesitamos 3 criadas, 2 
maneiadoras, 5 rnachachrs. Aguacate 54, casi esqui-
n a á O-Rci l ly . 6442 4 30 
L A C O L O N I A 
obra d e sur AV. utiWáñA p a r a Hacen-
d a d o s y a g r i c n l í o r e s . 
^oníiens, en 400 páginací todo Jo coDceraifnte á la 
c a ñ í , BU siembra, cult ivo, abono v enemigo'». 
autor es el inga-iero D . JUAN BAUTISTA 
JIMSNEZ. 
Se vende únicarne-nte a! mó dico ¡iresio de 75 cts. 
en 
" L í T M o í l e r M P o e s í a " Obispo 135 
C 868 alt 15-22 
^ r \ H R O S O E F I G U I E R . P A U L P O I R E , F L A -
X ^ c h ^ t , Pei let i | Ricine, R >bela)ei V . Cou*in, B e -
TO!i, Víc tor Hugo Rbnan, Ratnds, Dnscartes, L e -
i ioei , LinkaTtine, V , - l airo y otros ar.tores se real i-
K̂ n ápreái iM de q^rntcóii en Obispo 86, librería 
Ricoy. G1G7 4 - 3 1 
IDÍSTEIBÜGÍOH DE MáB DE 
MEDIO MILLON DE PESOS! 
T"\E.SEA COLOCARSK UN MATRIMONIO 
X-^P^-'iusular siu b.'jjg, olla de criada de mano ó 
maui j idcr.- i y 6. <ilo jardinero, hortelano, sereno de 
fitio.is. perteru. etc . pees h* i-ido cabo de la Guar-
dia Civi l y df.aeivn oolocarso r n el cawpoc MoSijpn 
penoiitM m p v . l i i e e qiie r e spcud«u p t r '¿líos: ül i -
cios 15 foflria B ! Poiv^cir d a r í a r a i ó n . 
6532 4 2 
Con bnona» ref-rfincias un t npflor de libros p r á c -
tico. D i r e ^ i r t n C. V . Auar la io 689 
6541 4 S 
SU S T I T U T O S S O L I C I T A M O S 15 Sf^UE reu-nr.n las '•nodicioiies «ee tsar ias , 4 cri4Ui>3 6 ma-
nejadoras, 3 cncitietas y tetieitto» parteros con t x:.e-
lent0F Tecomecdaci'jiir.a y tü-lados dn manos. Saca-
mos cópula» en 24 hoto.» A g tácate 58. T. 590 —J. 
Mart ínez Hujp. 6564 4 2 
SE D K . S E A UÑÁ"coTTTÑe RA P W l Ñ S Ü L T R dtj toedianit e'la 1 qae «ea aseada y pena cumplir 
cousn 'l«-ber. J e sús .!e! Mon'e l ú m o r o 124 
6560 4 2 
COMPARA NAC1ÍSAÍ. M lOTERIA DS SANTO DOMINGO. 
C A P I T A L $3.000,000. 
La CompaRía de Loter ía de Santo Domingo, no ei 
vina institncií'-n dol jfJuLido, poro t i un privilegio por 
un acts. del Con^rtiao confirmado por el presidente 
vie la Repúbl ica . jEl pri?ilegio no vence hasta el 
sfio 1941, y mipntrsa duro el té rmino, el Gobierno no 
dftíá concesión ñ, ninguna otra Lo te r í a . 
Ninguna compafti» en ol mundo distribuye tontos 
premio^ ni uu tanto por ciento ten alto de sus en-
tradas, y le da tantas garant ías finanoieraí al público 
para el pago de su» premios, n i da ua premio mayor 
fomo la nuestra. • 
Loo resguardos tomados para lo» detalles de los 
Sorteos, son tales, qne los intereses del públ ico están 
coiapletnmeiite protogidos. 
N j puede 1« Compañía vender ni uu salo billete 
del Sorteo, ur tut ras ol importe de todos los premios 
no esté depositado, MÍ es (pie ol dueño de un premio 
está absolutamente garantizado. 
Además , todos las billetes tienen el endose i l -
faiente: 
Yo, Antonio Iiícra, Presidente de la Compañía G a -
vactixaáA de Santo Domingo, cuyo capital de dos m i -
Bone* de peso», oertiñeo qno hay un depósito ospe-
« a l $600,000 en oro americano para cubrir todos 
-,os premios en cada sorteo, psg&ndo á la presenta-
r í a n el premio ^ne le toque á esto billete: remi t i -
mos oh^ks á los siguientes depoaitaií tes en los Es ta -
dos Unidos: 
Mutual National Banco, New Orleans, L a 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansaa 
Oity Mo. Ciudade. 
Franklin Banco Nacional New York, 
Segundo Banco Nacional Jersey City N. J . 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati OMo. 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca-
lifornia. 
American Banco Nacional Denver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
linal Banco Nacional Si. LouisMo. 
íianco del Comercio Chicago Illinois. Ills. 
Ba>ico del Comercio Omaha Neb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
Xsos premios se pagarán sia d ascuento 
L a única Lo te r ía en el mando que tier:e las firmas 
de los prominentes hombres públicos garantizando 
se fcoaradez y legalidad. 
Onsulado de los Estados Unidca en Santo Do-
•aiego, marzo 18 de 1894. 
2o, Juan A . Read, Vice Cónsul do los Estados ü -
nidos en Sto. Domingo, certifico que la firma dol J e -
fe Rafael M . Rodríguez, como primer Jefe dol Min is -
terio de Fomento ea la que está al pié del documento 
arriba citado y es conocido personalmente por mí. 
Como testigo doy fé y pongo el sello del Consulado 
en esta ciudad en esta fecha del año.—Juan A . Read 
— C U . 8, Vice Cónsul actual. 
Los sorteos se ce lebrarán en públ i -
co, todos los meses, el pr imer m a r 
tes, en la R e p ú b l i c a de Santo Do 
m i n g o . , como signe: 
1 8 9 5 . 
J " T J isr i o 4 . 
JÜLÍO 2 AGOSTO . \ 
SEPTIEMBRE 3 OCTUBRE . Io 
NOVíEMBRB. 5 DiOlEMBSE. 
O O N U N 
Preie m w fio $160,000 
V E D A D O — U u cociuero desea colocarse en casa particular ó Oftablecimiento, entiende do rtulota-
ría y repoEtotfj, tiene personas que lo recomienden 
pretiere trabajar en fl Vedtdo ó Chorrera, el avwo 
en l a calle !8? esquina á 4. bodega- 6549 4 ¿ 
UN A S E Ñ O R A A L E M A Ñ A ^ D E M E D I A N A edad soPcita una casa como manejadora para los 
niños, sabe coser y lublar el inpltíi. a lemín, frarcós 
y español . Dirección H i b a n a n , 55 
6554 - 4 ¡2 
D B S K A C O L O C A H S E 
una joven peninsular de criada de mano, sabe c/nm-
p i r con fu ebligaeiwn, iarnbi ín es de buenas condi-
ciones para cifios, San Ignacio 72 altos 
6533 4 3 
¡ D I N E R O ! ¡ D I N E R O ! 
Se da con hipotecas ea todas cantidades y á m ó d i -
co interés sobro tifioas urbanas en í3 ta capital. Do 
más pormenorec San Nicolás 110. 
6570 6 2 
N A S E Ñ O R A D K M E D I A N A E D A D D E 
sea colocarse para coser, es ititeligeote on teda 
ciase de l.ibort s, corta y entalla, prefiere salir f iera 
con corU ftTmlia y acompañar al exrrr.njero Ir . for-
mes Agui r r 41. 6566 4 2 
U~ ^ J O V R N T f n ? Ñ I S S U L A R D E S E A COTJCT-C'Tge de maufjidor.i de nifios. la que es cariñosa 
c-n ellos, ó bien para criaba de mano.teniendo qniali 
abone por su conduc ís . D a r á n rasón Prado 16. b'-jos. 
654-1 4-2 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criad» de manos ó manejadora. Tiene 
QUÍMI roéponda pór su conducta. Campanario 235 
E n t i b i o . . . . 5121 4-30 
D E 3 S A C O L O C A R S E 
una Srri. de modiana ed;td de buena educación y 
njoralidad para s.compr.ñar una Sra ó Sritaa , ama 
de lU veu, leniindo. baeaas recemendaciones: calle 
del Empedrado n. 45 informarán. 
«424 4-30 
ÜN A Pt-: í o niñer f N I N S U L A R D E S E A C O L O C R 8 E a ó criada de manos; sabe cumplir con 
su obligación y tiene personas que la giranticen: i m -
pondrán cali» del Empedrado n. 77. 
0408 4-30 
S E S O L I C I T A 
nna cM^da de pnano pfiiiriíiilar qné sepa nu obliga-
ción, para I:?JO finca cerca '<« K Habana. Buen suel 
do. L ' |u ' ! f t« 53 6402 4 30 
Una s e f i o r a iVan^Psa 
de ro d aña edad qu;siera colocarse de marei idora ó 
c r i ída de msno; no enl' ' ' 'e la H-ibana. I n f i r m a r á n 
R-fugio 2 B, 6108 4-30 
XT N á . S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , A C L I M A T A -J da on el paí j , doees colocarse de criandera á me-
dia lecha ó loche entera, por estar destetando su ni-
ña. Funde verso á todas horas en Colón n 1 
6113 4 30 
D E S E A C O L O C A R S E 
de crieda de mano ó manejadora en una casa de cor 
ta f imilla, una sefnra peuiusu'ar que tiene las mi jo 
rea referencias de *a conducta y buenas ri comenda 
ciorif.p. impoi dr<Mi SV.ud n. 75 6117 4-30 
D E S E A N C O L O C A R S E 
uxa muchacha peoiusular para criada de mano ó pa-
ta manejar un niño y no tiene inconveniente i r para 
el campo: tiex.e qnio-i rpsponda por el'a. I r formarán 
Sol n. 4. 641!) 4-30 
S E S O L I C I T A 
un dependiente para corresponsal qno posea bien los 
idiomas íngMa, francés y ospañol. Dirigirse por co 
freo, apartado 711, en dichos idinman. 
6268 15-28 My 
UN J O V E N Q Ü K T I E N E N O C I O N E S D E comercio, buena letra y OJ tografía, dei-ea coló 
carsa de ayudante de carpeta en escritorio 6 depon 
dienta de tienda de ropa, sedeiía, j . iyo i í í ú oír» por 
el ei-tilo; tieno muy buenas roconicndacíones y per 
soriss que respoi'ri.m por sn ccndtiHa, Diiipirse S F i -
guras 39, Teléfono 1,442. 6338 8 2* 
M I 
UNA KRA. P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gida que pisodo presentar buenos ÍLf-rmes, dr-
sea < olfcarít i para la contara de una f .m ü ia sí.be la 
coLfecciói) de color y blanco, ó bien para acompañar 
á una f-imilia ü a i á n r s zóu Bernaza 69 entresuelos. 
6504 4-1 
Por 10,500 pesos 
Do contado ee adquiere un ctédito de $15 tlOO pa-
gados A raeén de $3 000 anuales, con sóli ios ¿ a r a n -
tías. I t f j rmes jBsteban E. G i r c í a L i s u r a s 68 ó Mer-
caderes n. 4 A . de 1 á 4. 6500 4 1 
Cazadores del Quinto. 
Se solicitan quince licenciados del Ejé-ci to que 
r í u n a n las cond'ciunes prevenidas para suttituir á 
oíros tantos quin'os qne prestan en la actualidad sus 
servicios en el Regimiento de Maria Cristina. I n -
formarán en Obrap ía 17—El Capi tán. 6497 4 1 
Q U S T I T U ) OS A 201) $. T E N E M O S feis l i c e r -
Kjciarios dei Ejércit-», con buena nota y sin i m p t -
¿ imen to fideo alguno, rol ustos y fuertes, como asi 
tenemos OüKenriíeutts de varios ramos con excelen-
tes referencias. Ag;ia .a!;e 58. T. 590. J, M a r í a e * y 
Dno. 6518 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C K l A -da do mano peninsnlar en casa de corla familia 
que no haya niños ó acompafiar ur,a Sra: tiene las 
mejoras ref jrncias de su conducta: calle de Aguiar 
altos de la ^auaiiería L a Centra) entre Teoiai-te Rey 
y M n r a i U informarán. 6501 4-1 
S U S T I T U T O S 
noce^ito 27 antes del ' l ia 5; una criand-ra Imeua y S 
criadas peninsulares. Tengo criados, cocineros, p o i -
teros y dopendencia en fercra l . Compro v vendo 
muebles. Reina 28. Tel. 15W, Alberto Pn lgarón . 
6508 4-1 
S E S O L I C I T A 
un,> criada de mano blanca ó dn color que entienda 
algo de costura y supa cumplir su obligación ha de 
salir á la oalle y dormir en la casa; sueldo 12 pesos 
plata sin ropa limpia. Maloja 20 entro Aguila y A r -
geles. 6502 4-1 
L o a premies mayores do cada sor 
seo se c o m u n i c a r á n por cable e l d ía 
de la jugada á todos los puntos don 
de se l i « y a n vendido billetes. 
P L A N D E L A L O T E R I A . 
100,000 billeies. 
E n Enteros y Fracciones para satisfacer 
á Jos Compradores. 
S O E T E O S M E N S U A L E S . 
L I S T A DIB LOS PREMIOS. 
1 P R E M I O D E $160000 ea 
1 P R E M I O D E 
1 P R E M I O D E 
1 P R E M I O D E 
2 P R E M I O S D E 
5 P R E M I O S D E 
10 P R E M I O S D E 
25 P R E M I O S D E 
1 50 P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D E 
200 P R E M I O S D E 
300 P R E M I O S D E 
600 P R E M I O S D B 
$160000 
$10000 es 40000 
20000 es 20000 
10000 es 10000 
5000 son 10000 
2000 son 10000 
1000 aon 10000 
600 son 15000 
400 son . . . . . . 20000 
800 son 30000 
120 son 24000 
80 son . . . . . . 24000 
60 son 36000 
A P E O X I M A C I O N E S 
100 P R E M I O S D B $ 200 son $ 20000 
300 P R E M I O S D B 120 son 12000 
100 P R E M I O S D E 80 son SOCO 
100 P R E M I O S D E 60 son 6000 
P E E S I I O S T E R M I N A L E S 
899 P R E M I O S D B $ 40 son $ 39960 
999 P R E M I O S D B 40 son S9960 
999 P R E M I O S D B 20 son . . . . . . iflQgo 
999 P R E M I O S D E 20 son 19930 
B692 574880 
P R E C I O S D E L O S B I L L E T E S 
E n dinero equivalente 6 la moneda co 
rriente de los Estados Unidos de Norte 
América, 
B i l l e tes enteres $10 ; Medios $5: 
Quintos $2; D é c i m o s $1; V i g é s i -
mos, SO centavos; C u a d r a g é s i m o s . 
2 5 centavos. 
Para los vendedores, precio especial. Se 
desean vetidedores en todas partes. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Q U A B D E S E de comprar ningún Milete 
de alguna lotería aue diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 
Los premios se pegan al presentar el billete y para 
BU cobro puedan enviarse directamente á nuestra o-
ficina principal ó por conducto de cualquier banco é 
agencia ds cobros. 
Estando los billetes repartidos entre los vendedo-
res de tedas partes del mundo, es imposible poder 
surtir numeres especiales. 
Modo de m&ndar el dinero* 
Remítase por Ordenes Postales, dinero ú órdenes 
por Espresos, Letras sobre Bancos, Carta corriente 
o por carta cert iñeada. 
5o se aceptan peáidos per menos de $1. 
Los compradores deben tener presente que se ven-
den billetes de otras loterías inferiores y de mala fe 
cfreoiendo á los vendedores comisiones tan enormes 
que es muy dudoso el pago de los premios prometi-
dos. Así es, qna los compradores pa™ su propia 
pro tecc ión , deben insistir en no aceptar otros bi l le-
te? que los do la C O M P A Ñ I A N A O f O W A L D E 
L O T E R I A D E S A N T O D O M I N G O y de este mo-
co tendrán la certidumbre de cobrar los premios a-
nanciados. 
Los premios se pagarán en oro 6 moneda 
cemente de los Estados Unidos del Norte 
América, á la presentación y entrega de lo* 
hfüetes. 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna criandera peninsular con buena y abundante l e -
c h í para criar á lecha entera: tiene dos meszs de pa-
rida y pereonas que respondan por ella: Vives 174 
impondrán . G510 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
uu joven peninsular de criado de mano, sabe cumplir 
con su obligación, y tiene personas que respondan 
por su condneta. Dragones n. 1. 
6506 4-1 
F m c a , B i E C A M P O 
2 5 . 0 0 0 
So i'a"i fntx h'potKc>i de '•a'fs y finca de campo. 
Lr8poiies78. 6152 4-31 
SO L I C I T A N C O L O C A C I O N U N M B O A N I C O que entiende do relopro y ta^itre cu cualquiera de 
estos tres artet; un abogado con tí tulo en BU preftí-
sióa ó cargo análogo como en una carpeta ó escri-
bieniono tienen inconveniente en i r al campo; tienen 
quien resoonda por ellos. Apodaoa n . 8 informarán. 
6478 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E 
una Sra peninsular de mediana odad para criada do 
mann 6 5comp! ñ rá nna soBora. l o f írnmrím calle 
de Neptuno n. 25 ó Jemís del Monte 224 después de 
las tres de la tarde. 6463 4 31 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos y manejadora peninsular y a-
costumbrada á seivir, que no sea roción llegada: si 
no os buena que no se presente. Obispo 137. altos, 
6465 4 31 
SE CQMPM LIBROS 
Neptuuo l 2 t método.' de música iibrerís. 
4-1 
Be desea c- mprar 
pnacnsa de $2 i)0i) hasU $4 OO'O on tata oap'tal; i n -
f jrmar'i el tutecesado callo d i (Jonoi;rdia n 
6132 
Se alquila una magnifica sala, duran'e las horas _ del diu, con ventana 7 puerta á la cnlle; sea para 
una tgenoia de neg JCÍI.S, ó cuslq'iíev otra cosa por el 
estile; y si e» una sola mesa p-irw, trnbajar, se h a r á 
rebsja. Queda vacía del 4 al 0 de e<-t« mee. V i l l e -
gas n. 57 esq. á Obispo. 6526 4-2 
A J M , 
una mugníhea casa acabada do construir situada en 
ol mejor punto de Arroyo Nararjo j m to al paradero 
calle Real cúra, 109. Tiene todas ias comodidades 
neccpariss para UIIH familia d e g ' i t t » Tie-i^ ¡id mis 
cechera y caballeriza yagua Miurularita, la m t j j r 
que se cenoce. L)f rmarán en la misma toib s los 
dias Co^? 8 2 
S E A L Q U I L A D 
grandes hsbitaciono';; Olic':!» >•. 7 ultas y bajas hitiy 
ventiiadae: «1 
6568 
dueño ÍLf.muurá ea la mii'rna. 
6-2 
S E A L Q U I L A N 
cuartos altos í hombrei solos, fréceos y ventilados 
e n balnóri á la calle juntns ó seuarudos en Prado 
102 esq. á VHut len , fonda L a Deraooracia. 
C517 4T2 
E M P E D K A D O 4 3 
Se alquila una hib i tec ión en móilif.o precio á un 
caballer > de moralidad, on casa de poca l ' imilia. Se 
cambian rt feronoiaa, se dá l lavin. 
0540 4-2 
S E A L Q U I L A 
un alto compuesto de cuatro cuartos en 30 pesos oro, 
es un punto eacogidítimo d f bx ciudad, calle de A -
margura n. 81. 6538 4 2 
S E A L Q U I L A N 
Jos entresuelos de la casa Aguiar D9, esquina á M u -
ralla en lu misma informr.rán. 
6535 8-2 
S E A L Q U I L A N 
muy baratos unos espaciosos altos en la casa n, 6, 
calle de Tseút i . En los bf jon ir ,f i rmarán. 
6536 6-2 
S E A L Q U I L A 
la casa P i ínc ipe Alfonso n. 227 muy espaciosa pro-
pia para estaMecicrento ó a lmacén, con 4 puertas y 
estrada por 2 callea. 
6510 8-2 
S3E3 A X Í Q X J I L A M 
E N 3^ O N Z ^ 3 
ios sites de la calle de B.'i'nüza 67 junto á la esqina 
de Muralla, con todas Irs comodidades que pueda 
desonr una f imi l ia . 
Tambíun ne a'qoila en la misiiia n i entresuelo con 
vista á l a callo en 3 cenleitoa. 6553 4-2 
Céntrico 6 itiidependiente 
se alquilauna hermosa y fresca habitación con mne-
bles ó sin ellos, con toda asistencia, gas y l lar ín— 
Industria 132 entre Ssn J o t é y San Rafael 
6565 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático buen cocinero, aseado y muy f j rma l en 
casa particular ó establecimiento. Informarán O'Rei-
l l y n. 82, bodega, 6475 4 31 
FARMACIA. 
U n f*rmacéotico solicita una regencia, bien sea 
para esta capital ó el campo. In fo rmarán on Leal 
tad esquina 6 A n i ñ a s n? 43 6490 6 31 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada peninsulsr; general para todo el servicio 
de casa, mas cocer bastsnto bien. I c fo rmarán en la 
cosa on qne sirve. Prado 71. 6461 4 31 
UN A J O V E N D E C O L O R D E S E A U N A CASA donde coser por dias. Cose bien y sabe cortar. 
Merced esquina á Compost^a, accesoria, al lado do 
la bodega. 6160 4-3] 
S E S O L I C I T A 
Una criada de mano en Estrella 16. 
6472 4 31 
UN M A T R I M O N I O S I N D U O S D H S E A C O -locarse en casa particular, ella para criada de 
manos ó manejadora, y él para cocinero ó portero. 
Además hay en la misma casa una joven peninsular 
que desea colocárse de criada de manos. San J o s é 
n . 103, da rán n z ó n . 6194 4 31 
Daños peninsular de criandera á loche entera la 
qne tiene buena y abundante y de un mas de parida: 
es primeriza y tiene personas que respoudan por ella: 
impondrán Calzada de Belascoain 637, bodega. 
6447 4 31 
D: de color, sana y robusta, con buena y abundante 
leche para criar á leche entera, tiene cinco meses de 
parida y personas qne la garanticen: impondrán calle 
de la Lealtad 141. 6488 4 31 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna Sra. de criandera á leche entera la que tiene 
buena y abundante, car iñosa coo los niSos y tiene 
personas que la garanticen: Cficios n. 56 altos i m -
pondrán . 6492 4 31 
V E D A D O . 
Se alquila ó se vende la cómoda y preciosa casa 
calle 2 esquina á 11, con t o i á s las comodidades para 
una familia acomodada. Ioformarái:! en la rai«ina. 
6559 4-2 
Suspiro n, 7. 
Se alquila esta casita. L a llave y los informes en 
la bodeg* de! frente. E l dueño J e s ú s del Monte 314 
iaa&anAa v despué í de las 4 de la tardo. 
6552 > £ i £ ^ a ÉAMS-'' 
con derecho ala propiedad, y á plazos garaatizados; esta es la casa que cobra monos al-
quiler, y rebaja éste á tenor de las caotídades que entregue á cuenta el arrendatario pa-
ra adquirir la propiedad. Príncipe Alfonso n. 2 letra G. 6493 4 30 
T A 
V 
P R E P A R A D O 
á tase k Cereta y áciio íesfoitoico. 
Es el VIGORIZANTE más poderoso, el RECONSTITUYENTE más rápido 
y el TONICO VITALI^ADOR más enérgico del cuerpo humano y del sistema 
nervioso. Es el alimento más completo del cerebro y nertios. 
Éste vino es un verdadero CORDIAL. Su sabor es agradable. Puede tomar-
se con toda confianza. Siempre hace bien. Su efecto fortificante es inmediato. Ün 
solo frasco basta para sentir sorprendente mejoría. 
A T T M l ? N T A i la energía y vitalidad nerviosa, devolviendo la memoria y capacidad intelec-
i l L ) i ! l 1 -ti j tuá l , debilidad por exceios de estudios, trabajos mentales 6 negocios. 
R í i M í t T Í ^ Í V I ? * ê  Bnefio ^ ¡osqne padecen de insomnio por D E B I L I D A D nerviosa á postra-
3JKÁ \ U X i U V ci fo producida por sufrimientos morales. 
"01?^ <?\TI?D A i Ia sangre devolviendo le su riqueza en glóbulos rojos y haciendo desaparecer 
n c * « w l ^ Il i l l i l , la A N E M I A y CLOROSIS por antigua que sea, de ahí quo regulurice la 
M E Ñ S T R Ü A C I Í O Ñ suprimiendo los dolores y nerviosidad 6 H I S T E R I C O en las mujeras y la Ja-
queca y Neuralgias. 
A T T^Plí A • 61 ánil110 disipando la T t i I S T E Z A , soñolencia, pereza y la fatiga y siendo un a l i -
XlLí lí<C< l l i l ; , mentó de los nervios sostiene la salud dol sistema nervioso. 
T T T r ^ f t l ) i Y A • los órganos S E X U A L E S , restableciendo sus funciones cuando se han P E R -
V l u l / I i . ¿ i a 5 D Í D O ó D E B I L I T A D O por vida D E S O R D E N A D A , excesos ó abilsos so-
litarios, vejez prematura, impotencia üervipsá^ convaleoeiicias descuidadas, debilidad do ia médula 
espinal ó á consecuencia do enidrinedades crónicas. 
I^TITRl?» completamente. e?tiranlando el apetito y U digestión al mismo tiempo que P O R T I -
l \ U 1 IXXi. F I U A el E S T O M A G O pSrmitieSdó qno la asimilación de los alimentos R E P A R E 
proütaii iénte las fuerzas perdidas, 
T r p V T f t r a , la D E B I L I D A D G E N E K A L , l a e s t e n u a c i ó a y enflaquecimiento, debido á sus pro-
V Eá\S ^ J l / , digiosas propiedade: T O N I C A S y reotauradows, E V I T A N D O L A T I S I S , 
la Eepermatorrea, S U P R I M I E N D O la pérdidas &ominalet; Diáte les , Diarreas c rón i -
cas, Parálisis , Eosfaturía y anemia cerebro-espinal. 
SÍIPÍÜME' 0̂B ?ujos cr^u*008'^(>re8','at)ca8'P^*1^^*3 ^e san!fre ^ hemorragias frocaentes y 
PRU'^ll'R V A 1 de contraer enformsdadoB debido á sn noterons* acción V I T A L I Z A N T E , que 
í ¡XSi^KiíX \ i l ¡ aumenta el poder orgánico de B E S I S T E N O I A nootra infecciones. 
Uaa finca de40caba l le r í i s con buona aguada, f ru-
tales y tres casas alquiladas independientes en una 
do las cuales existe una bodega: reconoce 22.000 $ á 
f.er>so redimible: renta 3 485$ al aBo: precio 18,000$. 
I n f i r m a r á Antonio C . Taybo, Mercaderes 22 alr.os, 
de 3 á 5. 6386 6 29 
S E V E N D E 
un cafó bion montado en buen punto y espléndida-
mente suitido. Dan razón en Compostela 199 de 6 
á :» do la mañana 6104 4 30 
S E V E N D E 
la casa calle del Rustro letra C entro Oloria y V i -
ves con nna sala j dos cuartos, en mil doscientos 
pesos oro, libre de gravamen; en la misma informa-
r á n á todas horas. 6195 8-25 
3E AKISMIÍL 
S E V E H D S 
nna muía de 6 cuartas y media, ssna y 30 meses do 
edad, doméstica. In formarán en la Inspección de 
Buques, su dueño Gregorio Santos^ 6561 4-2 
CURA; 
P r e c i o : 9 0 c t 0 . e l fr**Qco« 
Venta por Sarrá, Lobé, Jolinson, Castells, Eovira y 
San Miguel número 103. 
0 C 910 alt 4-2 J n 
ATÍSO i m p o r t a n t e . 
Se vende un bonito caliallo mafistro de coche de 5 
años de odad, de 7 J cuartas de alzada; se dá por la 
mitad de eu precio por no necesitarlo su dueño. Z a -
iueta 32 A . 6483 4 31 
S E V E N D E 
una partida de caballos acabadoJ de llegar del cam-
po, propios para coches y monta, de 7 cuartas en a-
delante, también h»y varias parejas, se venden á 
precios moy módicos, puedon verse en Belascoain 
46 á todas Iwras. 7319 8 28 
muni'iiaiiwiMi riEnsii 
S É V E N D E 
una jardinera americana on bu.aa estado, 
rio 144. 6555 
Campa 
G A N G A 
1 duqueRa Courlilh-v. 
1 milord de uso tse da barato, 
1 tren completo, este o t tá nuevo. Este tiene un 
bn«n caballo y ropa nuová. 
2 faetones. 
1 t i lbury americano rueda reposado. 
1 l i lbgry eme.icano fuelle corrido 
1 duquesa prop:a para el campo, es muy fuerte. 
1 cabriolé volanta, todo se da muy barato. 
1 vis á vis nuevo y otro de uso. 
A todus horas Campanario 72. 
6550 4-2 
G R A N L O C A L SE iLQOlL 
á propósito para una iaáus-
tria. Informes y Ikve en Hep-
tuno 257, fábrica de licores. 
_e498_ _ 
S E A L Q U I L A 
la caea Concordia n. 141, con sala, comedor, cuatro 
cuartos, sgu* cloaca y rtemáa coirodHades. l o f i i r -
raarán Cuba 37 de 11 "á 4 do la tarde. L i lla?-e. e:i la 
bodega esquina á Belascoain. 
6520 4-1 
E N E l . V E D A D O . 
se p.lqsila uua i;Mt,a cód totas IIK eo^iodídades en la 
loma y á media cu nlra da la l ínea con tala, comedor 
4 cuartos en 2i onzas por años. I i i'ormaráQ calle 11 y 
12 n. 70; en la misma se alquilan dos hibitaciones 
(soto csiatenoia ó sin ella. C 915 8-30 
E S T A N C I A 
Se arrienda uaa do dos caballerti'.s de buena tierra 
con fábricas do ieutes á vn cuaito de hora de Qna-
nthacoa; e i la Habana Empedrado 19 in fo rmarán 
6120 6 30 
I s c alquilan eapaoio#as y frescas habitaciones * ea-
balleros solos ó matrimonios sin n!ñ JS con comida y 
rtemás asistencia con todas las camodidadef. pniinto 
céntr ico y corae.r'-ial, mo?a redonda, Cubsi 67, alioa, 
entre Muralla y Teniente Rey. 
6522 4-1 
C U B A N . 3 9 . 
En esta hermosa caea se al in iUn habitaciones con 
tnnebles ó sin ellos $13 75, 10 60; hay otros miir cén-
trieba oara familias á 8 50, 7 plata v Í 0 60; itit')rmíiii 
Cuba 3!) altos. (5524 1-1 
S E A X . Q m i w A 
E n tenicr.to Rey n 2¿ on cuarto alto, muy fresco 
Ó iiidopcni'iente psra hombro solo 
6523 \ 0-1 
En ,̂ 1 V*idado-^-S9 alquila la cana c^lli? 20 entre 7? y 9? á media cuadra del paradero de bis cjrri'u e, 
por I» t a m p o r a d a ó por aña: se compone desala, g r í n 
comuclor, cinc" cuartos, cocina, jardíoe^ , etc., por 
mdico preido. Villegas 99 ' -E l Compás" Moob^ería 
d-a C. B.itanconrt. 6515 4 1 
Prado 115, e»sa particalar. 
Se alqnila una hermosa h ib i tac ióu amueblada, con 
servicio de la misma y cafó por las mañanas , á un 
hombre solo que deseare . v ivi r con comodidades 
Contiene sena corriente y luz e léctr ica. 
6511 4-1 
C^ompobt-ila 112 eeq. á Luz. frente á Bs léu se a l -quilan hermosas y frescas habitacioues con ba l -
cones á la calle con muebles 6 s n ellos, con gas é 
inodoro, baflo y entrada por el zaguán de la muebic-
ttt á t o d c s bofas; on los altes i t f o rmarán . 
6505 4-1 
S E A L Q U I L A N 
los nltos de la cas.» Tejndlilo n . 37 entre Compotte-
la y Habana con dos cuartos, una sala grande y co-
medor, cocina y agua de Vento. 
6496 4-1 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos y be jos da la casa Drsgoues 110, 
bien juntos ó separad )», De su precio y condiciones 
informarán en Campanario 33. 
6545 4 2 
C O M P O S T E L A 1 5 0 
Se alquilan habitaciones altas y bajas á la calle y 
al interior con muebles ó sin ellss, piao, b s ñ o s , esca-
lera de mármol : oí t r a í a á todas horas. 
6569 4 2 
B E L A S C O A I D S 
Loa amplios, hermosos y f í c e o s altos de esta mo-
derna casa se alquilan en precio módico. En los bc-
jos y en Prado 90, darán razón. 6529 4-2 
S E A L Q U I L A 
le. casa callo de Cionfuegos n. 55; informarán ,1pc-
daca n, 4, al or,. 
0507 4-1 
A matniuomo ó f imilla sin nifios t» alquil» un 
XXhoni to piso compuesto de sala, g-ibinete, cinco 
habitacione", cocina é inodoro. Tiene cielo rapo, 
buenos piaus uuif frescos y ento'ameute iiidepien,-
diente. Pabeo de Tacón 4. 6159 4-31 
| ? in el Vedado 13 entre 2 y 4,1a lomit, se alquila 
l l j u n a c»nita en una onza «xensual con las garan-
tías nriceuarias. In fo rmarán en Neptuno 189 tvoudo 
también se vende un tilbur? con uo bonito caballo. 
6481 4-31 
S E A L Q U I L A 
En la calle do San Miguel n. 202 una casa en bue-
nas condicione! acabada de pinta i ; la ll&ve en el n ú -
mero 200: inf i rman Neptuno n. 45 
6474 4 31 
S E A L Q U I L A 
la casa Aguila 180, acabada do f ibr icar con 6 cuar-
tns, agu.i, cloaca, inodoro T d»5más comodidades. 
También sa vende la casa Vives 148 con diez cuar-
tos y dos accesorias, libre de todo giavamen en 2100 
pesos libre para el vendedor. Informarán Neptuuo 
esq. A Aguila, altos. 6476 8 31 
A tres cuadras de! paradero, San Francifco 36, la 
fo^quíaima y cómoda casa conocida por la Bolera do 
los Alemanes; tieno 4 cuartos á los dos lados del co-
medor qne es espléndido, uuo alto, ctro á la sala, 
gran cochera y cuartos para criados. E' ta 'entapi-
zada y tiene todos sus aires libres y dos folare» c,*i • 
cados. L a llave en la Cárcel ; t r a ta rán Beina 135. 
6485 4 31 
S E A L Q U I L A EttT 8 O N Z A S 
la casa Prado n. 31 propia para unn- f j m i l l a acornó 
diid», sin caballfsrixa. L a llave en Neptuno 94 donde 
t ra tarán de 10 á 1 de la tarde y de 6 á 8 de la noche, 
6411 4-30 
En el Carmelo.& nréoiqs módicos se alquila una casa en la calle 15 u 109 y también en 15 « q u i n a 
á 18 los sitos con entrará iaciependiente por 18. y la 
plenl i baja para e>tablccimieni.o, l a i llaven '-n 15 
n. 107. 6399 15 30 
S B A L Q U I L A N 
loa bonitos y frescos altos de la casa oalle San Jofcé 
n. 8. esq. á Apuila con entrada independiente, A 
mif't.id n. 90 «lomeé i do píanoe informaran. 
6107 6 30 
Qle alquila, un local con lorf enseres da sastrer ía pro 
Kjpi'-- para un operarío que nuiora cstabUcerse, está 
situado en pun'o d.-ndo todos so > almsoepos; d a ' á n 
razón en la camise i í i L a íoiperial . O - l l e i l l y esoui 
na A Villegas. 6403 4 30 
A $6 50, á $8,50 se alquilan 
habUacione» altas, espaei-isas y freitcas en O'Bei l ly 
n. 30, a l m a c é i ilo ̂ í^eres de H . d* B'.che y QJ 
6443 ' 4-3ÍÍ 
S E A L Q U I L A N 
unos altos es (i4Ua'*o 27, can dos cuartos, salsta, 
raira-io:-. no.idna, S ' rvicio arriba y vista á la cal '*. 
6*89 4-30 
V E D A D A . 
Por año ó por la temporada se alquila U he.rmoaa 
casa n. 129, calle 7 esquina á 12, t i c o j ,r(lín. baño, 
etc. I m ^ o n d i á n A n c h i del Norte 138. 6441 6-30 
Se alijuilau en Oiiisi)') i>. 2altos, entrada por Mer• cadtree. cuMro magníflcívs habitaciones oomui i }í 
d-.i» do dosen dos, tienen balcones á la callo, gas y 
gn>: el tervicio criados os grátis. Eo ka nrama i i 
forman. 6363 7-29 
lonserrati!) 01, inmediato ñ\ Parqne 
So alquilnn h-bitacionus altas, mny fresfes y b* 
mías , venlilacióu espléndida, tasa nce+a, con trida 
asistencia ó fdu olla. I fay póstero v llavinos. 
6355 8 29 
8e <!a en amMOfiamicnto 
ó en venta un terreno ei. esta enr ' tal , ge »j cp pro 
P'isicbiues on Aguila 6 t 6346 15 29 
C O M P O S T E L A 6 6 
i ftlquilan haOitucioiios amoliaa y vofitilKdas y una 
liorm- sa sala. 
6329 
So di.n muy baratas. 
8-28 
( M L i i m í « o 
eiitre K¿n Raf »el y San José . Ksta hermosi caea de 
alta y b?jo. con portal, y entrada d* carra.'jes jior la 
calle del Rayo; se alq i i l aon Prado 96, 
6308 8 28 
So alquila la hermosa casa quinta conocida por Tortees, situada en el punto m<8 fresso, sa udable 
é hitr'é.iioo do Msrianao, ó s e a OM el b a r ú o d é l a Lisa 
n. 21, eu la calzada de Marianao, á 10 minutos de 
iiifiUucia del paradero del fartocarril de dicho nom-
bro: la casa es toda do azotea y loza por tabla, o?tá 
acaliaiiade. reedificar y pintar ni oleo, tiene espario-
so portal, h^rmo a sala y 9 grandes habitaciones, sa-
leta, oooiedor. cochera, etc., palio y traspat-t ; ade-
más dos solares al fondo llenos de árboles frutales, 
algibe y pozo CMI muy buena y abundante agua. Se 
da<Mi módico a'qrdler I t formarán Ancha <U>I N«krte 
n. 237. 62S8 15 28 M 
Vedado.—Se alquila !a cómoda y muy fresca casa calle 5? n 20 coh seis herraosr.s habitaciones, 
cuarto de baño, inodoro y todas las comodidades pa-
r í una f nnilia; ia llave en la bodega inmediata, i u -
f .rmaT S. Nico l í s n. 15 6262 8 28 
S E A L Q U I L A 
en el Vedado calle S? n . 55 la fresca y cómoda casa, 
tiene buena sala, 5 cuartos, buena cocina, «gna a-
bundante y demás comolidades; en el n. 53 eetá la 
llave y en'Neptuno n, 126 da tán razón, altos 
6484 5-31 
HABITACIONES ALTAS 
á hombres soles, con ó s in muebles, 
con servicio de criado, gimnasio, ba-
ñ o s gratis, entrada á todas horas 
hay una con b a l c ó n á la calle. Com* 
postela 111 y 1 1 3 entre M u r a l l a y 
Sol. 6 4 6 9 4-31 
S E A L Q U I L A 
en la calle de Obrapía entro Compoetela y Aguacate 
n. 65 nna gran sala con dos ventanas á la calle y la 
habitación contigua para taller de sas t r e i í i ó par t i -
cular. 6450 6-31 
Calle de los B a ñ o s n . 8, Yedado. 
Tiene nortsl , sala, comedor, 6 cuartos, cocina, otras 
piezas de desubog", patio y traspatio. L a llave á la 
vuelta, calle 5? >;úmero 40, nuevo «tende imponen; 
más pormenores Manrique 16 6449 4 3 Í 
S E A L Q U I L A 
en $26-50 oro unos altos con Bala, comedor y tres 
cuartos en Desamparados 30 I m p o n d r á el portero 
de Mercsderea 22. 6448 4 31 
P R A D O 9 2 , 
Ea precio módico sa alquila esta hermosa casa con 
todas ias comodidades. L a cochera por la calle de 
Animas. E n Prado 90, informarán. 
0528 8-2 
frente á la plaza del Cristo se alquila eu familia p r i -
vada, hermosas habitaoionos con balcón á la calle 
con toda asistencia; so cambian referencias. 
6530 8-2 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Paseo de Tacón n . 207 con su 
balcón al Paseo. Informarán en losbpjas. 
6556 8-2 
EM P E D R A D O 75. R E C O M E N D A M O S C O M O buenos 5 criados, 3 cocineras, una costurera y 
criada, 7 manejadoras y 8 cocineros imperiales todos 
con buenas recomendaciones; vendemos casas desde 
500 á 10 000. Empedrado 75 entre Monserrate y 
Villegas. 6455 4-31 
G E N C I A '-EL N E G O C I O " A G U I A R 63, T e -
léfono 486 esq. á O-Reil ly. Necesite 20 susti-
tutos, 15 dapendientes, 10 muchachos, 26 criadas, 17 
manejadoras 15 cocineras, 4 muchachas blancas y de 
eclor. Tengo 8 crianderas v servicio domést ico para 
visjar. Roque Gallego T. 486. 6473 4 31 
Dirección: 
CUiduá de Sanio D o a i i u o , 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna general lavandera en casa particular, tiene bue-
nas referencias, y es seguro que el que la coloque 
queda rá complacido. In fo rmarán Maloja 62. 
6458 5-31 
DOS B U E N A S L A V A N D E R A S Y U N A criada de mano desean colocarse en casas particulares 
en la Habana ó en el Vedado. E s t á n acabadas de 
llegar del campo j tienen personas que respondan 
por ellas. In fo rmarán Chacón 13. 
6457 4 31 
S E D E S E A C O L O C A R 
una señora peninsular para cocinar en nna casa par-
ticular calle de Cuarteles 3. 
6456 4-31 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsnlar de criada de mano ó manejadora lo mis 
mo para la Habana que para el campo: es tá acos 
tumnrada al servicio del país . E n la misma nna pe-
nlneulai se coloca para i r á la P e n í r - ' a 1 ! ron vr:^ f i -
milia p»ra oficiar Difios ó acomp&ñar una 
E n Obispo 67, 
Casa particular y de famiáa respetable, se alquila 
nna espaciosa «ala alta y o n gabinete con balcón á la 
c<\lle. Además un cuarto bajo interior. Prpcios m ó -
dicos. 6557 4-2 
PABA ESTABLECI MIENTO 
punto céa l r ico , Behsco t in r . 37 entre Neptuno y 
Concordia* iLforT an Neptu i o .j Espada, prinade-
ría . 6-177 d4 31 Í4-31 
Se alquilan en los altos de la 
casa calle de San Ignacio n, 52; 
informarán en Lamparilla nú-
mero 1U, ferretería. 
5477 26a-7 26d-8 M 
Se alquila un departamento compuesto de tres ha-bitaciones, saleta, cocina, inodoro, agua y todo á 
mano y en casa de corta familia con mucha t ranqui -
l idad. Se d á muy en proporc ión siendo familia quo 
converga. In fo rmarán en la calle de Znluete n ú m e • 
73, principal izquierda, segando piso. 6512 4-1 
Vedado.—Inmediata á loa Baños se alquila la casa n ú m e r o 46 de la calle 5? Es espaciosa y tiene 
gas, agua, etc. También se alquilan unos altos con 
en t r aña v servicio completo independiente. I n f o r -
m i r á n 5? n9 32, 6519 4 1 
ÜN M A T R I M O N I O S I N N I Ñ O S C E D E U N A posesión alta, independiente, con balcón al mar, 
oon «u cocinita, agua y demás comodidades Ancha 
del Norte 258 6480 4-31 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Virtudes n. 20, entre Amistad ó I n -
dustria, con zaguán, 8 cuartos y caballeriza: la llave 
en L panader ía . 6468 4 31 
S E A L Q U I L A 
la cesa Acosta 18, toda de azotea, losa por tabla, dos 
ventanas, ta lay comedor de mármol , cuatro cuartos 
de mosáico, co-ina á la francesa, inodoro, auua de 
Vento L a lleva en el n . 15. In formarán Sol 94 
6471 4-31 
S E A L Q U I L A 
la cafa Desamparados núm. 66, entre Compostela 
y Habana; tiene sala, tres cuartos, cocina, comedor 
y patio. 6446 4-31 
O e alquilan dos habit. cionef juntas ó separadas en 
í!^el mejar punto de esta ciudad, tienen piso de m á r -
mo' con vistas á un precioso j a rd ín , entrada indepen-
diente á cualquier hora, es tán en planta baja, tienen 
derecho al m o de un espléndido comedor, como tam 
bión á un bañ ) de mármol con abnndante agua, la 
o.isa ti-ne cómodos inodoros y no es casa de h u é s p e -
des, á 15 raeiros (ie la nueva estatua de Albear y por 
consiguiente mny próxima si Parque. O-Roi l lv 104. 
C 914 4-30 
Vodado.—Se alquila la bien situada casa acabada de pintar, calle 7? n. 72: siete cuartos, sala, za-
guán, bífio, inodoro, caballerizas y demás servicios-
i t a ^ n d r í n Cuba 37, altos, D . Valen t ín Eran y A . 
guiar 74. L a llave Baños n . 11. Se da barata. 
6428 4-30 
C A R M E L O -
Se alquila la casita calle 11 n. 91 entre 18 y 20 con 
sala, comedor, 4 cuartos, cocina y agua riquísima de 
manantial (en 4 centenes) 6137 4-30 
I O , N E P T U N O 1 0 
Casa nueva, lo más céntr ico de la Habana, se a l -
quilan los hermosos y ventilados a'tos, bien inntos ó 
separa' os E n la muebler ía está ta llave; entrada i n -
dependiente y baño . 6415 4-30 
S E A L Q U I L A N 
juntas dos habitaciones á personas de moralidad y 
que no tengan niños, Compostela 124, muebler ía . 
6426 4 30 
S O L N . 2 . 
Se ¡¿¡quila en módico precio el 2° piso de esta casa 
f ñora . ; acabada de construir. Lft llave en 1» cigarrería é i a -1 L a llave é informaráu en L»Bipft?JÍl9 
Temporada de Cojímar 
Sft alquila lo bonita casa de Feruandez Blanco, 
frente a Ir ermita. Informan en Gnanabacoa, es l íe 
de Cadenas n . 24 frente á la parroquia. 
6410 4-30 
S E A L Q U I L A 
L a bonita casa Damas 27. Tiene agua de Vente, 
"4 «'La Bom-
4 W 
O e alquilan fii la cssa O b r a p í a n . J4 ceqnina á Mer-
jooadsres, habitaciones altás y baias, propias algu-
1:38 p'ira trenes de lavado y un lonal con tres piienus 
á la callo do la O b r í . p b propio para eitableciraiento. 
6253 8 26 
, S E A L Q U I L A 
m pisn alto compuesto de B«1Í», alcoba 
de dosíhogo, coa luz, agua ó inodoro 
fatlla. Roina 78 6233 
y uu coarto 
en casa de fa-
8 26 
A L Q U I L A 
por pisos, depnitamentos ó habitaciones con vista á 
la callo, la '••aHa duba n. 5. En la misma informarán. 
6062 15 22 
jMÓMMRBKaMMMI 
lieSscisysÉWecíieEtos 
m m m m n 
En Galiauo 67 
S E A D M I T E N P E O P O S I C Í O N E S 
A L L O C A L . 
6527 4 2 
B U E N N E G O C I O 
Por teoer que aü<efitarse su dueño, so vende en 
$6,000 libres una cnsa isq con eFt-blecinuenlo, íl 
media cuadra de Galiano qrm gana $^3 60 ovo Tit ne 
cloaca é inorfor -Mcura. lofutman en la l ibrería de 
Wileo!) Obispo 43 de 12 á 3 6513 5-1 
SE V E N D E E N $2,000 U N A CASA D E Z a -guán, nortal, 5 cuartos y traspatio on Marianao. 
En $3,000 una casa de alto callo de los Desampara-
dos; en $7,000 una caea calle de la Habana; en $6 000 
una en Mor, ed; eu $4,000 una en Concordia; en 
f 3 500 ana, en Gervasio. Dragones 78. 
6454 4-31 
U N C A F E T I N 
se da enfi regalado por ectar sus dueños enfermos; 
tiene buena marchmit-ií ía; unabodega qne tiene m u -
cho barrio y so da muy bataf.ísima. Informarán Sa 
lud HSípuns. á Manrbiue. cafó. 6464 4 31 
CASAS D E E S Q U I N A CON B O D E G A . — E N $8 500 «na S m Niaolát : en $6,000 nna en Rastro; 
en $7,000 « n a e n Loalr.ml; en ¡¡,9,000 una on Econo-
mít;; en 6 000 dos con boiega en el Cerro; en $3,500 
una San Nicolás; en $4 600 m a en Animas; en $5 000 
una cr-rca de la etquin:» (te Tejas, gana 54. (Concor-
dia 87. 6453 4-31 
COMO G A N G A EÑ $1100 ORO U N A CASA de mamposter í j , calzada de Vives, dos cuadras 
de la plazoleta, con portal de colnmnas, sala, come-
dor, tres cuartos, libre do gravámenes. Informan en 
Aguacate 108, preguntando por el Sr. Quintana. 
6470 4 31 
V E N T A 
Se admite un socio ó se vende nna fonda en 
i buen punto. Informarán P r íoc ipe Alfunao n ú -
mero 197 expendedur ía de billetes. 
6445 4 31 
GANGA DE 2 CARRUAJES. 
En Pan Raf.tel 137 se vendo mny barato un bogue 
amante y un cabrioló casi nuevo, es muy elegante 
propio psra *\ campo. 
6110 10 30 
S E V E N D E 
una caja de milord, corte francés, inmejorable, en 
blanco: ae vende barata en Neptuno y San Francia-
taller de carpintOTÍi. 6198 8-30 
S E V E N D E 
un bonito vis-a-vis casi nuevo, y una pareja de ca-
ballos americanos que se da en proporc ión . lofor-
m a t á n en Prado 49 de 40 á 12. 
6201 8 25 
A l o s m é d i c o s . 
Seis flamantes y ligeros carriiajes, duquoeas, milo-
res y faetones n>uv baratos. 
T E N I E N T E R E Y 25 
6096 26-22 M 
£ MIMES 
M ESA D B B I L L A R se vende nna ilel fabrican-te Nadal cu ba»n estado con sus artceeorios'— 
C A R I Í l í O , so compra uno, ameriosno de cnaUo 
rueda» n-oaun expreso. San Telme, ct fé, 8 t í rgla , 
6358 6-2 
Magrnífleo piano do P L T J Y E L 
Por uo nenerta.lo sn dueño re vende en 30 cente-
nes. Bornaza 2 l 6543 4 2 
A J L J ü i J U & J L i i : 
Kealizacióa de muebles de todas clases, hsvBur i i -
do, lámparas da cristal y metal, camas de hierro, r e -
lojes de pared, mamparf s, prendas de oro y br i l lan-
tes, ropas é infinidad de objetos, todo mny barato en 
A'.ireüo n. 84 cssi esquina á Gaiiano. 
6331 8-2 
POR A U S E N T A R S E L * F A M I L I A te V E N D E un juego de sala Luis X I V , un juego de comedor 
de fresno, dos escaparates, un lavabo de depósito, 
una preciosa nevera, dos camas, un jueco Reina Ana 
amari k ; un buen pianino de Boiso'ot F ü s . mf ñ ipa-
ras y lámparas ; todo barat ís imo. Blauno 40 
6551 • 4-2 
SE D A N M D RBLES E N A L Q U I L E R y si quie-ren coa dsrfteho á la propiedad Se vanden muy 
baratos al contatlo, y t amb 'én á plazos, pagaderos 
en cuarenta sábados! se compran, reservindolos sd 
que lo desea por uno 6 más meaes p a n quo por t'l 
ni'smo precio loe t i ie lvan á comprar. Villegas 99. 
Mueb le r í i " K l C o m c á s " de C. Bd.t;incour-
65Í6 4-1 
En SMI Miguel 173 cale so vendo una mnoa de 
billar coa lodos sus enseres: se dá mny baruca 
6517 4-1 
ElS SOL 66, E N T R E A G U A C A T E Y COMPOS-tela, se vendo el muebla.js de una fiimUia por te-
ner que ansor.tarde para la Península ; está cu mUjf 
buen estado, es propio para uno que se vaya á casar 
ó para uno quo quiera noner casa; se vende ,j unto 6 
qeparadú. 0444 4-31 
Por an*9Dtarso una fitmilia 
se venden todos h's muebles; los h ly de lujo y do me-
nos precio. Prado 71. 64G2 4-31 
MUEBLES BARATISIMOS 
R E A L I Z A C I O N . 
Un juego sala 30$. uno 50, uno 70 varios á 100 y 
110, escaparates á 15, 20. 25 y 30$, hay para ho"ih>-e 
píiyTR; aparadores á 15, 20 y 25 Lavabos á 10 15 
y 20. Mesas correderas á 12 15 y 20 Peinadores á 
25 y 30. Camas colombinas á 2 i y 3. Uua cama hie 
rro columna srae'a 9. Una camera 14; ii'ia bactenora 
5: bufete» á 10 y 12; carpetas todas á 26 50; una gran-
de 32: varias para stñoi-a á 16; neveras A 8, 10, 14 y 
16; un bufete ministro 34; tres huecos mampara», una 
bailadera, silla» de coche y de etcritorio, espejos pa-
ra sal.» de 8 á 25; relejas de pared, al^nnos cuadres, 
lámparas y cuenyeras y otros muebles; se alqui'an 
dos ecartes: Compostela 124 entre J e s í s Maií» v 
Msrced. muebler ía L a Fama. 6482 4-31 
GALIANO 129 S E 5 ?ENDt<; L'NA C A M A uilierial <'.e pal'Bündro y nu peinador igual: en 
1», misma so alquilan doa ha b i liciones si t ia con bal-
cón :í la calle á hombres solos ó matrimonio sin m ñ - s 
6438 4 30 
Ausentándose para e3 Extranjero 
una f im i l i a se vendo un juego de sila á lo Luis X V . 
Iriformarán calle de la Habana n. 53 
6100 4-30 
S E A L Q U I L A N 
muebles por meses con garan t í a y también unos 
hermosos altos en la calle de Neptuno n. 10 donde 
se ha trasladado la muebler ía L * Estrella, que etta-
ba e'i la calle de la Habana n. 138. 6416 4-30 
0 I 1 M I A . 
S E V E N D E 
una ináquii a do 6 caballo» d* fuerza sistema Baxter 
resnondienoo á su buen eetido en Principe Alfonso 
n. 47; en la misma se realiza una erran existencia de 
muebles á como quieran 6189 8 25 
/ I n l H»» D O l í l Maravilloso remo 
(leí Ji/r. r U J i L . df0 EXTERNCI qne C U R A en pocos M I N U T O S los D O 
L O R E S R E U M A T I C O S y muscnlare. 
en B R A Z O S y P I E R N A S , espaldatl 
y pecho. Jaqueca, neuralgia, dolort 
de cabeza, dolor de huesos, dolor de\ 
muelas, ciática, dslor de c í n í u r ^ & l 
P R E C I O : 65 ota. el frasco. Se ven 
le por Sarrá, Lobé , Castells, Johnson, 8. Miguell 
103 y botica S. Cár los . C 936 alt 13-2 
MISGEU1 
l í d t 
E L J A R O I N " E L J A Z M I N D E L C A B O " 
_2 e Manuel Vilaboy, situado en I n f i n t a y Con-
cordia, telóf jno 1122 se venden fl .res y plantas tanto 
nacionales como extranjeras; también se decoran 
Í-atdlnes: para mayor comodidad de los aficionados lay la» guaguas de San Láza ro y Neptnno. 
5521 26-9 
H A E M O N I U N S 
Se han recibido una gran remesa de ellos, del fa -
bricante Thirdusille fils de Par í s , los cuales vendo á 
precios médicos. " E l Oi impo" a lmacén do másica. 
Cuban, 47. 5681 alt 15-12M 
Se cede un magnífloo local de esquina eu calle muy céntr ica propio para cualquier clase de estableci-
miento con armatoste y enseres ó sin él. In formarán 
calzada del P r í n c i p e Alfonso n ú m . 100, de 8 á 12 del 
día. 6412 5 -30 
E STO S I ES G A N G A . — U N A C A S A E N tíAN Rafael 3,000, en Monte con establecimiento 
4,500, Misién 1,600, Santiago 900, P e ñ a l v e r 1,000, 
Maloja 4 500, Sitios 2,500 y 5 más de 1.500, 2,500 v 
3,000; informan en Campanario i02 de 10 á 2 y 4 á 6, 
sin corredores. 6425 4 30 
S E V E N D E 
una tabaquer ía de menudeo con su vidriera en pun-
to muy concurrido ó se cedo la acción al local que 
paga un módico alquiler. Luz entre Inquisidor v O-
fleios 6431 4-30 
S E V E N D E 
el ostabiecimieuto Je carboner ía situado en buen 
punto de la Habana por su dueño encontrarse enfer-
mo y retirarse á la Pen ínsu la y para sus informes los 
d,u-án callo Acosta n. 3 de 10 á Í2 de la mafian-». 
6409 4 30 
AVISO.—SE V E N D E U N C A F E Y B I L L A R fonda ó se admite un socio con poco dinero; tam-
bién se alquilan los altes de la misma casa para po-
s ü l a , ae prefiere persona q^o entienda del giro; se 
venden juegos de persianas y 2 mamparas caw nue-
vas y baratas. San Rafael n. 4 café La Granja, el I 
dueño ó el cantinero dan r^ íón . 6405 8-30 
0SEVT A JEi O, 
APARATOS e INGREDIENTES para AGUA de SELÍi 
TerM&ro Seltzogeno D. Fém 
Menos ca ro que las imi tac iones 
Casa D . F É V R E , fundada en 1835, rué Saint-
Honoré, 398, actualmente : 
9 , x*Ttxe GsLS-te^s: , a P - A , R , I S 
S E L T Z O G E N O D . FÉVRE 
PRIVII-KaiO DE IKVKNCIÓK S. O. D. O. 
completo con todos los accesorios, ensayo garantizado a 12 itmósf. 
S I F O N E S con grandes y pequeñas palancas, 
ed metal brillante s i n a l e a c i ó n de plotno. 
Cr i s t a l de p r i m e r a cualidad 
blanco o de color, liso 6 rayado 
R B C 0 M P E H S A S en todas las Expos ic iones 
E T U C C C I C S único fabricante • a n l & O v I C n f DEL VERDADERO 
SELTZOGENO D. FÉVRE 
ES FltOPÍEDAD DE LA CASA 
Exijase sobre cada aparato la mención 
VERDADERO SELTZOGENO 0. FÉVRE 
B L T ñ DE F U E R Z A S A n e n t i n , C l o r o a í » 
I t e b i l i d a d y E x t e n u a c i ó n 
CURACIÓN RÁPIDA T CIERTA POR EL 
ubico PEBRvamoso 
Reconocido como aslmiliblo 
y preferido por los 
mejores médicos del mundo. 
Desconfiarse de lis falsificaciones é imituionci. 
VENTA Al - POR MAVOn l 
13, R u ó Grenler St-Lnzare, PARIS , 
Depósito en todas las principales Fannacia». 
1 5 , 0 0 0 F r a n c o K de R e c o m p e n s a 
CXXTO. c i e r t a 
3 T O S . ¿ i - i S i 
¿ni 
En la Habana 
S É S A R R A 
G l E RT0 Y l ñ ? AU B L E 
P l í 
E S P E C i A L I D A D E S 
r 
BMÍM 
FABRICASTE DE PEHFL'fÜKr.lA LM&LLSk 
Fl perfume el mas exquisito del mundo. 
Y una irran colección ds extractos para el 
p a ñ u e l o , de la misma calidad. 
b.A .«JUVENIL 
Polvos ?in ninguna mezcla ({«iralca, para el 
c u b a d o de ra cara, adherente é invisible. 
S«r .conserva en todos los climas; un ensaco 
h a r á r(%saltar su superioridad sobre los demos 
Gold-Crknas-
AGU*> s e T O C A D O R JONES 
Tón ica y refrescante, éxce len le coutra laa 
picaduras de U13 Insectos. 
ÍXia -T P A S T A 8AEBOHTI 
Dent í f r icos , a n í i ^ é P ^ o s y tón icos , blanquea 
los dientes y fortela'06 las e n c í a s . 
23, B o ñ l e v a r d u * * Capucines, 23 
DepSSMO 811 l a H a b m \ = JOSE SAhRA 
EJUiS: LA F:RH4 
S e b a i l a da v e n t a en tydK"' 
l a a b u e n a s f a r m á c i a a . 
PREPASlADO POR EL 
farmacéutico dopr/msraclase tía PAI 
, poséo á la ve»! los principios activos 
\ del aceite de HÍGADO de BACALAO, 
\ y las propiedaden terapéuticas de las 
preparaciones olcohóliesí. — Produce 
, íin efecto notable en las personas, cuyo 
c5tte>aso no puede soportar las sus-
l tandas crasas. Este riño, asi como el 
i aceite ie HÍGADO de BACALAO, 
1 es un proderoso remedio contra IM 
\ anfermedades siguientes : 
ESCRÓFOIA, HAQÜITISMO, ANEMIA. 
CLOROSIS, BROSQCITO 
y en general contra todas 
lis £1)F£SU£DAE£S del FEC38. 
C H E V B t E I 
t>KPÓ3l ros EH TO!>Af> LA* FAKMAC1A3 Y UIIOUUa/UAS 
DE DriRACTO NATURAL 
líl 
Más eí icacos qno el Aceito de 
H í g a d o de Bacalao. No provocan 
repugnancia ni flatos. 
R e e m p l a z a n v e n t a j o a a m e n t e e l 
A c a i t a e n todos s u » usos. 
CHART0M,I''nrm.,2. HtieTirón, P;rlsytodiBFarm1". 
V E R D A D E R Ü 
Único Dentífrico aprobado por la 
ACAOEMÍA DE MEDICINA DE PARÍS 
(16 de Mayo -178») 
Para evitar las Imitaciones á menucio peliírosas, 
siempre nocivaŝ  exijase ^ j ^ / ^ S 
sobre el rBtuíi) de cada <^ ^ ^ , / w ^ ^ { ¡ ^ 
frasco la firma en ireale : ^ ezzzz^tr 
y la dirección : 17, Ri¡e de la Paiy:. Pari» 
y Grajeas de 
¡ AFECCIONES S{F!LÍTISAS 
VíCiOS OS LA SANGRE l 
I Productos verdaderos fác i lmente tolerados! 
por el e s t ó m a g o y los intestlnoi. 
£xíjinta Itt firmas del 
[CGKSSRTydtBOUmQNy.Ft iEseMlw. l 
Prescritos por los primeros meiieos. 
DSSCONFÍBOK OS. IAO IMITACIPMB» 
^ Anas^nmii. liI»isi>N.t-HrFTTT«, 
K I I I M O O g j U i 
s E . G O R U N ! 
P A R Í S • 
Mei ia lon Hoixorafale, SJacixaaiqiorj. XTru.vyrsal© 3LSS9 
L * hccbnra de esta 
BBÉYETÉ S. C. D. O. 
3 2 , R u ó dea F r a n o s - B o u r s e o i s 
Oblea, la ba.-e rancho 
mrB fáiiil par^ ateerbar 
Ib- da ana aparionch mas 
reducida que Ja de todas 
las qno se conocen, y 
la capacidad CB sin . ¡c-
bBTgomuclio mas grandô  
La múquina ds e«rru 
cetas Obleas se reo»-
mienda jrar su simpll-
cidiui, su rápidez ds om-
rar varías obleas a laTtl, 
y por sa precia módle» 
B t c s s l t a r i c e n LA HÁBAHát 
iOStSARRA 
Cada Oblou podieadese cerrut a voluntad por medio de una parte «huta o redoad», lo# í tamaBoi 
óe las oblas dan en realidad 4 capacidades diíerent&í. 
Z . O S N U M E R O S O S M E D I C O S Q U E E M P L E A N l a 
1 0 0 1 3 1 1 P A U T A U B E R Q Í 
al CLORHIDRO-FOSFATO de CAL CllEOSOTADO 
la consideran como el remedio mas seguro y eficaz contra las 
TISIS, BRONQUITIS CRONICAS, TOSES ANTIGUAS y PERT'.MCES. DENGUE 
Las C á p s u l a » P a a t a u b e r g - o se emplean en los mismos casos y convienen á 
las personas que no quieren tomar la creosota ¿a lo la forma de so luc ión . 
En casa de PA'JTAUBERQS, 22, rué Jales César, París, y las principales boticas. 
E L 
M O G L O B i N A B U L A D A 
N U E V O P E R F U M E 
I J a t o a de A m a r i l i s del J a p ó n , 
i S s r t r a c t o de Amaryllís deIJapon. 
[ P o l v o s deArrozdeAmaryllis. 






C a d a c a j a 
J P i d a s e 
en todos las casas honorables del país , los I 
escelentea y nuevos Polvos de Arroz 
• R L A i m A N T I L L A S " 1 
dto de e x t r a c t o . 
^ M l C Ó - N U T R I T I V O l L C p N Q U I N A J 
E l mejor y el mas agradable de los tón icos , recetado por ias 
celebridades médicas de P a r í s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Sa Halla en las Principales Farmacias. 
BE BAGNOLS-SAINT-JEÁN 
Reparador prescrito por los médicos de los Hospitales de Paria 1 
en todos los casos de debilitaciOu, recomendado i los conva-
Icclentes, 6 los ancianos, á los ni3oa delicados y i las nodrizas 
extenuadas por las 'aligas de la lactancia. 
Dspósrxo GEMBRÍI. : E . DITELY. prop'», 18, Eue des Ecoles, PARIS¡ 
" 11 ' DEPÓSITOS EN IÜIIAS LAB PRIUCIPALES FARUACIAS. 
U I L U E R M O N D 
•* EL MEJOR SUCEDIENTE DEL A C E I T E DE H I G - A D O DE B A C A L A O Z 
o ERIFEHBHEDAEISS D E P E C H O - L i N F A T I S M O 
| C A T A R R O S - A M E N O R R E A - A 1 . 8 U I H I N U R S A | | 
DFPOSITO GRNERAL : G. DEGLOS. 38, Boulevard Montparnasse, París. 
" V e x - d a . c i e x ' o e s p e c i f i c o d e l 
E S T R E Ñ I M I E N T O H A B I T U A L . 
P A R I S , casa O. SEGEOS, 3 S , B o u l e v a r d M o n i n a r n a s a a 
E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
- A - V i s o é t 1 E * , S I V E a d r e s c 3 L e F ' ^ z n l l i a r 
H A Cd I M| A e s c^ a l i m e n t o m e j o r p a r a l o s n i ñ o s de c o r t a e d a d . I^XITIMÍDA. 68 e^ B l i m e n t o m á s c o m p l e t o , y s e p r e p a r a solo con agua^ 
N m m £ \ « • a na e s e l a l i m e n t o m á s s e g u r o p a r a f a c i l i t a r e l destete. C . ^ I L e s e l s o l o a l i m e n t o q u e ^todos los m é d i c o s r e c o m i e n d a n . 
E x í j a s e e l n o m b r e N E S T L É s o b r e l a s c a j a s 
X - i E S G H E C O N D E N S A B A K T E S S T X - E 
Verdadera Leche pura de Vacas suizas. La más abundante en Crema. ^ 
E x í j a s e e l « n i d o de p á j a r o s » s o b r e t o d a s l a s e a j a s . 
A.1 por m a y o r : A . . C H R I S T E í í , 1 0 , T t i x e d u F í i r c - T t o y a l , F A U I , 
Se lialla en todas las Farmacias y en los grandes Establecimientos de Epicerla. 
^ P E R F U M E N U E V O 
ds Superior Cualidad a causa ds su Extremada Concentración1 
H O U B Í Q A N T P E B F U I I I I S T » P A R I S 
